
• 

ESTADOS UNIDOS 
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CONGRESS10 NACIONAL 
Presidência 

t..onvocaçlio de sessão conjunta para apreciação de veto presidendal 
o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3,9, da 

Consl:ituiç:ão Federal, e do art. 45 do Regimento Comum~ convoca as 
<iua:s Ca.sas do Congresso Nacional par~. em sessão conjun1;a a realizar-se 
no día 3 de dezembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (li,9 3.ii61, 
de 1957, na Câmara dos Deputados, e n 9 92, de 1959, no Senado Feedral) 
que dispõe sóbre a criação e organização do Quadro de l'f'lterlal Bélico, 
das Armas de Comunicações e de Engenharia, regula a:5i condições de 
Quadro de Técnicos da Ativa e dá. outras providências. 

Sspado Federal, em 10 de novembro de 1959 

Senador Filinto Müller 

Vice-Presidente, no exerc~cio da. Presidência 

MESA 
r es'dente - João · 1u1art (Vice­

PretHdente da RepúbJJC3) . 

Vice-Presidente - Senador FUintc 
\ft.iller. ' 

1" Sec:e~;trto Senador cunn11 
\iello · 

:r !:ecre-tá.rio Senador Freitas 
':avaJca.nu 

i!" Secretário Senador GUOerto 
·lannho. 

!• secretário Senador Non!S 
~'ilf\0. 

1" Suptente - SenadOr MathlM 
OlymplO. 

29 Suplente - Senador Herl8a1ao 
V:'!!'<ra. 

Comissão Di·'•tora 
Filint.o· ~W.Uer ...:.. Presidente. 

cunha Mello. 

fl'reltrts Cavalcanti 
GilJJerto .\lartnho. 

NOUN FUho 

Marnuts. Ó1Ytri~uo. 
H!riba.-lüo V\e\ra 
Secrattito ·- a,UI:z N&buoo lOü't· 

.ot· GerA.r a:a~- iiiHretal'laJ: 

SE;:I'JADC> 
'· LIDERES E V!CE-l.íDERES 

DA MAlCrRlA 

Ud.er - L.ameua Stttencourt. 
Vi~· Lideres: 

Vlctorlno fi'retre. 

Jetrerson de Aguia:~. 

Moura .:\nctrade. 
DA MINCIRIA 

Ltdsr - João Villltsnoas. 

Vice-Ltder - Rui tlaune1ra.. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRA'f!CO 
Ltder -- Lametra Blttencow-t. 

Vtce~Ltderes: 

Vlctorina Fretre. 
Jetrerson de Aguiar. 

Moura A.ndraae. 
DO PAR'l'IOO ·TRABALI!I!T. 

BRASILEIRO 

Uder' _ Areemuo d.l- f!'t:uei.reclo 
VICfi•Ltdert"S! 

Vivaldo LIIT 1 

8aulo fhrm'la 
Bariot ...:arva.... J, 

Faço saber que o con"gresso Nacional apfovou :n0s l-ênnos do v.tl. 66. 
inciso I, da Constituição Federal,- e eu promt:.lgo :~ ::;eguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.9 16, de 1959 

Aprova os acordos sõbre Cooperação Técnica e Programas de­
Serviços Técnicos Especiais concluído~ entre o B1·a~il e os Eslactvs 
Unidos da América. 

Art. V' - São a.provndos o Acôrdo Básico de Cooperação Técnica e 
o Acôrdo sôbre Programas de Serviços Técnicos :E!speciai&, conclu!dos entre 
o Brasil e os Estados Unidos da' America, e a:>sinado no Rio de Jan•~iro, 
a 19 de dezembro de 1950 e 30 de maio d el953, r-espectirmnente. 

Art. 2'.9 - &ste Decreto Legislativo entrará em Yigor na data de sua. 
ptiblicação, revogadas as disposições em contrãrio. 

Senado Federal, em 12 de novembro de lf\59 
Senador Filinto .Müller 

Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

FEDERAL 
DA UNIAO DE:MOCRA"f!CA 

NACIONAL 

Llder - Joio Villasnoas. 

Vtce-Llder - Rut Palmeira. 

DO PAR"f!OO LIBEI!"l il!.>OR 

Ltder - Otávio Man,aaetra.. 

Vice-Llder - Not"aea !"Uno. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Uder - Attilia Vivacqua. 

DO PARTIDO SOClA!. 
PROGRESSISTA 

Ltder - J Ol'ls Maynant. 

Comissões Permanen·· • 
Comissão de Finanças 

Gaspar venoSo - Preslclents. 
Vivaldo Lima • • Vice-PreatdenU. 
Ary Vianna.-
Fraitctsco Gàllotti, 
Vlctorino Frerre. 

• .MourA ADdraa*t. 

•.. 

Pat.Ho f\~rnart.tes. 

Lima Gmmaráes. 
Fausto CauraJ. 

Barros o.e carva!ho. 
DameJ ·R:riegf~r. 

Fei-nandf'S TaVora. 

Sa t!o Rs.mos. 
Irineu B:Jrnbnuse~ .. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosaao. 
Mem de Sá. 

PSD 

l. Menezes Pitnentei. 

2. Jefferson dE~ Aguhlr., 
3. Rui CsLrneiro. 
4 Jiarbas Maranhão~ 

5. Tlciano do Melo. 
6. Eugen!o de Barro:1. 

PTB 

L t.eônid~l.3 Mello. 
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ODN~ 

1! 1'-t.:Jlton CRmpos. 

)! Pa~il'e cat:wl-lns. 

~\ Rm Palmt:<na 

<!l· Colmb:·a, tiueno. 

•'' J•)i~o _.a,_rruda. 

PL 
Ud'i\'10 \-Hmg~hFira. 

s~cl"et}IJIO Renato de .-\lmfidt: 
Cl-wruwnt. 

Reuniões 
1-H .. traf'. 

Tên;as-feira_s. As. H 

V<vi.~âo po1 ant'xos e suban~:ro& com 
Js resp~two.<t Relaw; es 

l 
I 
I 

- i 
An!:'xo nu I 

1 - Receita - 'St-n. B~rros de Car-
Hüho. · · ' 

Df#.RIO DO CONCRESSÔ NACIONAL 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OUUi-TO,.._ • GIE"AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRe. 

.Ct-1.,.. DO !iôiE,...VIÇO D• PU.i..ICAÇ~·· C>H!i•• DA •s:ça.o DC "'C0AÇ1Q 

MURILO FERREIRA~ ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁf~IO DO CONGRESSO NACIONAL 

5EÇ.i.O • 

' tm~retiC aal ortc1n•e do D•par.tam•nle Ge tm~treAs• Naclon .. 

. AVENID~A RODRIGUE~ ALVES, 

.tSSIII.tTVB!I 

~·~1 b~~o:.,.~:giSlati>o Sen I4ll ' atmT:~:~:,: ~:,::~~ULARES 
1

, c:,~;.~~:~::;:r 
(f2 - Senado. 

~- - órgào!; ~uxiliare~ 
• 1 :s~me~tre -~· .. ···~··-- Cr$ tre.-60 Stittalrt .............. . 
· ·&no ~ •••• • ., ...... • •. ••• Cf$ t6,C0 Ali. o ••• , ........ ., •••• •• 

Sen . ·,(H - lnl..nmãr· de Cónta.s 
!'_Ht1andel:i fa\·m~ L 

02 _' Cún:;tlh"' Nacion~l ·de !\-o· 
·'Jl·)n1Ja - .Sen F·ernandes l'á,·o.-a ' ... 

\ - Poder gxecuuvo 

I .... 
. EXterlN 

...••......•..•.• Cr$ ............. •••.• Cr$ 108,00 

.fil 01 _ . PresldfncJa' da. RepúbHca E:1cet11'adu 11 para_ o exterior, qee urJo 1111lPTI anltais, • ., 
··- ~eil F~rnamlo Corr.ea ughutur:aa pod.er41~i.o Lomú, em qaalqner ilpoca, por 1111 me-lü 

~Novembro de 1959 
-·--- -- ·- . L 

PTB: 

1. LOUl'iVaJ Font ... 
UDN: 

1. Reglnaldo Femandea •. 

2. Fernando Corrêa. 

secretária - Romild~ Dua.rte, Ot!• 
c1a.l Legislativo, classe .1(. j 

Reuniões - Qulntas-teiras. ü lti,JU 
noras. . : I - ' 

Cômissão de Legi;laçãe /soc;àl 
Lima Teixeira - Prtsid.ent.l 
~ , , I 
RUi .c~r~eiro - YiN-Pre.st~entt •. 

Caiado de _Cast;:·o. 

Joio A.rruda. 

Jefterson ;de AtuiFu·. 

Meneua ~iment.el. 

~uza. N avea. 
Lino de Mato!. 

:lrineu sornna~Uen. 

Supten1~-t 

PSD: 

1. Al'y ~ianna • 

• .1. •. F:anciliro Ga~!o~':. 
3. Sebàstião .Arc·her. 

PTB: 

1, -LOurival Font.u •. 

2_:· Vil'll.ldo Ltm:.L. 

$. Mi"U~ Couto;· 

i 
j . 

'{12 _ l)e!)artnmento Adminh;trà- j ou IIW ano. . 
r.wo nn 3érw:;o Público - Sen. Fer- - A ffm :dt possibilitar a reme.su de -valoru· aí'ont_p.anb·a.doa d. 
n .. ndo Corrfa . ·esclanciÚleflLOs 4u•ntO à soa -aplicaçãO, ulicitam.oa item prefer~ncia UDN: 

c.3 F.stM1o ·Maior das Fôrça~ 1• rem_el:iU 1or me1o àe clte.q1u ou_ Yale poatal. eJ:nitJdOJ ·a ft.vor .do I 1. D~x-Huit Ross.c.P. 
··ll1mnd::ts · _ ::=:en Fernando Correa Te~;ot.tr_eil'o do Departamento de Impressa Nacional- . . P d c 1 2. rt a ll~a.ns. 

C,- _ c'om:ssâo de -fte.actap_rac.àlf --.Q,;.npleme_nto!! h ~dições·_4oa ém;io.• ohciais nrio toraeeidoi I . , . 1 .• 
"" -- e ila t sil nt med·a t I"Clt ~ .:::.ecreta.na - -Eulllill C. óe . .!!-t.. '"1~ _ ·lnr~_pazes rl.as F015as .ArmaJa~- 1 t. 1 u.~ n es me 8 1 n I liG 1 aca.o . · -. . - 11 

_ ~r.n .~ernando t;.11-rea - o·_ custo do _n-ümero atnndo ur-í acrntíd'1 --., Cr$ 8,10 a. ,.,. f R-eun1ões - Quaruu.-!erru1 io..s ·•·.;: 
eser_rjqo decor:r1do. cobrar-se. lo maia Cr$ 0,5-0. w1au:;, r ' 

(lfl - Com1ssào dr Rep.uacõm; df 
•Guerra ~ se11 l''ernando -Corréá P~:--nando Corrêa.., ' 

e6 _ c 0111111~ão rto vate. do s;, 11 .; ....... _ Po~·er JuCÍíciário - -sen. Ar)· · UDN:: Pt'dro Ludovic-o. 
Jiumc1.sco - ~en :,Di:o::·HIIlt Rosado .linna. Ato~o Àri.nos. _ZacnaÍ'ias êe -.~!SUU!J)ÇíH1. 

01 ·~ Sl)premo Tribunal F'ederal f--
-U7 - C'on.st>ll1o 

r ETlt'rt;la l!ilf't.t'ica 
Durrf-.a. 

08 · -. Con~:elho 

t\:aciQ11:\l de _-\gn~~ 
- .sen F~riiando 

, I 
~acion"al do f'er 

trrd~o - sen Fernando Corrêa. 

~ m• - -Cosnelho· dp Segurnn~a .'N~· 
c:Jonat - .::lt>o Fer!Jando ·corrêa. · 

. _10 ....:. Sup~rmtendénCia c:ln ·Plant· 
rlr Va!ori7a~âe Econôm1ca' da !'.,ma 
~únia - Scn 01~~!-!,Jit- Rosado 

íl - Superintendência dq Plari': 
ile Valmizaçâo~ E'.Cnl1àmica dR Rt':gi~ú· 
Ji~trmtfil'a do ~ordeste do Pais 
Een Daniel Krieger. 

4 - 12 - .\.1Jniste't·io ct:i At'!'onáu~ 
'tlea - Sen Barros de Carn.lhO,-

13 ..,.. Mintsteno cta A.gricultura 
8t!D Pauto ·FefmtndeS 

H ~ Ministerio da Edncacão e Cul­
tUTa - Sen . ·Daniel KriegPr. 

J6 - Ministério da Fazenda 
. lltm ~.1:oura · :\ndrade. 

11·'- MltÍisterlo da Guerra Seli 
Dm:a-óo àe Castro. 

1, - Mimstêrio da Just-iça - Sen 
Victorino' Freire. 

10 .:,.. Mtnísterio da Marinha -
Stn. S1wlo Ramos. 

l9 - · Ministério das Relações g .. 
tf:oriore~ - Sen Mem de Sá. 
~ - Mimstério d& Saúde - Stn .. 

lilttlsto Cabral. 
21 - Miti.stert ... do Trsbalbo, _I~­

!lúst.ril\ e Com.éte1o - Sen. Lmla 
&uJmarl!ês. 

!42 - MlnhM-rio da \""1a'-::fi.O e Ob1S\t 
f:JbllCM - sen. Fr"-nclseo GWlott-1. 

Q2 ~. ·-rrib'umu F'ederãl d~ Recuroo::, 
A Jeao .;\J"ruoa. _ 

1 

1 João vmaaoo~s,, ~comLSSâo ·de· Redaeão 
0.3 :_ Ju::;.tiça Mi~it-ar. Secretaria -· M·ar-ia -cto Carmc··Ron- ~· 1 

· · l. Mou1·ão Vieira.' - ?reSident~. 
).l .-.· Jmitlça _Ele.ltoral. d n Rib .sa Ohc at ~.:;~ 1 

• \J -elrO · . 1it,:a. · 1 ~ '': 2 Sebastião Arch~r· v-ie.-Prr-~!· 
05 "'"'-_,. oJusHçã. do l'rabii.J.ho: .ativo. c;. dente. 
06 - Ju~t-.i-;a. ~o Distnto Federal Reuniõrs -. Quaitu-t~Jr.aa, .a:s 14 

Com1ssão de Constituição 
e lusliça 

Lout·intl' fl"t.rit:es ·._ t"'reSiHnte·. 

Dan!el Kne&er ·- \'lce~Pre:;;_\UHil-t 

Meof.2:ei . PUnfintel. 

sénedito .. Va1act;:.r~s. 
Jetters~~- de .'\;::mar. 

Rm Car~_:eJto. 

L!md' UUJinarâes. 

A.rgem!rct ~àe Fli::itJ:-edO~ 

R~l P-I.U~a:· 
Milton c:impos. 
Attilio Vl:ia·cqua. •, 

. ·:'. ,f. 
-, SUPlt_!llea 

PSD: .1: 

l. GMp&l~ ·çYeloso~ 
2 Jarbe.s Maranhã-o; 
3. PJ.·ancisc~- Ga.n'9al 
•- A.!i Vhma. ,_ 

PTB: 
1.. &4ourão Vi.e-ir~~· 
~ earrot1 Ca-rT-aH1o. 

'. -oruado de Ca.stro. 

noru e 30 ~inuto..· 

Comissão de ~Economia· 
Ary V~ann&_-·:- E'reeiEle!}te. 
·Fernandes Táx-ora - \'Iet-"f tt--s!· · 

U'en~e. 

Lmo de Mattós. l,.) 

Llmat reíx~ra: 

.-'.IO Guimari.es. 

-ra.e1ano de Mello. 

Leómd& de MeBo. 

GUldo Mondlm. 

Joaqlnm Parente. 

S4me1!lQ 

I"SD: ~ 

I. Eu&fllio Sfitros. 

:1 Jetierson ·-de ,'.guiâr. · 

3 Moura Andr-ade. 

PTB: 
1. Aigernlra· 1te Fi~'.:~lrt-t~.o. 

:1 Fausto ca.bral. 
3 Souza N~MI. 

.• 

3. ·~!"onso -Arinos. 

'"!..ry Vianna . 

~- !'~tire Ca!Azar ... 

$UPL[li'7J:t< 

·P S O. 
1. :.t.tne:1es Pimenttt 

.2 -Rui Carneiro. 
D D . .N. 
mi.niel .. Kri-eger. 

J·~quim ~'are!"l.tt. 

p 1 ..... 

Lourini· Fonte~. f 

SecJ:etària- ct:cma ._tie 
·,lartms. _ J 

Ré uniões 
,;.o:--E.s. 

Th·ças- ffirB!!O 
. ' 

' 

Coniissão de Relaç9es 
· Exter1ores ~ ! 

r..lonso Arinos -· Frts1d:eilte. 
Et:nedito v~;artaree ViJ.-.e~es 

lente ' 
G;J.!Sf!a.:r y-euoso. 

'M{)~ra -~ndr&ae. 

LOUl'llaJ .FOllttl. 
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M!iuel ·C ou ~o. 

Vi•oJdo Llma. 

Rul Palmeira. 

Mcnt de Sá. 

SU{1l~rtt("'' 

PSD: 
1 . .Menezes ?imentcl. 

:a. Jetferson de A:IUtlll:'. 

3. Paulo· f'ernJnt1~. 

C'a.i!tdo àe Castro. 

Artmdo Rottrtgues .. 

Joaquim Parem"! 
Mem de a&. 

sup~~llt~· 

PSO: 

1. Ru! Carneiro. 

:t. Moura Andrildt. 

PTH: 

Francisco Gallcttl. 

Gli!Jerto Marinho ,1,, 

Atti!Jo Vtv~cqua.. 

GUido Mancho {2,. 

1) Substituldo temporàrlamente pele 

sr. Taclano de Mello. I 
2) Substltmdo temporàriamente pei(, 

Sr. Bandeha. Vaugha.n. \ 

•31 Substitutdo tempeJrànamer.te 
oe1o Sr. VIvaJdo Lima · 

Secrf't~'Úio 
\adrtl,:h. 

Comis:;ão de Legtslação 
A1Jrana 

Paulo l"ernandes - t1 rt'~·:tt•n .1. 

).I em de Ga -· Vwe- t*r t!t>l·Jdl Jt. 
J ertertson i o! }',!lUli:lr. 
Muurao Vtetn. 

LJmll feJ:ceu·~t 

PTB: 

1. Llina G:t!mar;i!:S. 

'1. Arg.em-iro do:1 Fl,~J.-tked'l. ~ 

Leômdu Mel .... 

2. Zacnri~l d~ A!JSUB\I,.,J, 

UDN: 

I 
. HJ Substituiclo temporàriam~me Fernando conê-1.. 

pelo Sr. Ary VIanna. . Milton C9 mp~o 

I 
Secret-ário - l\hecio do.s Santos 8 ••••• .,,... J . , 1 · ., 

.--.narade. 1 "'' ... '""" - o~ a .:sert.,, o .,.!l 

3. ).lourâ.o Viel!·Á. 

UUN: 

1. Milton Campa;, 

:.!. Jo{lo V.!:a.:;tJC:u. 

1. Coimbra Bueno. 

J. Padre CaJazana. 

PL: 

Ota.v1o Mangab:.ira.. 

Secretária - LJa da Cunha For- J 
I tuna, OfJCIIH Leg.tshwv- j 

Secretáno - Joíio Batista Cast~~·:>:l 
1 

Reun1a.0 _ Sextas-telras, á.s lb i' 

Branco, Ofic:.:·a.l Legi:ilatno. •\Oras. 

?..etmlões - Quartàs-teiro.a~ à& 'i ... \! 
1 

boru. ' •• i, Comissão de Educação 
S!Hil<::rUd$ e Cultura 

j t.·lourâo Vlelra. - p·~estdents. PSD: 
1 .• \loura . .a..ndr!.de. 

2. SetJaSlião Arc.uo!t. 

PTB: 

1 uma Tt!~xeü 1.. 

:i Leõmds;; .\1:!:11. 

VDN: 

1. .o\!onso .\Iinas. 

2. ).lllton Cllnl;J·J~, 

PL: 

OtaVlo ~Ian~::we1n. 

Secretãt1~ - Dtn G;.~.llottl, Ofl 
.CI.il, Leg\~l<p; U..,.U" 

Padre Caiazans - Vice-PreslrJent·! 

JttrUas M:uanHão. 

--
Comissõt~s Especiais 

Comtssão Espectal de Revis~o 
do Códiqo de Pro,Gesso Civil 

Jo1:o Ve:...sbóas - Presidente. 

Cunha :,l!~!lo - Vlce-Pre~tCiente. 

Jett~rso!l de Mnuar. 

. Menezes Pimentel. 

Attiho Vivacqua 

J Cuntla. 

Comissão Espec1al inc~mbida Comissão ele Inquérito para 
de emitir IHrecer sô!Jre o 

1 
apurar tatos aludrdos rJor 

Projeto. de Emenda á Cons-·; Sua l:minénc1a o Sr Car· 
tituição n. 2. de 1959, que ,

1 
deal Arcebispo do R1o d1~ 
Janeiro. 

acrescenta d1~posilivos ao · · 
Artigo 4.' dn Ato das OISPOSI·1' Fra. nc!Scdo GnHottl 
~ . RegmaJ o Fernandes - Vn:a t"tH-

çoes Consl:tU~IOnais Tran- i ;rcteme 

sitórias: I <:aspllr V·~loso 

Cunl1a "Ie!!o _ Presidenttt. VIvaldo Luna 

Milton Campo~ - VIct:-Pn~sidente Catado de CastJ o. 
Menezes Pio ;Itel - Relatu: 

Benedicto Valladares. 

J~rterson je AguHt.r, 

Ruy carneiro. 

Ga;,par Vt-llo;;o, 

GiliJerto A1aritúo. 

LOll.!Val Fonte8. 

L!ma Guimarães. 

o\rgemiro de Fi~ueitedo. 

lfi\·aido Lima. 

Dante! Knegel". 

Rm P"altnetra.. 

Paulo .t~·tr·nano•i~Ji. 

\ Moura Andrade _ R~i"!tor. 

1 SccJelana - lsnarà :San~ Jf! ~l ... 
' rm~uerque (\licito 

j _Argemtro de Fi~tl!~l.'ea:·J, 
j Lonnval f•'ontes 

Llm:i GU1mari1ea. 

Damel Krtegt!r. 

RUI P!lltnelra 
Joao VIllttstlo1w. 

.\ttii_!o Vl'racqua . 

Nov<tts Fllho 

Jorge 1\taynard. 
R<!:lntôes Qu~rt!ló.Yfetr,.s, U :~ Secretá.rJo - José da Silva Lisbôa f · . "' 

I 
\ on.so Armas. 

1 
; _ --- " ! Attilio Vivacqua. 

Comissão de Segurança 
Nac1onal 

: Co.m.ssao Especial d~t Eslud,•S . secretario _ Miécio 

I
. aos Problemas da Sêca · .,ndmle. , 

dos 
, ' Comiss;'io de Estudos do Pro­
santo': jeto destinado ao Senado Fe·­

deral ern Brasiha 
Jetrerson de .1\gma:- -

Ca::tdo de castr!t 
den~-e 

Jarbas :"hnmtlia. 

.J~ra:e :O.byna::l. 

PSD: 

l. Francisco G~\!(Jtt.\. 

' RUi Carnrir<l 

1 Taeta.no d~ Meltl. 

PTH: 

1. Sa-ulo RtlT'"'~ 

~- Lima Teu.elr~o. 

Pres:den·-e 

Vtce-t':.:ál· 

do Nordeste 

I 
Rer!naido F'e,·nande.! - Pl'eMden·~~ 
Ruy carne1ro _ Vice-?resHtenu: 

Jor.ae- M-aynard- - Retator. 

Arlindo Radrtguea . 

F1':lUC1SCO (3'J.U_Gtt!. 

secretario - J os é 
ounna. 

Gent:cto (l• 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Ooc:e 

Benedito \'aladarea - Pr~srC"ie!1JI:' t 
:1 Jorg-e Maynard Vice-Prf'.:s.,· 

dente. 
3 AttiUo Vinoqua.. 

..... e.c"etária: Mar a . Cho!rub1n"J. C>Jsh 

1 

< 
oficial Le~i'll:J:ti1Q·. li 

Reuniões: Q~lina.;·-fetras, à.3 14 ~~- Secret1lr1a - Ceci!Ja 

Lima Telxe'ira. 

Ru\ Palmotira. 

Jtlt .\.l<~.rLins. 
--· 

Silva Prado - GON. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Comls!ao Especial de Estuc11 
da Polit1ca de Produção e ' 

. Exportação. 

I Lim:..l Tehelra - Pt esidents 

Oa!"l.lel Krle!!~r -· Preslt1ent:!. p~rnonde~ fnaora. _ VIce--cJ'rei> 
J::trbas -1\.h.r:uüti::> - Vtce-!."."e&t- laente 

Cuntla Mello -~ Pte:-.vlente. 
I 

Comissão Especial incumbida I 
de emitir oarl'Cer sôbre- o I Francrsco Gallotti 

1ente 

. Projeto de Emenda à Cons- cotmoca nueno•. 

titlllção n. 1, de 1959, que Mow·ao v"'"· 
dispõe sôbre a organização Jorge Maynard. 

Politico-Admint.strativa e Ju- lsaac< Br.>wn - C.Jr.sult.t.JT TéC·· 

diciária da Ful!lra Capttal da "''" 
República-. . . seci·etãria - Aln Lido tt~oof'lll!'~'· 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-President! 

Menezes Pimentel - Relator, 
.f.e11edicto Valhú'lares. 

Jefferson de Agular. 

r ty Carneiro. 

Ga,llpar Vellaso. 

LoOrlnl Fontes. 

Lima Guimnãe11 • 

T~.!hmo de MeiJo. 

Argemiro dE" Piguelreda, 
Vínldo Lima. 

Daniel K:-i~~er. 

Rui Palmettl).. 

'fomo t\rmoK 

Reuniões QU.lll&!~~ reinu, &1 lll 
t\oru 

Comissão d.. Mudança 
da Gap1tal 

Coimbra Bueno. 

P.-uJo f'ernandE~. 

Lima Gulmarãe~. 

Llno de Matt01~. 

Se~rettrio _ ~~bttati4ia Veft:!l. 

Comissão ~Sil.E!ciaf de Refot'!!i 
da Cons ttlu11;ão n. 1, de 1~ 

~t-n·.~-

• \:JY Viann'' I Gast)ar Veloso, 

.Mour-ãu Vtetra . l Atti:lio Vu·acquta . 

Gflberto Martnllo, 

Benedito VaUadaNJ. 
GUP.,t' VdloaG .. 

PubUa de .Kenu_ 
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P .t.dL' ·I· 
' •' 

· &rgemlfo dt Fli\.1\!l.l:eutJ • U. 

V1VaJdo uma 

DameJ Krteger. 

RúJ Ps.!meJra 
AJ:ton:so !lnnos. 

AttiJiO V1VitCQUB.. 

•Lt Substttuulo 
pelo Sr Ca1_<tdo at 

temporà!'ll.llli>D1A 
castro 

Sub~: i tutelO tempurananh:iltf 
Eu :êmo de Barros 

'3' Sub.sutmdo. tenlporariamenll' 

~eJo sr. Ary Vianna 

seeret.i.rio MieCiO dos SantOI 

Andrade. 

C~missão Especial incumllid;l 
de· emitir parecer sõbre u 
Pro1eto de E.menda Consti­
tuciOnal n. 1, de 1959. Que 
tllspoe sõbre a orgam7ar,ão 
PolítiCO Admmistrahva e 
Jud1c1àr1a da Futura Capital 
da Republlca . 

cunna Mello -
Milton Campus 

P. r·<:idf"UU~ , 
Vict!MP ;e& .. i1entt 

Menezes PlmenteJ 

Benedito Valhttlal n 

Jerterson de !lg•.uar 

Ituy Carneiro • 21 • 

GasJ)ar VeJJoso 

1."a~tano de M-ello. 

LOUrlVBJ Fontes 
L!Dl"a umma.raes 

com1ssão Especial incumb'da 
de elaborar os Pro1etos· . de 
Co(ligo Eleitoral e Partldano 

Joao Vtliasoóas 

Mem il' sa 

Meue~f. punent~l 

.t..r~em!rO ae t<•tgu~lredo. 

. Lameu·a I:Jtttenenurt 

. ~~!JeU:tl'áO J U!'eiU.l 

cunnu .Vleuu 

com1ssão Especial mcumbida 
fie em1hr narecer sobre o 
Pro1eto de Ee111nda t;o, :s\1-
tuciOnal. n. z: de l 959. Que 
acrescenta disnos1hvo ao 
art. 4.' do Ato das D1soos1· 
çóes Constitucionais Tran­
s1tonas,' sõb•·e a transforma­
Ção do -atual Distflto Fe· 
deral em Estado da Guana­
bara. 

cunna Mello pres·Jdente 
Milton Campos _ Vv;e~Preslaente 

Menezes. Plmentel 

Benedito V allada~·es 

Jetterson de ~-gUJ&.r. 

Rul .carnetro 21. 

Qaspar Velloso 41 . 

• Gilberto Mànnnu 

LOurival F-ontes 
Luna GUlD:laráes t3t. 

. VlV · ·10 Llma . 

Daniel K.neaer. 

BUl prJmo!ro-

Atl.!.lt(: Valt•:qua. 

.~rgetJ)_,.o oe f'J.gueiredo f.:). 

111 .:Juostltllldo tem~u··ar1amente 
llelí.. Sr cara11o de ca:srto. 

,z, suusi.!WldO - temru:rJtrialllenLe 
pelO sr t<.:u\:;·mo de Barros. 

Suplente? 

PSD: 
['a.clano de Melo. 

2 Eugemo Har:roa. 

PTB. 

1 \I'JValdO Lr.ma. 

ULJN: 

, 1. 1''e1·nande·s Távora. 
;& UJx-Huit Rosado. 
sec1·etana -· Al\'a Lirto RodrlJUti 

JllClaJ ~.>etpslatlvo 

Ret!móe:s Qmntas-Ceira.s, •s U. 
•10l'&~ 

Comissão de 1'ransportes, 
Comumcaç,ões e Obras Publicas 

!i'ranc1sco GaHotU - P~estaente. 
Sou~a Naves - Vlce-Pre&1CieJite. 

Eugemo Bat•ros. 
Co1mona 13ueno · 
1 a~;1ano de Mello. 

;s~Juent& 

PSlJ: 

1 :\q· Vianna 
:.t v ttorano !''l'Clfe 
;j Pa UIO t~e!·nantiel. 

PTB: 

Fausto caoraJ. 
UDN: 

1 Joaquim Parente 
8e,;1 etana . tsmard Barro~ de Al­

ouauerQUf Melo OfiCial ·~ep,.~!<HJV\,1 
H.eumões - Quartas-teuiUi, AI .1tl 

• .wa.s 
Pauto ii'ei'n.anaes 

RegmwJdo fi·ernandl!.ll •. 

Mr.m oe lSa 

_: ao Projeto de Lei da Câmara 
nY 202, de 1958. que abre o crêdito 
extraordinário de Cr$ 50.000.000,00 
destina-do a atender aos prejuízos cau-­
sados pelas enchentes no Vale do 
Itajaí, principalmente no Estado de 
Santa Catàrina; _ 

- ao Projeto de Lei da Câmara 
n.o 2, ele 1959, que concede isenção 
de direitos aduaneiros, adicional de 
10%, impôsto de consumo e mais ta­
xas alfandegárias, exceto a de des­
pacha aduaneiro, para equipamento 
portado pela Emprêsa Telefônica 
Aquidauense Limitada e outras. 

As dezesseis horas e cinco minutos. 
esgotada a matéria constante de 
pauta, o . sr·. Presidente encerra a 
reunião. lavrando eu, Cecilia de Re~ 
zende Martins, Secretária, a-preseltte 
ata que, uma vez aprovada, será assi­
nada pelo Sr. Presidente. 

roJe o e e1 da Camara 
. . · n. 140, de 1959 : J . 

(N9 3.~·:"-13, DE 195'7, NA CA).L\R.\·1 
.L""·..;: ~EP~'l'ADOS)_ : J _ :, 

concede pen:ao de Cr$ 5. 000,00 
~en.~~is_ a Aderaldo Ferr"eifal de 

1

, 

Â?"aUJO, . . ! I 
o Congresso Nacional- decre~a~ 1· 

Art> 19 E' concedid~ a AdJr..;ldo 
Ferreira de Araújo (() cego Ader'aldo) 
a pet:são esp~cial de r$ 5.0CC.IJÕI f cin­
co ~Il cruzeiros) mensais, como re­
conhecimento público e prêrriià aos 
seus trabalhos de ·divulgação dO :fol-
clore nordestino. ' J 

Psrágrafo· único. A despesa '·com a 
pensão correrá à. conta da verôa or­
came;Itária do 'Minbtério da ::FaZen­
da destinada aos :PensionistaS I da 
União. 

ATA DA 164• SESSÃO, DA ·]' Art. 2' Esta !e!· entrará em vigor 

SESSA·o LEGISLATIVA DA na. data da sua publicação, 1-evoga-
' das as disposi<;õe• em contrário. 

4• LEGISLATURA, EM 12 DE A comissõe., de constiti•iciio e 
NOVEMBRO .DE 1959. Justica. de J;àueação· e Culture 

e :le Finanças. . . , I 
PRESID~NCIA DO SR FILINTO · 

MtlLLER Projeto de Lei da Câmara 
As 1-4: horas e 30 minutos acham-se n 141 de 1959 I 

presente~ os Srs. Senadores: . • ' : 
O SR. PRESIDENTE:' (N' 3.333-B. DE 19õ7. NA CAMARA 
-·A lista de presença acusa o Com- DOS D~U'I'ADOS) · I 

parecimento de .. Srs. Senadores. DisPôe sóbre q editXio ·da obTa 
Havendo número legal está. aberta a ''Iconografia das -Serpentes elo 
sessão. VJrasil", do cientista Afrdhio do 

Vai ser lida a ata. ::Amaral. o ~ 
6 sr. 4.o secretário, servindo O Congr.esso NaciQ1;1al decretr: 

de 2.0 , pr_ocede à leitura da ata ,b.rt. 19 O Poder kxecutivo, por in-
da sessão anterior, que, .posta em termédio do Instituto Nacional do 
discussão, é sem debate aprovada. Livro, promoverá a edieio, nas lín-

0 Sr. 2.0 Secrêtârio, servindo de rt:uas portuguêsa e ing1êsa, dà obra 
l.o, lê o seguinte "Icono~rafia. das S~rpentes dO Bra-

Expedien!e si!". de autoria do cientista 'Afrânio 
do Amaral. .. . . . . / · 

MENSAGENS. ParágTafo único. A edição será con-
- ns. 204 a 206, do_ sr. Presidente fiada· a. emprêsa Jrrl\fica, no ''Pais o-q 

da Repú.blica, restituindo autógmfos, no exterior, que dispuser dOs lrecur­
já sancionados, dos seguintes Projetos sos técnicos indiso.ensáveis à., perfei­
de Lei da câmara : ta execucão do trabalho na Conror­

tn_idade das indicações ' do ' Próprio 
- n.!J 208, de 1958, que concede a autor. · · · 1 

pensão especial de Cr$ 3.000 00 men- Art. 29 A. edição será de dois mil 
sais a Francisca. Philemon de Masca- ~emplares, no . minimo, do.s , (lus.is o 
renhas, viúva de Francisco de Assis Instituto Nacional do Uno' jentre­
Mascarenhas; .,ará :-a metade ao autor, qUe dela 

uuN. - n,o 91, de 1959, que autoriza 0 disporá livremente, diStribuirido os 
Poder Executivo a abrir, ·pelo Minis- demais às. nrincinats• biblioteCas e 

to·ernl:ln.de:; rã.vo:·a teria da Agricultura, 0 crédito espe- instit?icões cientificas no pa~ e no 
bt!c,·e.tana - Ot Leg Alva Llrlo .cial de CrS 30.000.000,00 em favor da extenQf.. . ., 

.oarigue&. Comissão de Desenvolvimento do Pla~ · Art. 3~ Para' cumprimento desta 

I 
~eunwes _ Qumras~teu·as, · u lti nalt.o de Ibiapaba, e lei, é o ·Poder EXeCl.ttivo autoTi.Zado a. 

a oras - n.o 85, de 1959, que inclui esco· abrir, ·pelo Ministério da -F.duéaciio e 
las superiores entre os estabelecimen- Cultura. o crédito esnecial de: CrS ... · 
tos subvencionados pelo Govêrno· Fe- 3.500.000.00 (três mmiões e gti.inhen-

CoMiss1io de s~úde Públir.a. 
RegmaJdO fi'erna.ndes ...:. Pres1<1enie 
!...lo uuamnàe~ ...:. vwe-Pres1<1ente 

t-'earo L.UduVlCO. 

M.lguel Couto 
Fernando Corrêa da co.sta. 

Con11ssf.o de R<dação 
34.a REUNl.Aü, EM 10 DE NOVEM­

BRO DE 1959 

As deze.::;)eis hm·as e trinta minutos, 
do à.1:1 dez de novembro, no ano de 
m.il nov~centos e cinqüenta e nove. 
na sala das Comissões, reune-se a 
com:.ss<>f ·J( Re<lação, sob a presidên~ 
cia do sr. .Senador Mourão Vieira. 
achanüo~se presentes os Sl's. Sena­
dores Afonso Arinos, Ary Vianna e 
t"'adre Calaza.ns. 
~ixa d1e comparecer, por motivo 

ju.:,(ficado, o Sr. Senador Menezes 
Pimentel. · 

E' li<,'\ t, ~~rn &ltJta:,;~\Q aprovada 
a ata da .reunião anteri•.r. -

A· Comissão àptova os pareêeres em 
que .o. Sr. Afonso Arinos oferec~~- <t 
redaÇão f1nal das emendas do· Se­
J}&do : 

deral. tos mil cruzeiros). 1 1 . • 

Art . .f9 Esta lei entrará. em vigor 
na data. de. sua publicação, reVogadas 
as disTl')sicõcs em contrârio. I 

. OFíCIOS 

- ns. 2.026. 1.993, 2.030 e 2:029, da 
Câmara dos Deputados, encaminhan­
do autógrafos dos seguintes Projetos 
de Lei da Câmara: 

As ComissÕP-!: de Constitu.icllo e 
Jwrtica. de Edttcaçlfo e Cultura 
e de Finanças. 

l'ro)eto ile Lei ·da Câmara n. 142, de 1959. 
(N." 2.655-E, de 1957. NA CA.MARA DOS DEPUTADOS)' 

REAJUSTA o REGu.lENTo DB CUSTAS J).~ 
}USTIÇA. DO Dl.sTRl1.'0 FEDERAr!. 

O Con"grt'!SSO Nacional decreta: I 
Art. 1" S'"'rãc pa~os em dôbro os emolumentos, ta_Jtas, custa~ e per ... 

centn.gcns, constantes do Regimento de Custas . aprovado pelo Deçreto-1el 
n? !L55'i, d>! i de janeiro de 19i6, e art. 73 da Lei no 1.301, dei 28 de 
dezembro de 1950, devidos aos serventuários da Justiça d() Distrito Federal, 
por todo~ os a~os que praticarem, atê revisão geral da mqtéria, conl I a Umi .. 
lação, em todos os casos, estab"elecida no art. 73 .dtadó. ' 

§ 1" A disposto neste artigo estende~se aos atoS priiticados por juízes 
e pelo Ministério Público. /' 

§ 2"' Terão os referidos serventuários direito, tambêm, ao seguinte: 
a) "' Cr$ ·l.OÔ (um cruzeiro) · Por linha nlanuscrita, dactilÓgr~Íada ou 

in1pre~sa, que contenha. no mínimo quarenta letras; ; f 
b) . os es_crivães .. das vàras Civeis de ReQistro ~\íblic() 'e de Família, a 

um mí.nimo de ... Cr$ SOO;QQ , ( quiJ?,hento~ cruúiros J P<?r- açao ajuizada e. 11 
metade' d.,,. in~PQrtãnda · po.: prOC<'-'o preparatório, . e .. ,iiá';'·~'<iieal Vllll 
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da Fa::enda Pública a um mínimo de Cr$ 2{)(),00 (duzentos cru;::eiras) 
indistintamt nte por uru ou outro ato; 

c) ::t l'/'0 (um por cento) nas arremataçõ:s. em praça 011 l::-il5o juli· 
c~!, adj~IC.k«ções, remissões, licitações ou cetosõé~ de bens. imú~·cis, móveis 
ou scTr.o\ entes, em cada auto, cxdnid'os out~os cm:)lutnentos; 

d) os oficiais do Rcg·stro Civil das Pe:;.soas Naturaj~, Registro de 
Títulos c. l>-ucumentos. r~egistro Civil das Pcsso;;:~:; Jurídicn.;;, Registro de 
int;.·rdições e Tutelns e Registro de Protesto de Titulas, a um minimo d~ 
C:rS h,l 00 {sessenta cruzeiros) por ::tu to, avt:'rbaçilo, cancebmento. rcg1stro, 
apout;-mcnto, arquivumentü, transc:r:ç~io, notifica:fJO, iuUmaçã1) ou ccrt àiw, 
além da r<l~a; 

e l os oficiais do Registro· d~ Di~tribu:~~ão. por distribu:ção a jui::o ou 
cotrloriJ, retil:icaçdd. ba·xa ou vistu para rcvulid;IÇJO, a t,m míiumu ·de 
CrS 20,00 t vinte cru::eiros): 

f) o•. contadores e partidores, a um mnimo de C\'$ 60.00 ( sC"ssenta 
cru: c iro~) por cálculo, conta, partilha ou sôbn:~partilha elaborada; 

.G) os a\oaliadores judiciais, nas exe:cuçõçs, nos proccs:;o::; de fal0ucta e 
di" lvncoràata e nos de dcsquitr, terão direito às pc:rcenkncns a que SI! 

r.·tae o n:• 182 da seçJo XVI óo Dccreto~lci n1 8.554, d<: ·4 de jane ro 
de 19 ;b, cqlculadas sõ~m= o valor dos bens avaliados. 

Art. 2<~ Do total ·dos emolumentos, tuxas, perqntagens, ou cu5tas, de 
qn~lr;urr c<:pécie, ·reguladüs na presente lei !.'ACeto ap2n::s a parte ilffe(a~ 
d.d.1 u., s~io.~. caberão aos escreventes em geral- jurnmentados e aux:ilimes -
•hJl: 0 {quarenta por cento) sõbre os atos que pt·aticnrcm e que lhes s::r ão 
p:1goo:- j1:ntamentc com o ordcn~dô. fixo dos padrões v:gcntcs, a êlrs a1n.:. 

huidos pi'ln Lei de Organização Judiciâriü (De-creto-lei nv 8.527,. de 31 
d· dc::.:-rr:rm de 1945). complcment.;,da pela de n." 1.301, d;! 28 de dezc-nÓt'ú 
d~ 19::0. c Lei n" 2.745, de 12 de março de 1956. 

~ I" S::rá facultada a convrnçflo escrita entre escrevcntf's e titula~.~s 
d~ Oiíc'cs de Justiça, quando inapHc[lvcl o imp~rativo déste artigo e de:.tie 
<\~1<;.' r:.-:'pr-:tnda a base do rateio de 40o/0 (quarenta por cento) instituda, 
m,·d'<tntc os cálculos ncccssiirios e aprovaçflo do Corregedo1·. 

§ 2" Os proVentos c forma de pa0a1ncnto · aqui regu!aC DS para os es~ 
rn·~·--!lt~·~ p:c\·alecerão nu:.> casOs de férias c licenças. obedecido3 os im )C~ 
r<'ti\'l::<; do Estatuto dos Funcionár:os PUblicos Civis da Uniiío. 

§ :-.~ ."A. parte var'úvel c o padriio~ fixo, ê~te' sempre E·m eé}Uivalên:.:ia 
ao·; \'J\or~.s alfabéticos oa reieténc:ias atribuidcs aos demais funcionários pú~ 
hliçu<; .<:t'r~.o pagos me-diante fôlha de pagamento assinada pelos intcres:sados 
l' ·rcmrt.d::i. mensalm~nte, á Corr.cgedoria de Justiça até o 2" dia útil de 
td2a ml-s, impretcrivdm~nte. 

~ ·F' l\e'spond~rJo os titnlílr<'s de Oficios de Just'-::a perante o Corre­
{JI"d;.J:, nos casos de impontualicl'<Jde ou infração dêste dispos:.tivo, na for:na 
precc:~n:"!lL.i na legishJt;i::o vigente. 

Art. ':.·~ Est.::~ lei cn:-rnrá f'm vigor na data de: sua publbtçfio, n:vogadas 
~~~ d·.-.po·:çõ~s em contrfu-io. 

As Crmissõe:: de Cú~_,.u;tituiçií.o e Just.iç:a e de Finanças. 

f'rojeto de Lei !la Câmara 
n. 143, de , ';)j\J 

c::~o n';'-3 DE HHi9. NA CA).1Al1A 
D8S DEPUTADOS) 

A.'.'c;·a, !:em ntP;:ento de despe­
SI! a L1:i n~' 3. 353. <1r.. 20 de de­
;,t·lnoro de 1DJ7. 

o CongTesso. Naciun•al dec~·eJ.a: 

Art. 1° suprima-se. no anexo d·a 
Lei n? 3. 333. de 20 U2 à<J:embro de 
i~31. co!1C?.rnente ao Plano do Carvão 
~;a.c~onul - F..specific-a<:<ão das Dota­
.::ões - o n<,> 3 da alin88: b do item I -~ 
S?tor Tra!lsporte: 

3 - Construção de uma ponte ro-
1 

rlo-1r.~'l'odárla sõbre o, r~o Jacuí: el~­
tre Triunio e São Jerommo rLeJ nu- I 
mH'O 3.018, de 17 de d~_.~embro de 1 

1:..Mi1 - CtS 200.Q00.0fr'),U0. 

Art. '2? Acl'eeccnte-sr :::~_o .item 1~I do~ 
n~esnw ,~nexo - Setor Mmel·aç,w c. 
ITlrl(st~·ia - o seguinte: 1 

As comissões di! Constituiç§ o e 
Justiça e de TrJ.nsportes, Comu­
nicações e Obras· Públicas e Fi­
~e-~r..ças. 

Ns. 132, 133 e 135, ainda da Câma­
;a dos De-putados, eneqminhando au­
tócra.fos do Projeto de Lei da Câma:I'R 
n<? 67, de 1959", Que f!xa a Despe~a e 
e<;t.ima a Receit-a da Uni§.o parl o 
exercíc!o financeiro de 19ti0. 

Anexo 4 - Poder · Executivo. 
Subanexos ~- dos Ministérios 

Trabalhá. Indústria e Comércio; 
Aeronáuti!!'a e da Saúde .... 

Pareceres ns. H99 e 700, 
de 19!)9 

N'? ~!l9, de 1959 

do 
da 

Da comissão d1! const.ituiçt:o e 
Justiça sôh1·e o p;· ojeto de Lej do 
Senad.o n\1 26. de 1959. que modi­
fica o artiao 38 rlç, Dec1·eto-lei nú­
mero 20 931. de 11 de janeiro de 
19:J:!, e dá otttm~ prot'idência-1. 

11 _ 1 _ complt>mcnü::.r:.:::.o dos 
1 

Relator: Sr. Danif'l Krieger. 
o•was cnrre.<;pondentee; à P"i:ueira et~~ J Pelo presente projeto. que modifica 
fJ.I <'?O 0!)) l:w) rla c·.m<;trm::Jo da U::>J- 0 artigo 33 do Decreto n9 20.9::1, de 
n:'l Termcletrica de C:.mdiola - Cr$11·1 de jan~iro de 1932, ~.dmite-se U.rti· 
:__'{) l!~ü ~"1'':1.00. . go lQ> que os ma.s.sagi:~~as. dcvidamen· 

A..rt T' será celebrado mn com·?- te h?-bilitados. poder~o .ter gabi::J.ete 
11:0 emre ~~ comis~üo Ex~culi'<a do llle~aln;~dos~ e~n seu '.n'oPrio nome, pa­
p;,1no 'io carvão N::~r-i.cnal e 0 DP-- 1·a- aphcaçao e::elt~sn·a de m!tssa~·em 
part 2.m:.nt•J N'acõoua' de &t:·a~bs d~ m~mual. ~e:n · ... ~1re1to .a:· ~so de Q,-l'~l­
l·e:~-rn, rn;at·re~ado da~ o':!:·a::: ('\ Usf- qner _a~a.telha";e:n llU.CU~lCa ou ÍISlO­
m; de ca·.1diota P'<l.'!.'<t nue f:eja posta t?rap?u.lca e hcando obriDdOs. a ~•u!_>­
a rii:-po:-;:r;f:o dê~te a in1portâiacia re- t;leter sua pro~a~a~da à aprov.:.çao 
f~!·ida c.a a~·t 2;\.. U'.\ at!toridade 1.I~>.cahoza.dora. . 

Art· .. ~Y F})ta lét ent-rar(, em vl~or 
n' ··~os 1'1.- dl:'' !'1~- ·_1plil,~!~~-'01o. revo&a­
C'.a); as ci~:~'Poslçóes" em conlrát·io. 

Prmbe·' o proJeto, de outro :.ado 
O 19). aos t>nfe1meiros. onton~~trlstas 
~ -ortont"d1Stas a ins:ala!!.áo de <:011· 
.sn!tói·:.Os para· atender Clientes.-- sob 

r>~na de ser êssc mate:.:1al apreendi- com os paciente;:> .. Nada há que llCi·es .. 
tlu e ren1ctido para o dcp6sito públi- cenLar par~·. d:~i::ar claro e expli!~iL(l a 
c{). ond:'! será \'t>ndido iudicialment-e. nec~ssi(bde dê.ste projeto objeti!van1o 

f A ;~..plicaçâo de masss·gem salvo ca- amparar a proriss:1o de m:tsstllg-J..r.t-a, 
sos de nrgência. só po.jerá ser· reali- ao m~smo t~mpo que clef,_;ndc eis 9 ·­
.?~da ·tnedian1·e pres:~ri<;::íu médica cient~s qu~ d&les nc~.>sh:am por con· 
( ~ .2Q t. sendo as infra~:ões aoo dispo- selho médieo e. por est1s razõd. opi-

. s~~·ivos. do artig-o lQ e. ':ieus pará;~rafos n8m"s rela n_nrov dto do projetl'l 
J" e 2" punida com o fechamento ·Sala d~s CÕm~ssÕ2s, 9 de riov·j~moro 
do gabinete e multa de CrS ~.OOO,(}D Ur J~3.9, - Rerli1!fl!.~., FPJ ;:fY.1Ufeçr Pre­
a Cr$ 5.000.'Jú es:-abel~~cidfl no urti~ I sidi"lt?. - :!rirt•/.cl cr··•.t.o. R:- 1 :~tln·. . 
gc. 2 e seu parã~t·afo único. Pedro Ludm:ico. - F~rnan:lo C:o~>éa. 

Os processos criminais p1 evist.os ou I 
d~correntes do pro.ie<:o 'art 3" 1 te- 1 

r::.o por d':!núnci'a da autorid::tde com-I 
petente. nas ,Justicas do Distrito Fe-, 
d~:al, dOs E's~ados e dos Territórios I 
rnediante solicitaç:lo' da. autoridad~ I 
fio-C'J.lizadora. 

Kstabelece o proieb. finalmente, 
1 art.i~o 49 ~. qu~ os massagistas sub~ I 
metidos à exame pelo Scrvi·::o Na~io­
nal de Fiscali~ac::io du Medicina uma 
Vf'Z aprovados, ierão a.Lltom:!.ttcr{mcn~ I 
te resistl·ados ~aquele Serviço, po-1 
d~ndo exercer hvremer~te a sua nro­
fis~ão, !on1ecendo-se aos· candidatos 
anrovados e registrados um Gertifi­

rarecere" n>. ·7()1 
(;e 1939 

r\V 701, D!l: 19~9 

e 7C?, 

ra Com"is.;ão ne Seguran~:1 N(1-
C1;,11la!. sObre o Pmjeln de l,.e~ ri'l 
Ciimara nr: SD. ó.t~ 19~9 Otn 1'7ã~ 
mara. ur:> 5~.i-B. de t9;';9> quie flis­
pôe .~ôl1re rlec!(!raçâeH de as·pirw,; ~ 
te~ P. g1'f}lm1~l.~ te;u~7!'~~~ da nolíc.a 
l!Iilil'nr do Distrito FederaL 

Rtlator: Sr. Caiado de Cast~·o. 

C:lc'lo de Ha!Jilitaç?io. n que lhes dará Pelo pre~;ente projeto, são con:>icle-­
o direito de exercer a profissão em rados. a partir da concltL".ão do ·cmw, 
commltório próprio. sem direito a diferenqa de vencimm-

II. O artigo 3·S do Decreto 20.931, tos atra'?.ados. as d,'!dat'a"õcs de· m;pi .. 
de I1 de ianefro de ro:n que a propo- rante a aficiaJ elos primeims e Se.~·un .. 
sicão modifica. nroíbE' aos mnssa?."is~ do:; t.enentes da Policia MHiHr r:o 
t0.~ legalizarem consultórios em -seu Distrito Fed~ral dilJlomados pela an-
nome. · tiga Escol::. Profi:::~;lonJl. 1 

III. O autor do projdo. o eminente O projet~l é ele iniciativa- do Poder 
;:,enador Fernandes T~:;ora1 por sinal ff'xecutivo, tendo vindo ao Con~resso 
médico. justifica-o dev\damente, lerp~ acomt)~mb::~do de F..xpo.<>ir,ão de .Meti­
brando que "a mass~gem." para sei· vos do Sr. Minü;tro de E'.stailo da 
têcnicamente aplicada requer como- Justiça e Ne~rieios Interiores, jltsUfi­
didade para o paciente c 0 massa- canela a medida 
p;is-ta a fim de que O·:>SSil 0 pacien- A pronm.iço;io se nos afigura . acer­
t~ aufe-rir os benefidos terapê-uticos t.ada e jusiH, e. assim ~?_ensandC, opi .. 
p~oporcionados oe1a massagem, 0 que: na mos nor sua .ap_roya~ao. 
n;to é Possível em CODdições desfavo- 1 Sal~ das CnmJSS03..'1, n de n.ov~mbro 
rav~is ao paciente e ao profissianal".·d.e 19~9. - .fe[/erson de Aqmar;. Pre-

TV. O assunto P. sem dúvida. inte~ 1 s1dentl:'. -. Cow~7n cl~ 0'a.~tro, R!!l"'tor. 
res:-:ante. mas.o exame de seu m"rito - PerJrn I.u_rliJVlCn Tt~IXe!~a. -· F .. r .. 
·~ da alcada. da comi;;s~o de ~;úde: n ... n;7'1 ~ Correa. - ?.ncan"'" ti

1
! As .. 

Pública. ""' 1 sumpg;to. ·- Jarbas 1\faranháo.l 
Do ponto de viSta, constitucional · 

e jurídico. do qual nos compete anre-
~i.ar a matéria. nada há a objetai-. ec. N~ 70:!. DE 1959 
a!sse modo. opinamo~. pela aprova- Da CM · - d Finrmm~ ~" çao do !lro.feto. nv~.~ao e · · -· · ·, · · or~ 

o Proit!tO fie T.ei da Câmant, n~;-
Sala das Comissões. em 23 de setem- m 99 d 19=:9 1 

b.ro de 1959. - ~anie;~ Rrie(lcr, Pre- era ' e · ... · 1 

srdente ~m exerciCio I;! Relator. _ 'Relator: Sr. Victorino Ft·ein) . 
.. tr_enezes Pimente!. - Lima Gu!ma- O presente projeto estabelec:~ ane 
rae;~. - Milton Campc.s. - Ru,t Pal· a._, decllracões de aspirantes a Micbl, 
m;z:~· -: Jefferson rie :trru:ar. - dos primef:·o.<; e se~nndos tenen~es d8 
A. tz!to Vu;acqua, - A ·ge1mro de Fi- Polícia Militar do Dist.rito Feder1al s·:io 
gtwredo. considerados o. p::trtir d:1- conchdão cio 

N9 7()0, DE 19-59 curse:'· sem dir·~ito à diferenç:a de 
vencunentos a-trasados. 

• Da Comissão de Saúde PliJJZica 
sôbre o Proieto de Lei do Senad~ 
n? 2B, de 1959, apresentado p~lo 
Senador Fernande~ Távora 

Relator: Senador Mlguel CoÚto 
O eminente Senador F~rna.~des 

'ráYora, sempre atento nesta C.1sa aos 
assuntos médicos, nos <l:u:ais é provecto 
mestre, a!)resent:l no Pl'o.ieto em aprê­
~o int.ere-ssa.ntes nrovklências de am~ 
'Jaro à le~alizar-ão d'>S massagistas 
rievüiamente habilibdos. asseguran­
do-lhes o exercício da profissão. Pro­
move ainO:a o cnntrôlE! de seus con­
~ultórios. limita-lhrs St11sar.&zs dentro 
da competênef(l. que lhE!S foi conferida 
t'lelas autoridades comnententes esta­
belece multas V!'> infJ·acCes e' toma 
~Mas as- providências acauteladoras 
Õ:>1 exercício d$l. profissão. 

O P1I'"Ccer da Comis~ão de Consti­
t,nicão e Jnstir-a., oue w:>rova êste pro­
ieto no SP'l asl')rcto constitucional e 
>urídico, foi !'ehtadn pelo iJnstre 
'3enador Daniel .Krierr.er, que também 
• apreceia nos sens objetivr>o; médicos. 
,4: ~ · m<tnetra"' perfeit.s. e não temns 
i(Jv:'{idas em subscrevê-lo. 

Todavia dr<>eiamos pes€o~tmente 
\·e:firMar l"'tte .ful;amm: valiosa e bem 
!.'e'i_igirl'o ês-'-e p~·o_leto d·~ le~ fol'mulado 
'le11"1 Ren·ulor Fe'."nand~s T;vora, es­
"'?cifi~?.ment~ Cl.l~d:md(l de providên­
~!"<:: reahn~nte necessJSrias. 

Na. .il1 o;tifio~~~-O oue fa?. acompanhar 
o "rníeto est-i_. m~:-feih mente camete­
"!"'3::'41.- R p:-o~'.:'":>'l ri:' m-"~<::~~!sta, pre­
servando seus direitos e deveres para 

O projeto é ol'iundo de Mcn~a.gem 
rto Poder Ex:~c·Jtivo que cet·tnmente, 
fêz preceder do~; necess:irio.<J estl:tdos " 
~ asse~urou de sua exequibilidn.de. 
A!ém disso, ao ~.stud~tr a matt!ria. 11. 
ilustrada. Çomts.s1ío de Se"Jll'anq:l ~3-
cional a considerou 1'àcert-aida e 
justa•'. 

Trab,;se, pelo expost.o. de ass•l!g·urar 
aos militares em questão, que con. 
cluiram os respectivru cursos ~~ que 
sOmente muito depois foram de:Clam. 
dos aspirantes. a conktgem de !temp() 
realm~nte nrestado. 

No qn etant~e à competênc'ia díl. 
Comissão de F'illan"as, im'!)õe-i;e es~ 
clarecer. como, aliás. ficou dUo de 
início, que as providências deCerrni­
nadss no projeto niío darão ~h·eito 
à nercep~ão de atrasados. 

Em f.p_is condições, nosso pa.r:~c~?~· é 
favorável. 

Saia dB~ Comi~c;ões, 10 de npvem. 
bro de 195 g. -· Ga.<rpar VeUoso, Pre­
sidente. -· Victorino F1·eire. Rl~lator. 
- Taciano d~ Me1lo. - Fenl~a?id!.! 
Távora. - Daniel Kriegf!r. - J1?c:usto 
Cabral. - llfem!:-~.~ Pirn~nt~l. _, Lima. 
Gui'ml'!rá~s. - Di:r.-Hpit Rosatlo. 

Parec:er n. 703, de 19~;.s 
Redação final do Proje:to (l'!f 

Lei dtt Oit.?nara n'~ 88, de u:;,. 
Relator: Sl' .• Vy 'Vianna. 

A Comisftâ.o oprezenta. a r::!Ji:t.~io 
final W. anex1.,1 do Projeto <l'! Lei 

l 



DIA-RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 
-· 

EJ.,.9 83, de- Hl59, considerando como 1 nhot· .. Sil\:eStre Périclt.S, p-ümeho c.~.:n~- l jo feTi.i os industriais on comercian-
"e ··•.uat,",·.o .a emenda otel'ecida pela l o.or m.scnto. · tes - não ê um dos tubarões déste 
... ~ Paú:? 1!:: necessária. unut ~indicincia 
comi!iliáo de Fínanr;as em seu fA~recer O SR. SILYJ:STR:E Pí:RICLES: tnl regra. ,sôbre ésse ''Peter" ou •·pe .. 
.tlc :li de mltubro pp. d\'ão ,oz revisi', pelo oradon - t::;e~ dro". 

S:-da <las Comis:;ões, eul 12 <te. ~o- nhor Pn~.s-id.eilte, nobres ,senado-rts, OUtto fato interei:sant.e. Diz que te-
~..-t>.mbro de 1959. - Mourão VH~lra, Ul:lla Montesquum, que a jUBCíça ai- nho nome grego - Péricles. E!stá-se 
Fn'Sid~nte. - Ary V?a11!1a; Relator. teia sua YO'l., :mas ni.o pOOe tai.er-ie vendo sua. ínei~neíe. Ungüistica. O 
__ Sc-bl~licio Archer. ouvir em fae-t: do . túmulo das. pai- nome Péricles é de origem grega, mas 
J1~ EXO AO PARE!CER N'i 7<1'3, DE xôe..s. já é verná-culo, brNiilei.J:o: veio do 

· 195-9 A expressão é um t.anto desalenta-· latim. Em latim, já· havia Péricles. 

R.tdacáo final do Projeto de 
'"ei da· Câmara n<:> 88, de 195Q, 
que autoriza o Poder E::ucu~ivo 
a abrir, pelo Ministerio da saude, 
o crêdilo especial de Cr$ ...•. ~ . 
15.500.000.00, dest:natto ao pag«M 
:men!o .de divid.a. contntída. pela­
Liga ·Baiana Contra o Câncer. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. i9 ~ ·o Poder Executivo ·<~.uto­

'*iza~ a. a~r~r. ·pelo , Ministério da 
Saúde, o credito eapec1al de Cr$ ... _, 
·F-li()Q.OOO,OO. (einco milhões e (lU\• 

_ ,nhentos mil cruzeiros), destinado ao 
pagai:nento da dinda contraida .p~Ia 
Liga Baiana· Contra o Câncer; secha~ 
da. em Salva-dor, Jr.stado da Bahia, 
com a- construção, aquisição de equiM 
pamento e manutenção do Hospital 

- "' ... ristldes Mal tez". 
~ Art. 2<.l o pagamento de -·_que. t.rata 
o art. lt? ~erá ftito pelo Tesouro 
Nat.'ionaL através do Mínist~rio da 
saúde, perante o qual se deverli.o 

'habilitar os credores devidantenfe 
· Cl."l!'dPnciados pela. referida Lj.ga. 

.! }lrL 3'> Esta lei ·entrará. erri ,.i~nl" 
n~ ··data de sua publicação, revoga­
~v;· ·AA dispOsições em conirário. 

Parecer n. 704, de 1959 
Redo.çffo fin(ll da Proietg de 

Lei da Câmara n!! 90, de 1~9 ·- · 

RClator: sr. Sebastião Archer. 

A Conüssil.O apresenta n redação. 
t·i"iJttl ffl. anexa) do Projeto de Lei 
nº !lO, ôe 1%9; de· iniciati,•a da cã.na­
n:t dos Dêputados, que veiu a esta 
Comifsf:o,_ ape·nas, ·para :.;~r atu!lliza­
·'rio (J'-lanto it Cpoca. em que se reali­
::;;;ou o CongrPsso a que :te r~fere. · 

~ala. rlas Comissões, ent 12 de no~ 
nrr~bro de 1959. - Mo1~rno Vieu--~. 
FH'~dente. - Sebtt.<<tiiio Archu, Re­
latot. - ÃT!J Vianna. 
.!;NE:XO AO ·p .l. P.tr.SER N° 1M-. DE 

re;;9 

' 

·TUdecã.o jinnl do Projdo · d~ 
tr.i da.· CéhnariJ. n~ 90, de- _ 1959, 
~ue erdori;;:a o Poder E;t;ecutJ!'fl 
lll- f!brir. ·pelo .M·inisterio da .Saúde. 
f/. crildito e.~ptcial_ -de Cr$ ...... . 
&~ .f•O(I,tlQ parft -il~pesa~ ~com o 

·1{ Congre.f!jo Nacionltl ..... Cirur-
tJia.· 

o- Cong-rPSso · Naeional (i~crcta: 

JÚ·t. 19 fi: Ô Podel' Execut-ivo at~io­
'ri7.ado ·a. abrir, pelo Ministfrio da 
Saüõe, .o C!-"idito especial de Cr$- .... 
f(l-D.{:t>O,IP (quinhentos mil cruzeuo.s) 

·Tara dr>spesas com o V Congresso Na: 
t:ional de Cirurgia rcali.t.aóo de '2fl a 
2fi (le ontubro do corre-nte ano, na 
Cidade de Santos, Estado de São 
Fvulo. 

P2rápT::.fo lmico. O aux:i!i•1 de que 
trata este ~rtigo; será. entregue à. Di­
retoria da srcçáo · Brnsileii-a rlo Co­
l~r,lo Internaciomol de Cirurgiõ(;S. 

~. Art. 29 Esta lei entrará. em ''ig!>r 
:nn data de. sua publicRt;io, revOga. 
das .. m disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

No ex-J}e{liente bá ponco lido fi~u­
:üuam os S'tlbanexo.s ürçament-Rl·ios 
'-p-nra. 1960 refe:·entes aos Ministério.~ 
0k}a ·.~exonãut.ica, &a Saúde e do Tl'a-· 
bnJ1lo, Indúst.ria e Coméreio. 
·, Jà. f-.stnn-d 0 distribuldos oo respecti­
. ..,.úfl n vu:Sos, come('al·á na. próxima S':-8-
•i\.o 2- corrt-r o prazo rf'gimfntal peJa 

, v.prt,rwnta(i\0, ·puante a Mf's~. de 
~~Heni!r.s a f.ssts Subsnexo._<;, 1Pawm) 

'1'~-~o n pa!uvnl 'J nvbit St"na.-ctor ~~. 

d.a; _ma~, feliw:lent~. a regl'a tem tiào As&illl, fic0 cada vez rilais- desconfia­
muitas e· muiti..s exceçõe:s - & Justiça do désse Sr. "Peter" bu "Pedro''. 
tem altea.do .sua voz e eMa: voz Lem- St. Presidente, desejo acrescentar à 
s.e teito ouvir. minha ·alocução tato intereasante, 

Sr. Pnsictente, ocupo & tribuna para merecedor outrossim de consideração, 
novamente tra1&' da questão do ;QioM noticiado· nela. última 11ora. 
ma patno com•J of1ciat ·nos congrel'lsut. o Depu fado F'erna.nd0 Sant' .-\na, do 
internacionais,· principalmente n06 Partido Ti'abalhista ·Brasileiro, refe· 
re~Jizactos no :B.t:asil. riu-se ao ma.ne:anê.<; do Amapã, q\tes-

·Li, no "Jornlll do Comércio" de 11 tio, aliáJ!,· muito séria. 
do cOfl'tnte, -cc~nsideraçõe.s do Senhor Ao tempo eu compunha como Mi­
Peter .F'rankel1 ou na<:ionalizando o nistro e ainda o sou - o 'I'ri· 
n-ome,· Ped:l·o Jrranco. Ent-re outras bunal de Contas, e nêle deu ~ntrada 
coisas, diz havez• malc.uer~ç.a, natu- n oont.J:at.o sbb1·e a Estr.Ada de Ferro 
ra:ik'uente -<te -minha part~. e que ll~O -do Am~6.. Em lori:t>;as. eoru.t-Mre.~l!~, 
Jhti -consta. qut~, corno eu pretendi~. -d&ftndi para n B:·nii a posse àa F~r~ 
fósse Peter !'t·.ankel tl:aduzinl ou ro'.·ia cnie impediria o domínio do 
abrasileirado pllra Pe-dro FrttneO. Território i;1elos sabidinhos anglo--sa-

Com.o pellf.a. .~e homem~ Que men- xõee. · 
taJidade_l . Sr. President.e. nRo tenho- ódio a 

Diz amda qoe a que.stão da lingua eStrangeiros. quai.<u:;.uer que sejam: ao 
nacional e pretexto pueriel e destiwi· contrá1io. sou-lhes .até ft•aternal. como 
-do <ie qualquer resquício -d.e n1·dade. o Brasil o ·é. sempre d-e brMos .llb!!rto-s 

Sr·. ·Presidente, -guiei-me por jornal pa-ra. os r~ce~r re.spriitadôs nosso.s 
que tem repuUlçào neste !:'at& e goza cOBtumeS. llOf:sas le-is. -
de bom nome. Foi. "0 Globo"' c.ue no- , . o De.puta<lOo Ft>tnRndo" St\nt Ana., 
tlciou nôlo ser a. hngu9. ponU&ue.sa or"i- .t.1·ai>a!hista. - dizia, sr. Presidf!nte. 
cial no prôxim·[) Congresso àe Càma- fêz considerac()es m11ito justas s6bre 
ras Juniors. T•enho minhas suspeitas a (;tlesf-ão. do manganês. 
OObre 0 caso, principalmente ·t.~uanoo Em pancas palp:vra:-, aludirei a.o 
o Sr. '·Peter'' ou "Pedro". acresc_enta: -voto que proferi a e~se respeito e 

aue ·consta. dos Anais da Ctf.mrtra d().'> 
DePutados, lido pelo Deputado- João . "Em nome do Brasil -e para ·:es­

guardo doo · e,<;f-orços que ~-..-~s-·üet­
ros leais -estão promovendo pür 
de\•lil;ão à- própria Pâtria, quero 
ape;ar pal·a os hcrnens o:e re.~pon­

sabilidade para que não déem 
guarida a info!mf!ntes feridos em 
seus int..erê~;.ses escu.sos. ·• 

t',sse Sr. "Pet.ér·• é ate insolente, 
pois ou é "0 Globo'' que tem inte­
lê.S.SE'S c,&:usos ou serei eu. Ora, êóie 
cidadão - que não quer muda1· seu 
no.me porque, d::z ele, vem de pai pa!"a 
filho - tenhc a impre85ão, e judeu. 
Ignoro se- de o:·ige-m americana do 
i:l.orte ou mgLêsa. · · 

Tem1ína dizendo: ''Não dê otn•idos 
a pessoa..c; susptlitas". .Quer oiz.er, eu 
ou •·o Globo'' somos swpeitos. 

Imaginem, S.r. Pruiàente, Srnbo­
·res Sen:tdO!·es, como está o País! -t 
preciso- pôr urn paradeiro DMI!!e esUtao 
de <'!Ois~s. · Estriba-se, ainda, o ·SenhQl" 
"Peter" ou "P~-dro'.' na .sua. condição 
de P;:-esi<lente •:la .. .t.ssociação ComerM1 
cial, como se e~;sa t>n_tida.de f&se re.s­
pom.ivel pela sua atitude. Poderia_ ter 
che~ad._. • ~sse põst< atra\'cis <ie me1os 
e.scusos, :t o c:_ue parece. :&s.-se cida­
dão tttn o desplante .de dizer que a 
1ingua portuguésa. já é oficial. A esse 
'respê.lto, não b.i1 dú~iàa; li pe::ante o 
Senado as publicações de "0 Globo". 

Tenho em mãos o texto da carta 
que ·êssé cidad.~Lo à1rigiu ao ilustre 
Vereador Raul Brunini~ nela. se afir­
ma. que a. Ungu:~ portugulsa .st-rá uaa­
da: m&S não serâ. oficial A expre~ão 
"of1cjal'' quer dizer obrigató::ia, .sole­
nemente aeeita, legítima, legal. De­
da-ra-se que serâ usada e para outras 
linq·...,; tradut.lt!a. · 

&s':!lareci, serenamente. oue ts.nto 
em Bruxelas colno em Pa.ris- ustl a 
língua. portuguê.~ e foi ela. vertJda 
pa!'a ontros· idicmaS. Não era n!icial. 
Quer dizer, a l:íngua. :portuguêsa .será 
usada par2. ver.silo. N'ão.·sr. Prt-.s!den­
l.e, ~sse ''Petw-" ou "!'edro" -e~tã. abu­
sando· ... 

Querõ que o E~ena.õo ('Onht€;'~ a df.'i­
fac:-atez., a. petulância dês.se tnhc de 
grlngo. 

Sr. ~ Prf"sidentt~. há :ainda na ~r­
g"em · t.squer<ta na carta ('.ne E'SI'-"tl.'f'11. 
:r~·aus e-m ing!t.s. Po:· oue oii.Q .f.ID 
francf.s, tspanhc·l 0:1 po:-b~u?.s? Est.,u 
muito snsnf'i~· d.r·:c:"'"" f:-r. •·Pe-<>··" rn 
''Pr-dro". ta.!l'e?. se ia ,.,,,R ~ .. -~,- Q .--1,. 
~qry!oneo:c::m, ime· ttm m!1 tt"1 .. .A~··'"'" 
!l.JPm. (!•.<::~('. tJlco.~, r1~ f'?'"'' • ·' 

~.nCil~tria. Q:.Jem sabe - e n:o do.s-:-

de Farias. · 
Nesse vot-O, eu afirmava Qtle. em 

qualquer época, poderia ser anulado 
o contrato em causa. 

Estão levando para os ~stados Uni­
dos todo o manganês do _A01apA. ma­
terial estratég-ico, ninguém o ig·nora. 
Daqui a t-empos. o Brasil não o terá 
mais. O mesmo ocorrett com o ouro· 
de Minas Gerais: !oi-se todo f'nlbora. 
O ·Brasil ficou sem C>UYO. 'tosses am~­
ricnnos muito sabidinhos·. lev;~.m o que 
é nosso e, depois. vão dizer qne es­
t~mns pobrPs. Está meu voto trans­
crito nol'l Anais da Câmara dos Depu­
tados. 

Apreciei muito o aue disse o Depu­
tado FernandQ sant'Ann.-
• Tamb-ém o Sr. Mário .T;~.mborillde­
guy tratou do a~;sunto e diz: · 

• 1'Para t.stabdecer com ct1'ta n\­
pidez êsse eScoamento de recur­
sos, !oi con5ti"uida pelos ame!'i· 
canos uma estrada de· ferro no 
Amapá, corit bitola mais largn Que 
as usadas no BrasiL . Segundo ·o 
acôrdo _ de~astroso firmado para 
entrega do · Manganês, e.sif:oU\da 
riqutza., · recebemos a , estrada. de 
ferro. que não mais terá o que 
transpor.tar. -A. -entrega. dessa. ter~ 
rm·ia. que. se tornará imprestáVel 
g.uando .a recebermos serve.de ar­
gumento para que o minério se-in 
pag() per · preço inferior ao ·do 
mercado internã.cíonal ... 

Calcula o Sr.- Fernando Sant' 
Ana que a Serra do Na\'io: ·em 
20 anos, estará fisicamente h·a.D!5-
portada., como·- um pedaço muito 
rico do Brasil. pnra. algum lugar 
de estocageiri de niangant1s, na 
~o\mérica do Norte. ·Em Cuba, 
houve saque semelhante.- os ame­
ricanos já. levaram para oS Esta­
dos Unidos todo o mangnés 
C!Jbâno. Cubf!- hoje compra min-é­
rio. à- Costa do Ouro.· 

Pidel Castro quando ch~R"o·u jh 
~o encontu.rU o mfl.nganfs·•. 

S:. Sr. Presidente. letE-i. o !;~.i.! d:O 
_rntll voto. ·Para que o Senado !::ti 
iti:\:a Oo .que oeorl·e. 

":O"'t'tle""P.t'"·nte, a União. rm mf'­
.1"--~. o rr)•·:-:·n'J dry TEnitõ;::-o f10 
~'!.L~~·-pá rect:bePá da Emprê!;n, -pe1a 
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. ., d 'I . entrega. das J1\7.l.toas _ e mangtü1E-s, 
·apenas quatro po1· cento do( ~alor 
do minério e um · a.dicio~ de 
cinco por cento, em cada tonela­
da que exceder de quinhentos lmH. 
Isso mesmo ocorrerá depOis do 
pagamento do empréstimo a.O es­
trangeiro, na. importância dê m 
milhões .e 500 rnil dólares, .ibde­
nizado eom o minério explofado, 
ao preço que o& próprios mOno­
polistas alienige-na.s estabelece-
rem. Jf . 

Keih mesmo o Brasil, colooial, 
êDl benelfcio. do portUi'UêS! e do 
nativo, se encontra .tamanho1 ~b· 
surdo.~ -A permiEsão. de 'exp~orfn" 
as mlnu estava adstrlta-ao'quill­
to real, ·além de que os quinto.~ 
repreE>entavam -apenas uma~ Pa-rte+ 
do regime fiscal: he...-ia mi.tS ns 
dízimos, os direitos- das entT~dns, 
a,s passa-gem; dOfl l'ios". -[ 

.St'.. Presidente, a ·citação que.1. taço_ 
é do h!storiJ~<dor Ca.pi.strano de Al- . 
meida, i 

Pros.sigo: ;.. 
' "D.aí o mot.ivo prep.ÚncÍe:t:aD.te fie 

que a· est.rada." de feno,- objetO do 
p~dida de reconsideri.ção ~m.· leu.­

. me, se t&se Feder~l e- nãO da 
Emprêsa., seria um fJ•eio iniPn.S-
cindível a êlse abtlurdo"'. \ { . 

Sr. Presidente, desejaya e11 q_~e a 
estrada pertence~se ao PatrimOnio 
Naci<1nal, a fim de que. D nlangB.nf~ 
ticaSile sujeito à sua di1-eção. A'sf;im, 
no entanto,-- não se €-ntendeu:.-le ft. 

Estrltda.- foi conl;tl·nida com bitola~ roais 
larga que as usadas· no Bl"RSil, · I 

. ·' '. Continuando me~ .voto, dectar,i: 
· '"No livro "Bra.sii" 1948. do !:M'i-

nistério .. do Ext.erior~ .à pág·in_â,f:<I. 
depara-se-me ~sbt indica"ão': "A. 
Eerra. do Na.v10. nO Amapá•. re­
centemente descobe-rta, tem ;v lm~ 
a inda ignOI'itdo. O minério P, e-x­
celente, dest~muenhará notáv~J pa· 
pel no futuro pois dist~t ap'!lnns 
três mil milhas dos g:·andes mer-
cados amer:.canoo. 1 l . . ' 

:esse "nobtvel p~~l no futu "r)''. 
·-roi a entn:Jta. plll"a e ·simples~. 1àM 
noRsas jazida_s .aos . .<;abfdlnhos. (lU e 

·nos- acen.P.rn erit troca com 6 lõe­
senvolvimento d()!'; rectltsos u~tu­

. rais daqitels. região .. ; para ê es . 
M·ais .:;;.diante. recordei ·pal,._vr~s rk 

-EHclid1"S da Cunha, reterindo:.se $0 
nosso PaiS: ' 

• "
11\ão há.- exemplo- ma!s tí}llico 

de. um pr•l_gt·eseo âs _ recuàcpts:: 
V11tnos para o futilro -~.acrifickndo 
o futmo, como s~ .andássemoS h2s 
vésperas do tlilúl'io"'.· 'J · 

.'\ssim te:t:minei meu voto :.

1
~n-

cido: : 
,;·Em fttce 9o exposto. lÓgic e 

Inevitável é conclu-ir que, prf!li­
minarmente, julgo nulo o co~ti-a­
tO -em ·exanll!, e. quanto ao mét)Ho, 

·mantenho a decisão recorrida; Que 
. lhe recusou reg-istro. : I -· 

E !'€produ:~o. po~ finÍ., estas;tbe­
morã.Veis expressões de Ruy ·J3'p.r-
b. osa: 

1

'Uma d.·a.s influ.fncias J' :>.i.s . escsnda.!osas nesse- porlredoiro: :a 
execução do:r orçamentos~ a is­
tt"ibuiçâo das gracas pecuni.ál" ns. · 
a onto:rga dns conCessões, a Coln­
boraçi1o dm ,contratOs admirlis­
tl'&ti:ros. Contra 'êsse mal corrr•­
dor, a -que tiLo ocasionadas são :;.s··­
democracias, e Que aS didath ·~.c; 
levam ao SJ~u extremo. c!1.ou\- a 
constituição . da RepühJica. ! llm 
tribuml: o Tribunal de Contà-s 
F..Bse triilunal. ttm cump-rido o:l't·u 
dt:-\"€-:0:"'. - i 

Sr. Pu·siàeute, desejo ne.c;ta npor~u­
nidt.rl-e- l~mbrar Jto Depub-tdn ~t~h~.s· 
t.'l. que c.:..-n~inha, pat·a. cllw'tü" o.'$:::;­
o:nnt(!, tce.:-!Jlc~r. :~w Tl'ibiPl? • de Cdn­
ta.s, o nÚillero- -t:e -p1·ocess.ós deconerite 

I 
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da entreaa. do Amapá. ao :podel'io ai- di! Get.hiburg, o melhor campo pre- 1 O Sr. Caiado de Castro - Bonda- I F:nei a defe;)a do !\Iarech'll Ju:u·.:-·· 
tl'angeiro~ I parado Cio mundo. O confe1en<.:isL.l , de do nobre Colega. T:'l_va.-a, porque .Jervi a s. I!::i.~ com.1 

o Sr. Caiado de Castro- Perrnite! encanegado de expor a ques.~o. co- O SR. SILVESTRE PERICLES - Oticinl de Gfl.b!nete ·e. sob su[l::; c . 
v. Exa. um aparte? l ronel, professor catedrã.tico de HtSLO- Sou ant\bio nl tropa - militar e ci-j tiens. na ReyoTu.r;5o. Nin~~uhn_, llt''-· -~ 

o SR. SILVESTRIE PIDRICL"&'S - ria, falava. muito bem, em esí)anhol, 1 vil - pois servi de:.>:enove ano'> n::a P~11s. e mvis c!i·wo do qne s ~'!: ~ 
Com todo o pra.zer. /e •_tão _p-asson uma palavra de::;perce- l..~ustka .l.d_uHar. ..:iiuto-me mutLo bzm Podemos divergir de su:ts opi.niõ;:!_-., 

~ .:. à r • . bida. Fez ele uma crítica muito se~ ~ao ouvir os mititarc~. f >::Jmo venllo f:·wenC!o d~~de o advr'tF' 
C!.Sr. ca.._udo_ e r:;asr.~- Em :In~~ v.~.-iJ.. a um cheJe americano. Quando 1 Sr. Presidenle, já abusei da pa-~ dfl Constituição <le H!-!6. quando L­

m_e~~o lugal, rutou_ m~ename_nte soh-. (erminou a. critic~L, o ú-enera, Góis, · ciêncíl\ do senadO. . QtiCi ao léldn do MD:tech~l D:ltra, ~O!l· 
d-arw ~o~~ 0 ~n-ote_l'.~() uo- no-bu:. ~()legC:, com a-quele seu jeitão muito simples o sr. ca~ado de Castro e Arr,eml- tr1t o Brigadeiro Eduardo Gon,"s ... 
et•~ re a\iiil~. ao ~uugo qui?. ~CJ;l 011 e qur- V. Exa. conh1;cia n1elhor que eu ro de Fiqueiredo _ t\ão apoiadr>, m:lis recentemente. ao apoi:1r o St. 
let. Tambe.n 11 a pübi~caça.o com e que o Senado te·ve oportunidade de 1 o ,R.· SILVESTRE PERICLES~ _ Ju.<::celino ·K. nbit.c:chek. verdadeu·a. revOlta. lnd1gnon-me a 1 ~ 
maneira. com que 0 Sr . .Peter I<'ran- o~servar, ap~rentando sempre :>er um Termina I e! declaranào Que 0 se·- Sr. PresJclentt·. venho lavrn ur't 
kel reteriu-:,e a V. EX.a., Senador tia bobo, quan~o,. n_a Ye~·dade, era .apenaS"! uhor ,, Pet-er·· ou ''Pedro·· está erra- prote~.to pe-s..o:;oal em nome. dos h o­
RepÚblica. pelo simples motivo de ha· um homem. mmt-o simples, ~~:;s:m f a· do. Quanto à questão do Territ:ório mens de bem do Brasil. 
ver venti:auo, d~ -tribuna, questão lou: Acontece que hoJe raciocmal~O~ do Amapá resoeito muito 0 ponto O !5r. J'.dhemar de Bnrro.1 nfio P 
m>..lito serw.: a ue reauzar-~e. Hu ~ca- com a ~"l.entahdade ~e nosso~ d .. Ias, de Yista 'lO nObre Senador Caiado u.ma . vestal nem cidad.ão cheio ri~ 
sil, deternlmado con!rresso no qual qua.n~~ dispomos do radio, do_tdetone, de Castro mas continuo com me·l Vlrtuoes. que lhe_ conferissem !l.Utori-

- de aviao. Naquele l,empo. porem, nada ' rl~_de para .<Jesfen" ataque dessa Wl-
l>'d permite ialnr o português, ma.& .r h . G 1 - ponto úe Vh'\l.a. e cum m~u voto. 1 I ~ . u1s1w a.vw:, e o que o _ enera amen- 1 o;:. n • .. • • ureza. Ao lVW.recllal Juarez TávtJr<l. 
cujos deva te~ e cone usoes .:;:;era o pu- cano conseg-uiu, era b que existia de .Es .amo~- ~esta C~"a ~~~a _e~:Iat e?ret cn1e po(le- .!-.er. politicamPnte, peASI"'< 
bhcados em inglêti, franct:s e espa- mais moderno e_ perfeito, na época. as quesll:~e~. da discus,w. saná th.-jo desagnHla•.-el, áspera. e sé~a. mas rl•: 
nhoi. Em .seguncw lugar, nobre Sena- Considero-u. as.:~m . .sob e::.se .-ospecro. de pmvettoso ~ara o ?.a1s. Concluo hnnt·f!:iez e grande espírito p(lblkn 
dur, declaro que acompanhei, pur in_atncável.'' v. Eb::a. hi de CJmpre- I co1_n as mesm3:s pa~a.vras de Monte~- Tôdas as ve:>:es que fnl'em atnc."~­
!or!(ll àe minha prvfissão, com mUlto ender I) tabU que se \evan,ava =IUanCio. qmeu, ~mbora mod1!1cadas: a JclSil- cto:o> 0 Marechf\l Jua1·ez Tiivora. e o....:: 
cuid.ado a questao do Amapá, como um professor de Histôria fa:t:ia uma.lç:o ~lte1a sua .voz, ma~ pode fa?_•·.''·l>t: Srs. Mf'ndonra Lima e Jos.; ". m~~ 
lfCOtn.Potnhel ·o trabalho, uo eminent-e t ll d ' " afirmativa e um jéca do Brasil 0 con- OUVI~ mesmo no t,nnu o a:s pa1xoes. rico. aos quais servi. honrado nel~ 
Senaa.or Jvao Villasboas em varü\S t.radit~ia. Se virmo.:; o Amapá de hoje, dtlutto bem; mutto bem;. confinnca, em seus gabinetes. aci:nH 
Comíssoes (.W q_pe fat;o pal.'te, e do pro- depois da. gestão ,jo Coronel Ja_pafy dos dPVere:; partidários, Qlle não ê.:;-
lJlenta rambt:in d.e Mmas Gerais, ctl.tda Nunes. descohrirerl\os que Ma:!apâ c 1 0 SR. PRESIDENTE: tão em equsa e {"U os cumpro ftel-
t\ resena, c.:nad:... Quando V. :&:xa. pro- uma. gtande CJdade, çomo bem pouca~ I Contmua a hora. do eX]>edlente. ment:e f' com .dcsenvolttlt'tl. por..,.ll" 
te-riu ês~e voto no Tribur.al de von· '' tas, no~ 

0 
ieutos com muita. :ltençâo há. no In tenor do B1·asll, com hosp1- Tem !l pal~l't a o nobre Sena.dor V1c- não so11 homem para recuar quanct•) 

pa'l·a. dlsc.:ut.1-Ju. It1.1, pessoaunenLt:, 110 ta:t;, escolfl<; f>f,{,. ~ntu"lanto .ãn-u •lt· tonno F·. eu e, por cessüo do nobre tomo 111'-ter~llinada d"'cisão ou defendo 
ttnal, atê. \'l!Sct.H'del de V. Exa porque tempo, nada disso existia. Eu mesmo, I Senado! Lan1e1ra Blttencourt, segun- a bandeira (f() men_ Partido- acim~ dO'l 
l'l. :S.tt.u ... c_<to tw r.mapa. úa de comple- certa ve~. 1.:ceoL a mtss<Lo de lt ~~o L!1.e- do o~auor mscnto. deve-res n~rtidá'l'ios. defenderei t ::; 

velándJa. Lá pa~sf'l qtunze du.r~ p;Jta 11mi!!n agrP.ctido. 
to abamwno; Cena feita, recebi a mostra!' que Soldado tinha. de ~;er ~.u- O SR VICTORINO fRElltE. 0 Rr. João l'illa<:boas __ Pennlt.~ 
missão ue l<tí-~1' um e.s:t~lct.od da Jig·a:- periOl' !lO tempo e-•podia ali viver sem iNdo Joi rev~fsto pelo orador) _ Sr. V. E!(~ um anarte? 1 
~ãop:l~:.~.\~~~~. ci~;re~!~~~-r~O"".Ot;a~::;~~~ ser atacado de pa,.!udismo. AsUm, ,.,e Presidente. l'econheco-me homem O G·R VICTOJRINO FREIRE -

raciocinarmos com a mentalid.lde de cheio de defeito& e coln algumas nua- Com S'l.tisfa{'.ão • 
tt.hto.-ndouattHl..,; <lo viagem, porque não dez ou doze anoo at.râs. teremos d<:: lidades e, entre estas, uma é c~ns- O Sr. Jofin vmas1JOas - .... BanÇa­
hu.via q.:~m nos qulliesse acompanhar, condená-lo. Devemo:,, porém. cons1- tante: a da fidelidade· aos meus ami- dA rla União Democrática Nacio:o.al 
llll ert. o receio ele onças e malas. In- de<:-!' qm•. npda n.bfmlutamente ali gos, inClusive àqueles eminentes brn- !'illlidari?~-s~~ com V. 'P.X.~ ll!l defesll 
aio, nt_a_odvl; onça, poré,~_. havía etm existia e. em con~::qnência dês~e conw sileiros a quem servi em ca1·go de do emlnf'nte brasileiro ~\íarechal 
(tuan ma e-. A q~Jestao 01 a opor u- r.rato. gra.n.::.e parte do território bra- contiU:he.a. Afastado. àS vezes,· po1· Jugre? Távota ' 
mdade q~lt: ::.urg,LU e nos: pe.rmitnt ex- 'siiel.ro foi beneficiado. Há- nmis· o o 8R. VICTüR.INO F?..,"IRF. '-.)>lor·a1· o rrr•t1e,·at qtle no Br·as1·t e•>."te singular divergência po!itica, nem per [.'., 

•" man•. anêg que está Sf'n<lo retirado n~o AcTa.dec.o () anflrt.E> conr q&re m• 11011-
el' ab>rntt· JJC!" t >r to que hav>·a Juta " isso me sinto desobrigado de tomar- p .._ 1 

·t "'· a f · f H · d' 1 · rou o eminente Senador Joiio Vil-enGre 0 .Korle. l\"línas Gruis e Mato nos ara a a_. po11~ LSpomos ,~_.e m1- ~he.~ a defesa quando a~p·edidos. laShoa.:;_ 
G '"·''"· ... ~ r·on Ih "e s n na._s at?nndanhs_sim_s.s e. n_1 !\'lato I_Trosso, Foi o que aconteceu ontem no Es-

J.\ ..... w. •>O v t>e 0 ~ egura ça 1 d f It d t O ,s,·. L<<'.'>ter'ra Bc'tfe>>C<>c>.>·t - D' N · 1 1 o:; d tôda ·· cu.H~ esp oraqao, e. 1 rcu -í\ a Jus a- tado do Rio de Janeiro quando, em "" 
01~ct~naex~fo~~~~o· d~ ma~~~1~~~

1.1 t:~~ mente pe!a d1f:.t-anc.1a e pela f~.lta de I visita ao Diretôrio do P.S.P .• 0 Sr. Hcf'n~'-'1. parfl um annrt.e?. 
AUHJpá. o problema da e::.truda. d!: tr:lnsoc-·rte-. . . ·. -"'dhcmar de Barros. n1o respeitando O SH. VIC'J'OHINO FRErRE 
ferro Q.Ue V. Exa. citotl, tah1bém foi . A parte de .que o BrasJ! pod·;_:·a ~Il' a figura eminente do General Jua'fez Com muito prnzet·. 
l~Yantado. e {tu daqueles que recla· amda a. precisar, em Mmas "'era!s, Távora. que se acha confinado em O Sr. Lameira Bittencuorl - V. 
11uu·am que, jus~amentt. quanto todos já está reservada; a outra. podere- São pedra de Aldeia. em· tratamento F.x-a. fez questão de !'esulvar que 
,,,. Estado~ uo Brasil padronizam a:s mos exportar. e quanto mais. me- de gl'ave moléstia que o acometeu falava em seu nome p:ssoal. Permi­
bitolas, no Amapjt se constnüsse Umlt lhor. pois mais dólares virão para o agTediu sem calma e sem compostura ta-me. atmvés dêste apa1·te, .acres-~ 
f~tTovia com bitola diferente das ou- nosso país. Alonguei-me demasiado o antigo Ministro da· A~ricultura. de centat· que .~e pode divergir polit.ica­
U'dS. O con~ra-argwuento dêles -era n aparte a V. Ex~ apenas pa:·a quem fui Oficial de Gabinete. oren- mente do Marechal .Tuurez T:it'O!'a .. · .• 
o- ctl!' qu ede maneira alguma um:i. e~- mostrar que a coi~:a não é ccmo se deu ainda a. outros ilustres brasileiros. O SH. VICTOR.TN.O F'RF:IRT!! 
t.ut\a de feror no Norte do Amapá di:;:; por aí. Quanto ao ataque a V". de'pois de Rfirinar que era cà.ndidato CCt'.llO tenlH> divergido e -continuo. a. 
Podel'ia ~ei' ;1gadil depois ao sul do Ex\1-, "francamente. dá-m~ von!IH;e Ue à Presidência da Repliblic:t e que dü'P..J.·~ir. 
Rla Anntzuuns. &te o probH!IIl<~. Niio procurar saber su2. procedê-nch E' não nP.,gOeiava suá candidatuca pela O sr. I.amei1'a Bi.'.tencourt __ T::t;n­
~ei o por QL{ê cta acusação dêsse Depu~ possível que haja intert's-ses !;olíti·- ?re!'ddencia ou Vice~ Presidência do b~m divergi-a . e co1:tinuo a di"._:l·.üt· 
lado, aliás do meu Pa1·tielo. Deve se1· cos contrariados. Nôs naq\lel:l eno- Banco do Brasil. de s. Exa. Provàvelmente, CJ.da tltt~ 
uma. ront-'J.. um pone1> diferente. por- ca, fomos contra V. Ex~. J)Ois \,.. EX:~ Abro um parentes-e: o Sr. Adhemar de nós continuará .segnindo sua ol'ien­
qne, nobre Senador Sil-vestre Péricles, era passín-1 de crHh:a, C'OlllO etifõse- de aarros;, para. apoiar o Sr. chriS- t~::cão partidária; ma.s, qualquer q1 l~ 
naquela. ocasião eramos contra Vos- mos ao velho General GÓ!'""i i\1(1ntet- tianry 1\tach"~do, e:tigln a PaP:t.a da Fa- .<;;e_ia a divergência política que- na~ 
sa .&!ta., inclusive eu, Sabe V. Exa. a ro. declarando QlW• V. Ex~ estava zenda. a PresiQencia do Banco do Sf"pare, não .e porJsível de.'H.!Cllhe,~·r, 
::nmde e:;tima e admiração que tenho ag,indo apaixonadumenl:::. prcjLidi- Bra,o;~l. émorést.imos do B!inco d? ne~ar ou deixar de. proclam~ll' que ,1 

por V. &t.a. e os laços de amit:ade cando-nos. Disse· então, o G~ncral Bras'_1- e mttras v:u_'tt.agt'n~. lW qne ! 01 MarechE.l Juarez Tá.\'<ll'!'l, homem de 
.que me lig!HH. inCILtSive·à BUa família. Góes que 0 seu irnüio sabia 0 qLfe es· repebdo nelo entao Gene-t·ai EtU'lCO bem e antênt.ico patriota, impôe'-se--;.Ht 
MM não goaiei do seu voto. E' uut tava fazendo. Anos depois, (Juando Gaspar Dutra. t 
''ir·el'to como outro qualquer. Li seu t , d. re!lpei o de todos o.s s::us concidadãO$~ 
u tudo começa a, dar resul ao: os, os o- Em sna entrevista diz ainda: 1 u - eu e!' · · · 
Parecer. •,·JtJ,",o bonr, como, de res,'o, . se .. am o nao s ,:; corr Igtanan:>.<~. -'\ lares chegando ao Brasil e a 70na 11 E b f • d 
todo• os par·ecerei<.,· de v. Exa.,·. J>atriów '·Infnrmc'-1 Wmbên1 que. de ou- · :-c.a .. em ora- íl.~an o em :.eu •10-rlesenvolvida em conseqnêncir.o. rtesse 1 '" t d · d · .. ticos, revelando sempre muit~ pre· tra vt>z., em I!1;i5. c:tndidatou-se. me pe><soa . esw.. -ra uztn o opuua1

' 
Provídêtlcia V. Ex~~ ê covard!·nu·n~ I - · · t d ocupação t:om Oli problemas nacio- para impedir que 0 Brasil tives'>e qne nao r son1.en e sua mas a qu<~.J''·'!-

nais-, mas, minha impressáo, naquela te acusado. , r"~mo Pl"l"sidPnte nm segundo Jâ- totalidade dl) bloco majorlt.ál'io d•t. 
d l . . I O SR. SII,VESTHE PIDRIGLl!:S - • . h I T' .. C••a · 

época, era a e que V. &x:a. -lU~a s w Não! Não me acnsnm! Firmalll tnetJ ~ mo o 1\-Iarec a Juarez avora . "" ·. 
do um pouco exagerado. Estav.:( exi- \ O SR VICTORINO FREIP..E 

ponto d! vista. J:>ar~. finalizar acrescentou: ),{ ·t t e-l t · gindG detnai.-;. Q\UJ.ncto preciliáv(\moa, 0 Sr. Caiado de Castro _ 'S->t~ : UI o gr.a o p ,o ap.ar e· com (file ru'! 
de tato, melhora1· a situação do Ama.- '·o !\.f::trechal Junrez Távora honrou u eminente r~íder Senador L~·· 
pá., que era- de ~xt1·ema. miséria. Sabe certo: firmam seu ponto di! vista. ,fO'ml~ com os senhores Carlos melra Bittenoourt. 
V. E.'Xa.. que o:o> americanos comer;aw Porém não estou frisa11do 0 nspe~- Lacerda. ,T.ãnio Quadros e João o Sr. Joãr1 Vill«~boas - Pcrmrt, . ., 
t'.lm a :on2-truil' um aeroporto no to daciuela época, t· sim 0 de hoje. Neve~; da Fontoura um "quarteto V. E$-tt. outt·o apartto:? 
P:.l.rá, mas foram ohrig"adns a almdo- Nós, que acompanhamos- 0 que acvn- do rli.abo. um quarte~o que e a o SR. VIGTORINO FREIRE 
11~-lo porque o impaludismo mat11.va trceu no Tel'l'itório do Amat:•á ~e maldiçiio do Brasil". Cem toC'o o prazer. 
t:o~o mumiD ,~--u eJ·a Chefe do l!:Stat1:l nã.o me falha a memória.. de l9Hi o Sr. Jocio Villasboas - E<>tou 1Il·· 

I . para ca· sabem"" da tJ·ansfOJ11racão Sr. Presidt'nle. o sr. Jãnio Qua-l\biOl'. Tivemos de mandar, para· a, · . V» . ' ". formado que, no inicio da sua m·a·· 
Xt aol·d,·na·,.,.,, qrre ai>. - o·>e>'Oll dros. envolvido em luta j)olitica, tem uma Comp:whia. Mas, no fi:n de pou- e ·l' "" ·- · ' ç~o .V. Ex a. disse que, no u.ta.qu• d Stt\1; coneli~ion.ário~ pa1·i\ defe:ndê~lo. 

c\ls. mese~. \'\)Hartl.ül. deí':o e o Con·.an- muito parecida com a ele Ooiâ:;, que 0 Deputado Garlos Lacerda, e:mi- ao Martchal Juru:ez Távora, <' fi-c;. 
d;1nte até o último soldado for:Hn ata- de uma· hora para- outra muüo pro- . . Adhe.mar de Barros envolvera, ta"Çn-
c~dos de imp:ttndismo. De uuneira grediu. Era 0 que queria dil;e:· a n~nte- !'arlamen~a~· e J01'lliilllstR. tam- bém. as ·personalidades de Jânio QUrll· 
que é intel'f'3Sante nos t.rluhportat:- v. J!:lt~. Peço-lhe que descn!o 1 ~ ror bém naa necess.ntt que eu lhe tom-e dro..<; Carlo;; La-cerda. e João Neves 
mos àquela epocà. Recebi, do ü'PtaO a defe.~a.' . _ doa 'Fontoma, cuia def-e.fla o noln·l• 
cte V. E:n .. men querldo e saudoso me ler alongaodo t:mto. ,Qu:.mto .:.o Embal~ador Joao Neves o~t1or l!·!'ixar.'.a a06 seus correligion!J,-
Ll:nigo Gmer:l.l G-óis ~lonteiro. uma o SR. SILVESTHE e"ERICU!3 - da Fontou!·a: .que n~-o tem .mandat?. r!o.s. PermiUL-me V, Exa. d-eçlar~.v 
lic·ão muito interessante, lUlU. das A~ntdeço muito o apQrt.e ~<:lm que d1"fend('I-O, pOlOl\e foi um ~yande Mt-~ • 'rei l tribuna deien-õu êrrt.CJt 

l no'ore qen•td0" C·•J"do ' t o d"- TI""'l·~r·o~ ,.~ """'ter>Ol'e" As- que r.-... o 1 1 
p:!:><:lSg-ens do "Velho Gú.is", como o me lOO!'OU 0 "' • - ;..;"'' n_.sr _..., ...... --.c.., c·... ;:;, · t·~ n stresbrolsileiro.o;ligado;;!,-Optl. .. 
~.:hamcí.vaHtG;,, ttue honra e orgulha ~;~ de castro. . _ s!m proced' fJHlln<:'l~o S. ~Ex;• :"'ol'reu t s u 1 .. nila oonh::-~o n-J .14!". 
(ttl'*lqu:-:- ht'iJ ,tl<!-110. Estc\d;íumoo, l'lll Pe.:·:l mim é ~<!m;n-r- !>at"<:;h~J.'> Nl- rnd?. t~~rt>s-<>:'!o fi":Wt.~th d~,., 'POf01!:3 ~:'i r- stç!lo, r_or~u~B . , ; t· -~(·1 aJ.'tt 
.t\.JWlk3 elo .N.Ht<'. a GF"'!'k~ de- s..-- v~r [I p:~!aYr.! d~ V. B:e; ·~ C'>t~HJ u:n ir'·H'l ,.., ... ,n~:.,, ond~ dommav~ o Dl-1 .\~l~.~~'~;ro.:.fl•••r~r~~·-~-·l•.~a. ~ ,fi. p 
l',·,")s:1o ::.o .... ;.tuw,.; no c~.u~J'.) mLi~:n 1 :!Us!rt.:mt;;-nto. ~~lur Pe-ron. ' ~w~:a~ · ·· ~ " 
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O SR. PRESIDENTE: l o SR. VICTORINO FREIRE - I um homem d~J Sul, ·o Sr. Lori;> Cor~ 

De acó:do cam v. · Exa .. Como de- dovil, bancário ilustr~. mas profm~do 
r;Jaj:e1, 52 0 Sr. Adllemar ae .Barr·vs a~sconhecedar. da agncultum ~· )~rrn­
fô..<:se homem d~ altas virtudes pes-, C?lP~lJ?-e~te, da agricul~~ra d1flcll e 

!'! um"a "e;;ull eu viria a tribuna mc1p1enLe da(JUeJa reg1ao. 
:?.~;~.:Uenta-:-. Não' 0 e. Aliás quando _ Nao _mantenho r~·~çoes pe;;soais 

-._., ·- · 1 1 d ' hoje ..:om o Ilustre Secretano de Agncul-
ir.tormet _a _guns co ega~s e que, .. ' LUra do EstaQ.o, não :Por me tei· r.esa­
prot('.c::teTw. contra ese"'s. ataq~es, .,l~- vindo com S. Senhora,. mas _por nio 
g~: ·am eles a de,.;n:::cessidade do .neu conhecê-lo. E' de pasrnar_ que um 
pwnunc:Ia~ -mo po.que o Er · __ ,Tuar::-z 11omem como· c~u. ·que viveu tôda a 
Ta;~-ora ter:e. ·R defe.sa da Umao. De-: \'lda em constante contacto com 0 ·m,_.crática NacicnaJ e de ~:;eu irmão, ~tado, n~o·:H:onheça: o Secretário da 
cem tt""2nto nesta Ca.<>a. Agricu...tura 'da terra em que· nasceu! 

. s1·. Presldentr, tivesse o )1.1:arechal 8ão coisas da época. 
Juarez Tá-:.'ora mai~ parer:tes- e de- _I.,evei à conta de d!!sconhecimento 
t~nscres, nêste PlHário, ainda a.sscm de causa do Sr. Secre~:~irio Geral da 
ffi~ sentiria na obriga-;ão, no dever Agricultura C:o meu Estado a. falta. 
dr vir à trll'lvna - e o faço com do- o.e remessa. oe.3sas sementes _)ara os 
brads. sa.tisfaç:-w - protestar contra ten~enos. preparaC.u/'l para recebê-las. 
<k' Maq'!.les qUe lhe dirige o Sr.- :\u!"r- __ Fiz m1nh_as "den:arches"_,_tomei pro­
mar de sarros. Tõda ~ Nação ,.:"l.be ~lú-;:nc:as, mvoque1_ o_ amnho do ilus~ 
que sou inimigo do Partido t'•vtal t~e Lider d~ ~~;\lOna que vem en~ 
p ·ogrec:c:ista e. o combato no U•ua- ti_apdo no .PHma.no, para que mP. au­
:r.Ac 0~- em' qualquer outra parte ao Xlhasse a mt~rcede~ junto ao Senhor 
· . . Rubens de .. l.nna, Ilustre Diretor do 

Bl'!l.Sil. tR!so) · _ • _ e Instituto Agronómico do Norte. que 
O SR. VICTORINO _T':tEIRE D - quero dizer também de paso;agem 

ac~rdo: A ver~~d~ •. P_orem, é que, ama- - ê um têcnic.o profundo conhecedor 
nha, ne.o estaria. e~- ISP.nto d.:>s ataqu~s do pmblema e da região, visto como 
do~ meu_s _a~versaru:~s. Sabedores de ~n~ é natural· ·.da própria região filho 
nhas relaçoes efetiva~ com ? \b.e- que é do Acre. Acabo de receber 
<~'"'al . Jna:re7. :r'ávcra, fl:1ardee.nam cme éésse ilustre técnico, meu colega por~ 
eu so .defendia da. tribuna,. o Mare- que -agrônomo tambêri, um~ telegra.­
c:tv:l Eurico-Dutra., . • ma que, antes de tranquilizar. me 

O Sr. Mem de Sa - A ofe?Ss. r.ao en~he_ de novas apreensões. Desejo 
!/''lo-e o Marechal Juarez Tavora. deixá-lo transcrito nos Anais, para 

o SR. VICTORINO FREIRE oue se faç1t a história ·dêste mo-
S-r-. Presidente, a"Jroveito o aparte C"<l menta,. ~ da. luta que se trava. já 
nobre sen!'ldor Mem de Sá, dizendo: agora .nao }:ontra a ·natureza. mas 
0 ,Jrotesto fica feito. A Nação conne- C<?ntra homens de coração emp~der­
CJ> rus glória.s do a.gr:dldo e a,: indi- rudo, que se vingam do eleitorado, no 
g-r>n,~:.n n.ental do acutador. estômago de_ habitantes de uma re-

0 sr call!do de castro - Per-mite glão. DeseJo deixar transcrito nos 
V E â un{ anarte? Anais êsse telegrama - r repit.<l _ 

n ~-~R· VIcToRINo FREIRE. porque êle d1~fine, naturalmente- den-
.. · ... tro da elev~;ão dos seus têrmos o!i~ 

C'( b1 to de pra-zer· cíais, tôda a angústia -de uma região 
O Sr. Caiado de Castro - Falou que se vê p1~ivac!a di cultura. do T

5
eu 

V. Exa. como. amigo .do Marechal principal produto, porque· o oovêr~ 
Juarez Tã.vora. Nes~a. qualidade subs- no do meu :E:stado teima e insiste em 
crevo, integra 1m.ente, a.s pa_l~vras que prejudicar nos agricultores, muitos 
A.cabou de prenunciar. . COnheço o dos Q)Ja.is nem Partido têm, mas ape­
:\farecnal .Juar:z ·desde o tempo de nas nf_o com:ordam com PS violências 
escola .. ConRidero-o, admiro-c e res- que ali ~e €$tão praticando. 
peito-o,· embora este,iamo.c;, sempre, O telegrama, Sr. Presidente, e o se-
em ca-mpos. opo.'.itcs. Contra êle lutei, guinte: 
de an-nas na mão, em várias situa­
ções, ter::do até. em det:rminada o~­
siã<J, chegado à luta pessoal .. Politi~ 
camente sempre fomos inimigos e pa~ 
rece que jl:'l_.mai.<> nos harmonizaremos. 
NP.o se pode negar. entretanto, que 
ê homem honrado. que enobreceu e 
1i!;lorificou o Exército e o BrMil; e 
r.ontra Quem nada se pode dize!'. Tra­
go minha solidJt.riedade a V. Exa~ e 
m ~u protP.sto' coritra as actL~çõe.s a 
êst>"" grande braSileiro. 

O SR. VICTORINO FREIRE 
F1ca registrado, Sr. Pre~;ldente, o 
a'Jarte com que me honrou, no final 
do meu discu~o. o emlt'.ente Sena­
dor Caiado de Castro. (.11-fuito bem). 

ü SR PJU'"="TTH~N''l:E: 

Tem a palavra o nobre S:!nador 
Mourão Vieira, terceiro m·ador ins~ 
C: ito. • · 

O SR. · MOUR.i.O VIEIRA: 

(Não jo. revisto peta ora.àor) 
St'. Presidente, na semana passaaa. 
fazendo relato circunstanci&.do da 

#~en!>_dor ~Iou~·no Vieira - se~ 
nado Federal Rio. 

226 Atenção n. t;~c '434. Cump!'e= 
me informar ao eminente amigo 
que o In:;tituto Agronômico já re­
meteu ao Estado do Amazonas no 
corrente ano, 130 toneladas de se­
mentes de juta. Tendo em vh:ta 
a produção regional. de fibras de 
juta, aquela quota de seménte re­
presenta mais do dobro das ne­
cessidades do Estado do Amazo-

. nas. Sigo hoje para Alenquer a 
fim de "Verificar a possibilidade 
de atender a sugestão do amigo 
Senador. no sentido d-a !azer no­

. vas reinessas de sementes para 
outras entidades do Estado do 
Amazonas. Aproveikl o ensejo pa~ 
ra. reafirmar sincera amizade e 
enaltecer a vibrante atuação do 
eminentE~ amigo em defesa da ju­
ticultura da região Amazônica. 
Atenciosas saudacões. Rubens Li 
ma, Din~tor do IÍlstituto Agronô­
mico do 'Norte. 

do, e é o que estOu fazendo ao tra­
zer conhecimento do Senado e da Na~ 
ção de como se procede em minha ter­
ra em relação aos altos interessas de 
uma região, simplesmente porque o 
Govêrno do meu Estado, usando e 
abusando de sua. autoridade, evita que 
chegue aos a.s sementes necessã.rias 
ao .. cultivo da juta que é, nesta hora, 
o maior sustentáculo da economia da 
região. 

o Sr. Gilberto Marinho - Muito 
bem. · . . 

O SR. MOURAO VIEIRA - Se­
nhor Presidente, fiz um cálculo à úl~ 
tima hora, pois o telegrama me che~ 
gou há· poucos momentos, pelo qual Se 
verifica que para as 130 toneladas de 
sementes de. juta já estariam atendi­
dos 43.3:0 hectares, que da.ri'am .. 
64. !l95. OOOkg de fibra, Q:uand<l toda a 
produção do Amazonas. incluindo a 
do Pará,· ainda não ultrapassou a ca­
sa. dos 55 milhões ... 

Sr. Presidente, Srs .. Senadores, o 
telegrama dO, ilustre Diretor do Insti­
tuto Agr<lnômico me intranquiliza; 

Agora, ·não é a. falta de sementes o 
que esta. ocorrendo: é a má vontade, 
é a. intramigêncja, é a'perseguição que 
·estão imperanrio naquela região, em 
det»imento dos sagrados interêsses do 
povo. (Mutto bem). 

Sr. Presidente, fica., aqui, minha re­
clamação, que dirijo, desta tribuna., 
diretamente ao Governador do meu 
Estado: que se viD.'gue dos seus adver~ 
sários frente a frent-e, Il).as não pro­
cure jamais, ·de forma: alguma, attn~ 
gi-los apor . intermédio do sacrifício 
do po1.·o, porque· êste nada tem a. ver 
com nossas lutas e 'tão pouco é res­
ponsável pelas nossas atitudes. 

Sr. Presidente, o ·Governador do 
Estado do Amazonas está. desviando­
essas sententes não sei, para que ·fim. 
ou, ·então, e.stá._.delxando de utilizâ.­
la.s, prejudicando a produção do Es­
tado vale dizer. a· economia.- nacional; 

Era. o ·que tinha. EL dizer. <Mui to 
b6m; muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há mais-oradores in.Scrito6. 
SObre à. mesa. requerimen~. de in~ 

formações, que vai ser lido pelo Sr. 
1.,. Sec-retãrio. 

E lido e deferido o seguinte: 

Requerimento n. 424, de 1959 
Solicita informações · ao Poder 

Executh.:·o,, através do ·Ministério 
d.a Fazenda. sóbre provtmento de 
cargo.'!· em: cOmissão· no Banco dú 
Brasil S.A. 

Senhor Presid-ent-e: 

Venho requerer e- Vossa·. EXcelência. 
ncs têrmos- do Regimento Interno, 
.seJam solicitadas, ·através do Minis­
tério da Fazenda; a.s seguintes infor~ 
maçõ<'...s ao Banco do Bra.s:D. S. A.! 

1) Como são feitos ·os- provimentos 
doo cargos em coniissão, no Bailoo do 
Brasil. S. A.? 

2) Os Departamentos e as Cartei­
ras dessa instituit;ão de crédito ofi­
cial são consultadoo quanto à indica~ 
ção de funcionários -paro . aqueles 
es.rgos? 

Sala das Sessõe.c;, ~m 12 de novem­
bro de 1959. - Gill'!erto llfartnho. 

O SR. PRESIDENTE: 

viagem que empreendi a sete mmü- Podemos, ,portanto, dividir 0 tele­
Clpios do Baixo Amazonas, traduzi grama em t::uas_ partes. A p!·imeira 
minha inquietação a respeito da dis- quando o Técnico do Instituto Agro­
tribuição de _sementes de juta na- nômico do :~orte declara que já re-
queles municípios. E' que, Sr. Pre- meteu para 0 Amazonas 0 dobro das SObre .a. mesa Nque·rimen.to que 
sidente, exatamente nesta oport1llli- sémentes necessárias ao cultivo haoi- vai ser lido. 
da-de, quando as águas baixam e os tual; a segunda, de Que não obstante 
rios descobrem as primeiras terras d 
aluviônicas, deve~se lançar a se- o Diretor c• Instituto Agronômico vai 

É lido o segui-nte-

O requerimento do nvh~·e ~ ad•J! 
Lino de Mattos, que pede di.s cm.:.-a 
de publicação para discu&são e' Vota­
ção imed~ata do. Projeto de Le1 dJ. 
Câmara n" 90, d'= 1959, l•nd-ep:~-~·ente 
de ap.:iamento e discussão. I . 

Em · votação. · 
Os Srs. Senadores que o ap. rlva1:1, 

queiram penrume-cer sent.a-dcs. , . 
(Pausa>. . 

. Está. aprovado. 1 

Em virtude da deliberação do Plt~~ 
nãrio, p~(l-.~E. imediatamente,• à \'0-
tação ~a Redução Final. I 

Discussão única de~ redaçqo _ti­
nal do Projeto de Lei da Gél.mara 
n9 90, de 1959, que autoriza b Po­
der -Executivo a ab; ir, pe!d Mi­
nistério de~ Saúde, o créditO [espe­
cial de Cr~; 500.000,00 para çustear 
despesas com a realização' 'do V 
Congresso Nacional ·de C#urqia 
(Redação oferecida pela qnnt.~­
são. àe R~daçáo em seu Pq.rec~r 
no 701, de 1959, e submetj.da a 
deliberação do Plenário in~pen~ 
dente de i1iclusã'l e-m"' Ordem do 
Dia, -e de dispensa de publicaç,7o 
ern virtude de Requerime_nto ~"10 
Sr. Senador Li no de 1Uo.tos apro­
vado na presente sessão). • 

O SR PRESIDENTE: 

Em discuss~\O. 
Não bavenc.o· quem peça a palaYrA. 

encerrarei a discussão \Pausq} 
Está encerrada. . _ 
Os Srs. Senadores qn(> aprovain ~ 

redação final, queir.a.m p:!l'manecer 
~entados (PCJusa) . 
Está aprova.da. Vai à. sanção, 

O SR. PRI:SJDEN~E: 

Sôbre a mesa. outro requerimento 
que vai ser lido. 

E' lido e aprovado o segumte 
Requerimento n. ·426, de. 1959 
. Nos t-êrmo.S dos arts. 21-., letra P. 
e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a lml?­
.diata discussáo e votaÇão da redação 
final do -Pro.illto de Lei àa Câmara 
n9 88, de .Í95~1. 

Sala das s~~ssões, em 12 de novem­
bro de 1959 .. - Fausto Cabral. 

Discuss-lo únicà da redà.ção fi .. 
nal do P:~oteto de Lei ãa :Câmara 
nP se. de 1959, que autorb:a o 

- Poder Executivo a abrir. Pe!o Mi­
nistério da Saúde. o crédito <!s~ 
pecial dE· Cr$ 5 .500.()00,.(l0, des-· 
tina.dos •~ payarnen to de; divid.a 
contraiua, pela Liga Bahiana 
Contr" o Cdncer <Redaç_{to ofe­
recida p1~la· Comissão de R.::da­
cão em seu Parecer nP 702, de 
1959 e ~mbmetida à deliberaçé.o 
do Plenürio i'ndependenteme7itt< 
de inclusão em Ordem do Dia e 
de dispe·nsa de publicação em 
virtude cte Requerimento do se .. 
nhor S.'!nador Fausto f'J(l_braZ. 
aprovado na pres~te ~essão• > · 

Discus~ão única da redação Ji­
fi(l_l das emendas do Senado ao 
Proiefo de Lei da Ciimarcl núme• 
ro 67.· de 7959 <n9 350~59 da co.. 
mara). que es~!ma a Receita e 
fixa a Despesa rla U niá o• para 9 
exercício jin.c.nceiro' de 19€0 na 
parte referente à Presidência d.l 
República 1Anexo n9 4 - Suba~ 
anexo n9 4.01 ...:_ redaç.~o ofe:-t~Ci­
da epla Comiss(!o de Finan:as 
em seu Parecer n9 61?4. 

O SR. PRESIDENTE: d 1 a Alenquer para saber da possibili-
mente à terra para que e a venha a dade. da remessa de novas quantida~ R . t 425 d 195~ Em discusS:o a redação. fÍI,Iai. 
pr~~~1~~~e disse, de ·vários ffi1.m.ici~ des para ou·;ras entidades do Estado. equenmen o n. f e . . "I Se nenhum dos Srs' desejar -l!ar 
p1os, quatro pelo menos, recebi recla~ Trata-se de tuncionácio de alta ca~ Nos têrrn.os do;; art.s. 211, let.ra v, da. palavra, enc~n-arel a d1scus3.ao. 
mações de lavradores que a.té àquela tegoria. - Diretor do Instituto 'm~s e 315, do Regimento Interno, r~quP.J.ro ~Pausa). , · 
hora propicia' para a semead·.:ra nãc ..tue, com. certeza, não' 'tem prest!~lo (·~p::J::a · de publicação, ·para a iro':'- Está enceJ'l'ada. 
ha.viPm recebido as sementes dese- su!iciente, ou a autoridade n:::cessária. ,,·ata d!<:cn.ssão e Voteçã<l -de. -redaçJ!> Em vf::taç~.o. 
jndas. . . para increpa.r o Gc·.-êrno do Es:aêo (lo f'::_P· dn Pro'etJ de Lei._ da Cá.m1t!"a Os Srs. Senadm·~;.<; "l"'-.. ., aytvv~m, 

2:!se c_ometiment<l. conforme soub~. Ama.:wnas sõbre o que €:Sbt hzenC:o :p · UJ, d-e l'J59. . qr;,~iram ~er:nanecel· s~-n~ndo;;, l_P,1:t~ 
f!Stava entregue à SecJ.·.etaria dà Agri-' .das sementes. Esta ~-~t:o~·idr:.t~e. po~·é:r1 .S~."-P" ür.:-; s:~.c:õ.':~.--e-m ·12 d-e ·novem~ sa). 
~ultura. do E6t&A.!.o, ora. exel'Cida.-por. sôbra a. mirO, rep.·esen~a.nte ~o <~s~a- 1 b!O à!:- 1959. -· L:no de~lrbttos. · \ E.stA--apronH1a .. 
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Ê a seguinte a redação final! IBGE, Inspetoria Region~is d~ 
sprovacla, que vai à. Câmara C.osl t;st~ca, Ag2ncif'"> Mnn;ci'!'):lis ele 
Deuutadc.s: , tist1caJ - Cr$ .7!J:O.O'"{).OOC,OO. 

E<;: a-~ 
g:;ta-

Lein-sl :• 

1.1.01 - Vencimentof' - Cr$ 

Novembro de 1 !)59 2' '5 
·-· 

1 {) :-•. - lt..fh;V 

N." 5 1.1.15 - Cratifica~âo 
- Cr~ 75. €CO,CQ. 

1. 5 .ll{) - Servi~;os de Tf'!."CCh'!"S 
de tunçã;J'!' ._ ;:~ :4 _ '.idJ1l':'W•·-· f&l'-,'4 ~<-;::;t;·1z 

e g:á~l- Cl"~ 140.000,0{) 

Rdação final das Emendas do 
Senado, ao Projeto de Lei aa 
Câmm:a que e::tim.a a Receita e 
fixa a Des.uesa da União ·para 
o exerc'l]io fi:lt'!:nceiro de 1960 
Anexo 4 -- Pode1 Executivo 
Suban~:r.o 4. 01 - p;·esidência 
República. 

1

2.?-H soo,oo. 

1.0.0(•- Cu~telo. 1.1.23- Grp_tificur·-"r, adicional,,nr 
1.6.00- ~ca1;r~~ ~,!Jiver;~c~. 1"- tempq de se:·vfço _Cr$ 1.181 8!,;0.)0 I lPia-.;;e•: 
1.6.23- F.i~::~pc ... ,:ll.~!rten.o e '~·· 1 1 {I 1)1_, _ Cus1.:.;0 -:-·I senvolvímento de J?"O"'.'ramas, s~r;.·i~os I Acrescente~se: 1.5.00 - Eei'VH;os de Tel't!Nrro:; 

aa e t.rn':lalhos r~:o:cif~ccs. 1. 1. '::.7 _ Para na<rrtlY'<:mto "e aba· 1. 5.00 -· servH;ns de lC",'I.!!'!-,· . : 
1 ~ Secretaria Gel.'a] do Conselho Ito pro,•isório - Cr$ 833.4DO,CO. 1 1 < 04 r• 11 m1·11"c"" fo'l."" 1·1, .. ,·z 

de D2senvoi•:im<>.!':.to IDzcreto ::a.7<4, ·"·' -- - · "'<-· • '.("' • -·· ~ 'N. 9 1 
de 1-_12-19!)5). D:~spe::as de gualquer 

1.0.00 - custeio. natureza, inclusiv·~ elabora~ão él.e P!:;~ 
1.6.00 - Encargos Diversos. . ~udos, projetes e investigaçées ~co-
1.6.2'3 - E'.-eanarelhamcnto e rle- nômicrts e ~rciaiS 

N' 2 
04-02-11 - Tribunal Regional ro:tei­

toral do Pcrr.. 

e gás - Cr~ 15.1) 00~ .~0 

senvOlvimento de pronamas, s·e~·vl-1 Onde se di7: r.r$ 2·5.0-:-."~.üOO,OO. · 
çoo e trabalhas es-pecificas. Diga-se: Cr$ ~15 .C-00 .OCO,C:>. 

Acresccn te-se: N. 9 6 

5.01 -

15. 0() :- Sl:'n'iços de Terceiros. 

Bnm·emo ~ribunal Fe~t~;at 

:·· [('' 
1.0 .0() - Custeio. I 

Onde se lê: I .\J ·-~ - C':1~,:eio 
1 • · •J ~• t l.!l.OO - Se.LVI ·vs de Tl~l'C'?'Ü'I!fi .v.12 .- ~.,u.,.uel <111 arTP''"""'"" f.\ 2) 

Cr$ 2,(1.(10 - Transferêl)cia.s. 
2.1.00- Amdlios e Subvew;oes. 
2.1.01- Auxflios. 

de imóveis, toros e despesas de con·-. 1..5.05 -· Serviço d!· t • .s:;eio e hi-
dom'nio!;. gi~ne - C!'S :50 OOOú.OO 3) Despesas de q~Ial· 

qt;,er nu ture.-m. com 
a execução de pro-
gramas re_l{ionais de 
abastecimentos, no 
que se refere à as-
elaboraç::ío de proJe-
tos, especificar:ões e 
orçamentos. inclusl-
Y:! execu~ão direta 
de obras de const;-u-
(•â.o d-e mercados, 
feiras permanentes e 
outros entrepostos de 
gf!neros alim~nticios, 
em colaboração com. 
os Estados e Muni-
cípios, e, bem assim 
passamento de pes-
Boal eventual, ·sujeito 
ao regime preVisto 
na Consolida!'ãO das 
Leis do Trabalho, 
destinado a atender 
aos serviras de ao-
ministração, .fiscali-
zação, nu:scillares ou. 
braça..'! dos mesmos 
mercados, mediante 
escala salarial pre-
viamente submetida 
ai" Departãmenh..t 
Administrativo do 
serviço Público, cor-
rendo os referidos 
pagamentos e de-m~:~is 
despesas à conta de 
itens próprios com;-
tantes do Plano de 
Anlicacão de Recur-
sQs aprovadoS, para o 
exercfc.io, pelo Presi-
dente da República 200.00<l.OCO,'JC 

N.9 2 - C. F. . 
-4. 01.02 - Encargos Gerais. 
2. O. 00 ..,.. Transferência. 
2.1.00- Auxílios e Subyen-;ées. 
~.1.01- Auxilias. 

3 - E'ntidade-15 autârquicas 
21 Cons-elho Nacional de Pesquisr's 
Onde se di~: Cr~ 304.!;00.0"0,00. 
'\tga-.s~: Cd 4~·0.0(Y.).OOO,OO. 

N.'> 3 - C. F. 

4.01.02 - Encargos Gerais. 
2..0.00 -Transferências. 
.2.1.CO- Auxnlos e Subven:úes. 
2.1.01- Al'Xflios. 

3 - Entidades autárquicas. 
Onde se diz: 3) comissão Nacional· 

de Energia Nuclear - ............. : 
Cr$ 500.000.COO,OO. 

Diga-se: 31 Comissão Nacional de 
Energia Nuclear -- .......•.••.. , .• 
"r$ 1.2,o.or~.ooo.co. 

N.?4-C. F. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

2. O.{{) - Transferências. 
2.1.00 - Auxílios e Subvenções. 
2.1.01 - .Auxiilcs. 
Entidades a~l~á.rquicas. 

Onde se lê: 
1) In~l:,:J. .. J Brasileiro de Geogra­

fia e Estatística: 

3 - Entid.,.de.s autárquicas. 
Onde se diz: 
2 - Núcleo 1-e Planelamento Cm­

sltArio - CrS 2~i.()(lJ OO.:J. 
1 - Abcno proviRârio !Lei n.Q 3.581 

de: ·19-1.~$) - Gr$ 2.345.(){)(1, 

Onde .f:E' l,q,: 
Cr$ 180 000,00. 

J ela-SC' 
Cr$ 780.000,(0 

2 - Despesas de qualquer :.1atureza 
com Vll Recenseamento Geral de 0-4 02.18- Tribunal Reo-ional l!.1el-
19-SO - Cr$ 300.•)()().000. 'toral do Rio Grande do Sul. 

1.0.00 Custeio. 
Diga-se: ·1. S .oo - ~f'rvicos de Terceiros. 
1 - Despesas de qualquer ·nature?.a 1 · !' .12 - Aluguei ou arrendamento 

com o V'II Recenseamento Geral de de im1veis. 
1960, compreendEndo distribuição de 
coleta. dos questionános, codificação 
e 9-puração, e administra~;:ão do ::).er­
viço Nacional d1~ Recenseamento -
Cr$ 754.000.000. 

Senado Federal, em . . . de novem­
bro de 19-59. 

O SR. PRESIDENTE: 

- A matéria volta à Câmara dos 
Deputados. 

Designo o nob:.-e Senador Fernan­
do Corrêa para a companhar, naque­
la Cr"sa do Parlamento, a 1;ramita~ 
ção das emendas do Senado. 

Discussão única da red,z.ção fi­
nal das emendas do Senado ao 
Projeto de Lti da Câmam 1t0 67, 
de 1959 (n° ~:50-59, da CámaraQ, 
qtLe estima <I Receita. e fixa a 
Despesa da União para o exer­
cicio de 1960, na parte referente 
ao Poder Judiciário (Ane.1:o tl9 5) 
_: redação olerecida pela Comis­
.çiio de Finanças em seu Parecer 

~n~· 695. 

C SR. PRESIDENTE: 

Ond:.. se lê: 

Cr$ 360·.or.:,oo 

Leia-se: 

Cr$ 1 . OVO 000,00 

N9 < 
5.05 - JustiC"a do Tral)alho 
-4.0.00 - Investiment.os. 
4:.1.00 - Obras. 
OF.. - Justica do Trabalho. 
02 - TribUnais Regionais do Tra-

bb:t.ho e .JCJ. · 
08 - 8~ Região. 
01 - Phra o Tribunal Regional do 

Trabalho. 

Inclua-~e: 

4.1 {)1 -· Estudes e 
Projetos ......... . 

4.1.02 Inicio de 
Obras ........... .. 

Total da Conslg­
na-ç~o 4. 1. 00 

2 .coo ouo.oo 
8. ooo. oo{l.o·o 

10 . GOO 000.00 

- Em discuss1i.o a redaçã,J final. NQ 5 
Se nenhum dos Srs. S1madores 

desejar usar da. palavra, encerrarei 1i 05 - Justlea do Trabalho .. 
a di~cussão. (Pausa) • 1 02 - TribunaiF Regionais· do Tra-

a1ho e JPntas de Cl"neiliação e Jul-
Estó. encerrada. gamen:::O da 7' Região, 
Em votacf.o. 1.0.00 - Custeio. 

Os Srs. Senadclres que a :i-provam 1. !'i . 00 - Servicos de Terceiros. 
1.5.12 - Aluguel ou arrendam1nto 

queiram permanecer setnadm.. (Pau- de Imóveis. 
.~a). Estã !!Provada. 

J!: a seguinte a redaçiio final 
aprovada, QUE· vai à Câmara dos 
Deptltados: 

Redaçáa Final das Emendas do 
SenaeüJ- ao Pr-ojeto de Lei da C..t­
mar(J. que estima a Receit'l f ,ixa 

. a Desi esa da União para o e:rer­
cfcio fi"'!.ance;ro de 1960 -- Anexo 
S..- Poder Judiciário, 

N~ 1 
5.04 -Justiça Eleitoral. 
{)4;.02.11 - Tribunal Regional 

tora! do Pará. 
Despesas OrJinárias. 
1.0.00 - Custe:.o. 
1. 1. 00 - Pesso2.l Civil 

Onde se lê: 

Ele!-

L 1. 01 - V:!ncimentos - =r$ ... 
1.850.<00,00 .. 

1. 1. 15 - Gratificação de tuftção -
Cl'$ 28.800,00. 

Aumente-se para: 

Cr$ 726. 000.00. 

N" 6 !CF) 

5.01 - Supremo Tribunal Federal. 
1.0.00 - Custeio. 
1.1.00 - Pessoal Civil. 
1.1.14 - Salário-Familia. 
Onóe se diz: Cr:t 720.000,0\. 
Diga-se: Cr$ 800.000,00. 

N9 7 <CF) 

5. 01 - Supt emo Tribunal ~deral. 
1.0.00 -·custeio. 
1. 5 . OC - Serviços de Terceiros. 
1.5.03 - Assinaturas de órgãos 

oficiais f> de recortes de publieaçks 
periódicas. 

Onde se diz: 
Cr$ 12:000,00 

DlgH--Be: 
Cr$ 36.000,00. 

1} Conselho Nacional de 
ca 'ttnelusive Atlmin1.stração 

Estatfsti- L 1. 23 - Gratif:lea-;ão adic.i(]nal por 
Geral do -tmupo de serviço ·- Crt 922.;500.00. 

N• 8 (CF) 

5. 01 - 3'-Jpremo Tribunal TtdeJ."al 

Leia-M·: 

1. O. Cl.) -· CustelO 
1 5.C) -· !?erviço rP nsscio e hi· 

g~ente Cr$ 1. 200. OO!l,OO 

I 
N? 10 fCF') 

5. 01. -- Snpremo T~·ibunal Frdt:·t:l 

4..0.üO - Jnvestlmf'nto& 

4.2.00 -· Equipamertns 
Ç~J~~ 

e mstala-

4·.2.01 - J\~á('!ulnas. mc!;ores 
ap~l'e1h•Js - Cr-'i 5-00.000,CQ-

Lrja-s~: 

4 0.00 
4.2.00 

(}6~s 

Investimetllos 
Equipamentos e Insta!., 

4. 2. 01 M:í.quinas. motores 
aparto lhos - Cr$ 1. 290.000,00 

N9 11 íCF) 

5.C~l - Tribunal F(deral rle lte· 
cursos 

1. o. 00 -· Custeit. 

1.1.00 -· Pessoal Civil . 
1.1:0., -· salários de contratado' 
Inclua-M·: Cr$ 720. ~(1,00 

N9 12 (CF) 

5. O~ - Tribunal Federal de R-e .. 
cursos 

1.0.00- custeio 
l 1. 00 - Pessoal Clvi! 
Inclua~s(~ - Cr$ '1.410.000,03 

N' 13 (CF) 

5.0!l - Tribunal Federal de Re--
curso~ 

1.0.00- custe-ie 
1. 1. 00 -· Pessoal Civil 

l .1.17 -· Gratificação ·.pela. pre5tR­
ção de scn-·iço E>xtra.ordinário 

Onc'.e se !é: Cr$ 5{).()()(},0() 
Lelf.-se: Cr$ 80.000,00 

N' l4 (CF) 

5. ~~·. - Trib\lnal Federal de Jte ... 
cursos 

l.ú.OO - Custeie 

1.3.00 -· Material de consumo e 
tran.<:fol'mação 

!.3.02 - Artigos de e:1:pe4ient.f'. 
desenho, en.;ino e educação 

Onde se lê: Cr$ 650.000,00 
Leia-se: Cr$ 800.000,00. 

N9 15 iCF) 

1. O. •iO ·- Custeio 

'1.5.(10 - Serviços de Tercdl'os 
1.5.{)3- .~~lnut.uras de óraãoo 

Oficl.,_-,,; e de Recórti?B de PubllCIR.• 
ções Pertõdkas 

5.02 -· Tribuna.l Federnl de *"' 
cursos 

Orule ... .U.: ert.12.0W.~> 
. Dlan•O.:' cr~ :lii.OOo.oo 

' ' 
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3.\J'' - TIJiJ'.:nal 1>-edt!'ral de Re­
c:ur;:.a:;. 

5 02,- Tribunal 1"ederal de Re­
CUt'.505 

1.0 c~.} - Cust?io 
4.0.00 - Investimentos 

4.2.00 Equipamentos e Insta-
lações 1.11 ;"iJ ·_ F.ut'aJ'2'0f'· Dh·er:;os 

l.H OG - ::·::-•ttflii;Ds .Jndiriârias 
OrÜh' ~;t' lô; Cri: 50 0-GO.GO 

4.2.Q2. - :t.u.tomóvei<; de passagei­
rm; 

Ld:; -~;e: ._:_·r~ 70 QóiO,Ou · Inclua -se: _ ç::r$ 800.000,00 

f1.D::! - Ja:dü;a 1\li:it:tr 
m: 02. Amlirnda~ 

'1.0 _flfJ Cu.slelo 
L 1. UO I'esso:Jl Civil 
_1.1.01 v~~nrimentos. 

Cnd"' ·;.;e lê: 

Q - J!' AuJitorid. da 3a R. 
6 - Auditorifl da 7"- R. -3-l. 

Leifl-;:;e: 

M. 

19-14 Auditoria Ciâ 3A_R. M ....................... H 

,6 .....,.... Auditm·:a d~ 7"' R. M ................ , ........ ~ 

', Nli 19 tCF) 

5.0~- JtisJ.i.ca Mili1ar 
03 0:2 - Auditorias 

1.0.0..~ - Ctlsteio 
1.1 ca !l-e~soal Civil 
1.1'.01 vencilnento.« 

. ~ - P.. Aud d<~. 1!" R. M ............ . 
16- Aud. 8~ ·R. M. ·-··.········t··· .. . 

5 .. 03 - .Justiça ~miLar 
1.0.00 _:_ Custeio 
1.1.00- Pe~soal Civil. 
1.1.11 -·SubStituições 

Nl) 30 (CF) 

Onde se lê: Cr$· 300 000,00 

Aumente-se p:ua Cr$ 5Cú C.C~.GO 

5.08- Ju.o:liça 1Iilit.ar 
03.02 - A~Jditorias 

1-0 on. - custeio 
_l.l.(l{) - 'pts::oa cit·il 
1. l. 11 - Substituit,:.õe3 

N" 21 (CF) 

-
(J2:- I"' Avdttoáa- da Aeroná:.a.ica· ..• · 

• 

03' ·- 2~ AmlitOri:.~_. d :'.Aeronátlt1ca.• ..• · ,. _ 
05- 2~ Auditoria ria. p- a. M:. 
06 - 3~· Audit.oril' d aP' R. l\1. ..•••• 
11}-.~ 2~ _ Auclitor:<-J d-a! 3~ R. !vi. ...... . 
li -SI!! Auditoria- da 3a. R. •1\I: .: .... . 
U'- A'lditorla da ·P.· R. :M. . .••••• _ •• 
H ...!. Auditoria da {).; R. 1.1. •.. , , .... 

5.03·- JtÍsl.iça l\lllilar-

1.0.00 - custeio 
1. LOO - Pe&So&:l CiVLJ 

~" 22. <CF)· 

Or.de Se lé: 
Cr$ -

1.651.!!GO.OO 
1.1!)2.!)()0,00· 

Onde· se· lf: 

'c,$· 
300 .1)00,00 
25(1-UOO,OO 
250.(){10,00 
:-mo.ooo.oo 
3mUHJO,OO 
300.000.00 
~51l.•J{]Q.OO 

~250. 000.00 
. ' 

Cr$ 

~ 1' 152.000,00 
1 152 000,00 

1.2U1 200,00 
1.261.200,00 

• 

· Leia·-se: 
Cl'$, 

2.371.200,00 
l.ã3v .ooo,oo 

Leia-3e: 

' Cr$ 

. 414.600,00 
• 4H tffiO,OO 

414.600,00 
414.600,00 
492.000.00 
oi92. 000.00 
350.000,00 
350.0CO.OO 

01 - Auditoria de Correição ..•••• •o ••• 
O~ - 1~ Aud. da Aeronáutica •. , ..... . 
03 - 2~ ~ud. da. Aeronáutica ........ . 
05- 2~ Aud.-da. 1a R. M ........... -
06 - 3a. .auditoria da 1., R. M ....... o" 

07 - P· Anditoria da ·2~ R. M. • .... .. 
oa - 21!- Auditoria d a2!.' a. M. • •• o o •• 

09- 1~ Auditoria tia 3'!- R. l\'l. .o .... •oc 
10 - 2~ Auditoria d~ 3~'- R. M ........ .. 
11 - 3~ Auditoria dá 3' R. l\1 ......... ·• 
12 ~ Auditoria da 41!- R. M. • •• o. o •• , 

13 -Auditoria d a.51:1- R. M. .. ....... 
B - Auditorla _da 6!). R .. M. • • , ••••• , 
I5 - Auditoria ·da 7~ R. M. . ....... . 
17 - Auditoria da._ ~ R. M. 

. 18 - 1._ Audi{oria da Marinha 
UI - 2'!' Auditoria. d aMnt inhtt ·- N° 2fi .<CFl 

5.03 - Jcstiç?- I·Ailitf'r 

03 .IH - Superi~r Tl'ibunal MHitaz 

t.O.!}{)- Custeio 

Onde se 1~: 

C r.! 
219.900,00 
~21.1<10,00 
24-5,500,00 
175.200.00 
34.7. 100,00 
H\.400.00 
208.200,00 
161.160,00 
185.880,00' 
128 122,00 
186.560.00 
147.040,00 
176. 040.00 . 
161 100.00 
G! 800.00 . 

380.4.80.00 
. 321.900,00 

1 .1. oe -- Pes:-::on1 Cil•il 
I 1. 23 - Gra.f.Uicação ·Adicional por trc~npo de sef'fi~o 

Onde se lê:· - Cr$ iL500.0flO.OO 
L~ia-.se: - Cr$ 11 ::!-81.6i.!fl,OO 

:i .03 - Justiça M.iliiar 
oa.Q2 - .1\uditorias 

1.0.00 - CusteiO 
1.1. 00 - Pessoal -Civil 

Nu z.fi tCFJ 

1.1 .'23 - Gratificação adicional 
• 

DOr tempo de servi-ço 

Onde ~e 'lê: 
64 - P. Auditoria. da t• P.egião !viilifar ................. · 
1-6- Auditorin da B~ ·negiãó :Militar ..... ~ ....• ;;~ .• :., 

Lria-St": 

· Leia.-~t 

.- Cr$ 

' ' 564.400,00 
787 .535,6\) 
789.552,00 
634.752,00 
7'/7.168,00 
518.!60,00 
392.832,0.1 
327:888,00 
283.824,00 
256-464.00 
450. 72{),00 
239-472,0') 
234.832.00 
474. 9114,()if 
22CI08,1JóJ 
774.000.00 
689.M!.OO 

]. 

j 
crt. ,. 

23o.mu;o.\1 
. 120.000."íJ 

! -

; 
04 _ P. Auditoria. d:\ 1!'- ne~uw '!'JiilHnr ...... , ~ • .,_ . ., 9a. ipo.OO 
1!5 Audit•Jrht da S'!- Região M!lit~r .......•. ·······~·· 273._3fJ.OO· 

Nt:~ 27 (CF) -. \ .• 1:o.oo _... custeio.. . . .} 
. _ l.l.Q(I_.- pessoal C1v1l. , 

5.03 Justiça- Militar 1 .. 1.27 __ · A.bono Provisório 1 (L!~Í. 
08.02 - Auditorias. fl9 3.531, de 19-1-1959). 1 

01 :-- Auditoria da· Correição ......• 
02 - 1 ~ Auditaria da Ael'onáutica •. 

- 03 - ::~ Auditoria- da AeronátU:fc<~. .. 
04 - 1'!- Auditoria da 1~ R. VI · 
05 - 2~ Auditoria da 1 a R. \.'L 
Oli - 3'!- Auditoria da 1 ~ rl. M. 

· {)7 - 1"· Andltoria da 2~ R. l\L 
08 - 2\' Auditoria da '2tt u M. 

·o9.- 1~ Auditoria da 31:1 R. M. 
10- 2"· Auditoria da 3~ H M. 
11- 3~ Auditoria da· 3~ R M. 
12 - Auditoria da 4~ R. \-1.. 
;:! ~ Auditoria da 5>:< R. M 
H~ Audi~ona.~da 6!!- R .. \·!'. ... -.... 
1il - Auditoria da 7~ R. M. 
16 :.__ Audi~nria da 8~ .R M. 
17 - Auditoria ·rta 9~ R. \t 

Onde se Iê: 

151;ZOO.(.o() 
216.000,00 
295. 200,{)0 
216.0CO,riQ 
216.000,({} 
216.00Q,{·O 
180.000.{!0 

,180.000,00 
ISO OOO,QO 
lOO.OlO,tO 
lS•},QQ{).tO 
180.000,(0 
18-0.f!OQ,{O 
180. 000.{0 
1so poo.to 
180.000,(10 

· 180 ooo.~o 
21s.roo.oo 
:t16. ooo.uo 

• 
Leia-Se:: 

' 421_ 200 t)G 

50~.1oo:uo 
623. IôO.(}(J 
5:!7. 48{),00 
541.040/~ 
54!.050.01 
361.200,0\} . 
367. 2<1fJ.~. 
3!12.400,00 
367 .200.{]() 
367 .2UU.ti0 
3){) 800,/lO 
3G7. 200,00: 
333. o~o.Otr· 
367 .wo.oo 

i~-~~:~ 
4'/:i."i60,l}() 
4'l'U. HiO,{}>t 

1.1.1:1 - Pessoal em Dif.OOiTibilidaci.l! 
Onci,~ :.e-:~-:· - Grs 20S.~~56,l!ü 
LCb-se: - Cr-$ -I.HS.4c-o,nfl 

H - 1"' AH'liHnia da Mar;nha 
l!J -'- 2<!- ·Auditoria dl\ !\.-Iarinh.l 

-~ 5. 03 - Ju::ç~ ~~~~:ar No:> 30 <CF) 

Inclua-se na$. ~ 
Despes.as QrCiinárias. 
1.0.00 - cu~teio, 

I 

' ., 

5. {I~ - Jnst-i-ca Mi1Hrn 
C:L 03 --A \lditorias 

1.0.00 ..:.. Custeio 
I.l.UO - ressoai Civil 
1.1.1-! - satãrio··t'mllília 

Om.lt> ~e Jê·. 

N" 2~ I CF') 

04: _r 11 Auditorla da 1~ Re:gião MHilnr ··········'···· 
n -.:. Amlitoria- da , 4.: ,Re~i;~u Ml~i~a.r ...... : ... , ...... .. 
U- AuditOl'lR da. ·Ó~ Reg.~() ~-l.htar ··••o•••••···-·-o• 

Lei~.-se: 

M-- rs. Auditoria ct.t la Região Militft ...•..•.... ·, ... . 
Ut - AUdttorioo\ d. .-~t--t'--" RegiáL• Militar ................. . 
H -- Auditorh\ dei 5"' Hegiâ<1 Milit~ll' ~ . . ... , ..... , . · .. 

5.G3 - Jm.t.iça n.nu.:..u: 
03.!)2 --·ALlditol·.ia.~ 

1 . oJ. OiJ -.- custe>io 
1 .t .00 - I·t•S~o>oal Ci-:il 
1.1.?.3 UCJ.t-ifi.~lliÇà.O Ad.iCillOH".'-pOt te.Tq;·c. de -S~n·.i.~r• 

• Cr~ 
108.()'l().D0 
9~.{)00,@ 

78.000,0{1 

125.J100,0;) 
1110.000.00 

Sã.OOO.QO 

1.1.00 - Pe~so~J Civ:l. 
1.1.27 . Abono Pl'O'IIS(ü·io' <Let 

I 

I 03.01 - Superior Trilmnal1 l'.filitM 

-4:.0.00 Investimentos. 

I ··"·00 i lações. 
L?-.02. 

~eiros. · 

Etiuipamentos e 

Inclua-se: 

cr~ 1 %l(l ooo.oo. 
. _ N':> 29 (CFl 

Passa-

n'?· 3.5:n;· de 1!1-1-19'59). ' 
5.04 .:.... .Jústiça EleiÚrL3!. 
OI . - Tri!Jnnal Superi9r Eleit0l::l1 

..:.. Cr.J ~· 42-4-. 4;W,DD. 
p,n; ;-n (CF) 

t O. 00 C1·.steio. 
d. 5. oo Eerv~~u!' de T(!:'td~o·":. 

t.:J 03 AssmattJra,.: d~ ..)r;;:ll(',o; 
Ofic!i'is .e. de Recort~s dE' t'uhEC'J'ÇÜ(!S 

5. 04 - Justiça Eleitoral. Periódicas. 
01 - Tribunal Superior !!1lejt J;:al t Tribunal sunerior EleiuJ' ~i. 

di.z: Cr~ .{:' .. -:':J~.Qi}. 
cr.~ ôtLt}::{I.Ql. Q!lde St" Je: 

\ DesPJ:.~~~ .e:erais 
i ~o. i... '{H). ua.o.12u 
i 

com -eleiçOi!S 

1 
f:e;-.;pe:,::ts J!,era I'i ~om · e!e;\·õ::s -

1:-í.l t-:o.o~o-oo. _,:,., 

f Onde oe 
r::i~a:.se: 

Ccl :

1 

C r~ I 
j 

IndnJ-s~ 
D<>sp,•;-<J-;-; 
t .0.111} 
1. 1. L\) -

II~M; 

f)nÜllôil-;'ils 
C'ISf':'~ •• 

PL'~;.:.ua~ L7H_. 
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1.1.27 - Abono Provisório tLel. 

n'< 3.5:n, Je 19·1-"!.~·~~~~. 
C~ - Jusiiça. El<~ib.mt\. 
. 04.02 - Tríbunals Rt~iol\s~~ Elel­

im·ais. 
04:.ü2.01 - Alagoas - Ct'$ •..•.. 

-4;i4 .520,UO. 
04.02.02 - Amazonas -:- Cr$ .... 

Si!l UHO.(Jü. 
04:.02.03 -·Bahia- Cr$ 4.08$.880,00. 
04.02.(12 - Ceará - Cl'$ ....... 

:1. 138. 76(),{](). 
04,.{)2.05 - Dlslrito Federal - Cr$ 

. 3.294. 76.{),00, 
01:.02.06 - E6pirito Santo - Cr$ .. 

PlW 000,00. 
04.02.0< - O<ará. - Cr$ ......... . 

1. 130.040,00. 
G-4:.02,08 Marar..hií.'> - Cr$ ... 

)26.64{),00. 
M.02.0{1 

H2.520,00. 
M.02.10 

'L061.4(IO,CO. 

Mato Gtos.so 

Minas Gerais 

04:.02.11 - pa.rã - Cr$ 5ii.HQ,00. 
. 04:.\;2,12 - paraiba - Cr$ ...... 
1.126.080,00. 

()4..02.1:1 - .Paran~t -· Crll 
~ 157. E!O,O{). 

{l.l.(}'l.14 - Pemambllco -· Cr$ .. 
2.2'/l.:UO.OO. 

tJ-i.Q2. !5 - pinut ·- Cr$ ..... _., 
1.166.76<l,tl0. 

04:.02.16 - Rio je J:~.nelro - Crf 
2.!9li.520,00, 

OL02 17 - a:o. Grande rti'l Norte 
- Cl'.t 1.1fJ7 .16'0,00. 

íH;.02.111 - 'Rio Grantle do Sul -
Cr$ 3.M3.01JQ,no. , 

04.02. Hl - santa c<itarin:l. - Cr~ 
~ .681.920,00. 

04..02.20 - São Pa1Ji'J - C!'$ •.•• 
J2 1;55 .000,00. 

(J-4:.()-2 21 
~~Stl 620,00. 

serg·ípe ~ cr:,; •...• 

Ni? 33 (CF) 

_nclua-se •nas 
Despes~s OrdináJ·ins. 
1.0.00 - Custeio. 
L 1.00 - Pessoal civ11 

Tribunal AtlllOnal El~i.tor~l 
de JatJeíro: 

OndtJ se di2: C:~$ 2 501J.OO. 
Diga-se: Cr$ 2•LIY\o,(;V . 

N9 35 <CF) 

do RiO 

02 - T r i b u n f~ i s Regiona s Elei- 1 
tC'rais. I 

-4. 0.00 Jnye~··.-!mentos. 
4.2.00 _ Equipr.:nentos c 1n:,:a­

hçôes. 
4.2.04: - -~·~tt, Gaminh0e.o;,· Auto­

bt•nJbas, CRltlO.tr.tt-.: •je Carr·a~ e .-:.t,to 
Socorro. 

13 - Pa~·an:i.. 
Acrescente·~~ n9. Subcon!o'gr.t.ção 

indicada -- C:·J 7511.910,üQ. 

N() 36 (CF) 

I 1.!.13 -- Vbti\~:-:0!'", \J.'-1\formt-<:., 
•• _

02
_
01 

_ H -- equipamento::; e· '•'f'=:-t.:.vs, rou,;a <.e 
vv - Reg ta o - Cr$ •• · • cama, mesa e banho 

53.114.400/JO. Ondt· se lê: Crs· 203 (100,00. 

Onde ~e tê: 

Leia-se: GrS :lêti ri''O.W. 
1.4.00 -- Materi:!l Pe-1·m~n~>t1<·~ 

1.4.03 - Material b~olio:;ratico E"fl'l 

ger.:d: filmes 
Ondt se lê: Cr$ 1~0 C:'.U,Ol. 

:.o.ou C''Jsieio. Leia-se: Cr$ 2ZO.OO!l.ú('. 
l.l.CO - Ft-'>'õO::a. Civil 1.4.05- M~tc-ri:~:..S {' Rf'CS!':S;:lc'.i p10:·n. 
1.1.14 - :)!!.l-ítio- familia. . ill!-'t.alanões elêh·ic:u 
05-02 - 'D'ibm~tüs He~ionai-t do! Ondf: se lê: Crt 1":0 l}nD,OO. 

Trabalho t JU!L:·~s de con::.tliaçao e, Leia·S<!: Cr.~ 150.000! O . 
Julgamento, J 1.4.12 - Mnbili.ârio em geral 

05-02-Ul - !11- Regi.ao Cr~ I OndE" se lê: Crt. 1 2\0.01)0,00. 
1.230.(){10,'10,. Léla~se: <Jr1; l.6S0.ü(:0.UO. 

Leia-be: I 1.5.U() -~ serviços de Te:·C"Ciro' 

E~ei- 05-C2-01 - 1'- H:egião ·- C1$ ~;uhconsi<»na"Õt'S 
l.300.00Q,O!J • ~ · " .., • 

04..02 - Tribunais Regionais 
torais - H - Pt;rnambüco. 

1. o (10 - Cttstei.o. ; 
1.1.00 - Pessoal Civil. 
1. 1. (11 - Vencimentos. 
Onde se diz: Cf$. 1 594:.8QO,CIO . 
Diga-se: Cr$ 9.152.100,()(1, 

W' 37 tCF) 

Ondt~ se l.f; 

Despesas Ordinf,rias. 
1. 1. CO - l.>L<:~teio 
1.1.00 - Pessonl f,;ivil. 
1.1.27 - t..bono .s:·ro,·'só~iJ 

n9 3.5:11, de 19-1··19591 
05 -- Jus~iça d•l 'l'rahalho 
05.01 - Tribunal S:.Jpet·ior do 

balho - Cr$ 3.(191.200,00. 

Leh-se: 

Tra-

05.0! - Ir.inunal -~uu~.ior do 'f:-~­
b_alho - Çrt 13 .Htl. ';11l.OO; 

N9 38 (ÇF) 

Onde se lê: 

Yo I I 5 <12 - PaliR8f!:~ns. ~:·an.~pal'te rle 
~, 41 (CF) pessoal e dt• snas b ~gR~~'ns 

05 - Justiça do Trabalhv I Onde se 1€. C1$ 31.0!'0,00. 
05-02 - rnbunais tte~I011Rlii do Lela-::e: G:$ 56 oco en. . -

Trabalho e Juntas de Contalla!,:âO e 1 5.<12 - ·A~sJnat~:.·a op n:·r.~~~ ,.~.-
Julgamento. 1 c;aL'~ e de 1 ecorte~ a e p .tbllcar;oe.s ptt-

05-02-01 - 1 • Região, r10d1ca:; 
1.0.00 custeio. O~de· se 1~: ·cr$ r.~l.M8,{)0 .. 
L l.QO - Pessoal Civil. LeuH;e: CrS 18. ·'-8~00. • 

1.5 Ol - Ilumm:u;ao, força mot.: iz 
1.1 . :i - L;rntificação pJr 

cão de servi-ço eXti'.JlJrctimtrio 
3o .ooo,oo. 

p1e.;;!a- e g·ás · · 
- Cr~ I Onde se 1ê: CrS 1';0 r-"0,0(). 

t.eia-se: Cr$; 2211 01)0.{}~). 
_ . . 1 1.5 0,'5 - Servi('os d~:- _~Ss(':o. f i1!-

Aumente se pa1a Ct$ JI}O.OOU,QO. giene: .t~Xa!'l de il~un. e~'mlo e h:xo 
I.O.co - custeio. I Onde se lê· Cr~ 4'ifJ.Of.('I.00. 
1.4:.(}0 - Materi~l PemJanente~ Leia-se: Cr$; EOO OOO.CO 
1.4:.03 - MaLerial Biblto~I~uict ~m 1.5.0.~ - Rep~ro.s. ~.:tdl'lpta<~(,.,~. rt'­

~end, filmes, etc. _ cr~ l~{!.QOO.GQ. :cu.Peraçao e CQn.servaçao d-e bens mo­
veis 

Anmente-::;e para Cr! 30U.()OO,J0, I. Onde se 1~: Cr$; ;!Q1 fiflO.OO. 
N<J ~;z I CF) Leia-se: {lr~ 153 OO(l.CO 

1.5.0'1' ..:.. Public;:u;óe~. .Sf'l'\'Jços êe 
Onde se lé: 1mnre~são e de enead!:·~·mH:'lo 

I 
Onde Se lê: CrS 120.r.PO,OO. 

Despesas Ordinlirias. "iO o 00 Despesas O•Uinã.rias. Leia-se: GrS u 00. 
1.o.co _ custeio. l.O.QO custeio. 1.5.11 - Te1efom~. tr}e!onem:>s. t{'~ 
1.1. oo _ r?essoal s 1r:1 • • , 1e~ram::.s, r!'ldio:;r:::~.ma:- po:·l ~~ oostal • 

n'? 3.5;n, de J.:.·-~~52t. .1.1:22 - .Gr~tificaçâo .peh-. parti- or;rtc_~ l·;· Cr~ ~.!'1 fWl,OO. 

2. 1.28 - 'Gratifica~,-;:to e-"P"'Cial 
eomplemento dé ""'"'f!.) mmirno 
·o•.> 3.331, de 19-1-59). 

1.1.:11 ·- Abono p,·nvisó:·J,) !Ltl 1.1.0() '- Pessoal Cl\'11. ~·a::.<:in~tura rle C'ÜX".<> or-.·~i<; 

{}5 -.. JustiÇl.\. do [1';,tl.:l2lho I Clpaçao €111 orgao~ de del!IJernçao co- Lela-,e. crs 338.00(),0D 
pa:·a 05.0:.! - T!'Íbll',la ':i qeglOlll'li., do letiva. . 1.1).0(1 - FllC::tl'COS n:,·ers:l~ (LCi 

Trabalho e Julltm; de Concili'-tt;au e 05 _02 _ Trill_un.ais Regkn:-d!' do j Subcons!~na'·ôts 
Jll!~2 ~2cnta. · !Trabalho e Jt:ntR.s CF. CvLciLwsão e I 1.6.01- D~pesn m:~u:'l;;.s dt prün• 

Oól-Q2-0l - ;~ RegiâJ) -- C:·f. · · · .. Julgamento. to pa~~!lllenfo 
O! :__ ,Ju;,;tica Eh!ítor,d, 
(!4 02 - .T::ibtmttis Re;çiof'als Eln~ 

tc.rsds. 
U4.<12.02 

l~. 720,1){]_ 

5.061.hCO ()11. Onde se If·: Cr$ ~1 fl(ll'} 1)(1. 
_ Amazonas __ Cr$ ,., G!i-().:-o~ -· ~~ Região Ct'$:.... 05 L2.Gl - H rtegúo- Cr$ .••• L. C$ 31 OOfJOO 

6.840 IJüO.tJO. l2.{){}0.2&8,UO. era-~;e: ~r. · , · 

M.02.0il 
0-4 01.0~ 
{!~.02 03 

!lt> ~~0.00. 

- B~.hia - Cr.3 7fi :i2(l (Jú 
- C~:Rr-á. ·· C!'.) 1:0\ i2üilfl 

MaranhFo _ cu. . . 

(~.02.1!, - Parlt - Cl'~ 1? 72ú.•)ú 
U4.()Z.t7' - Rio c;,·:uale do Kurtc; 

~ trs 63 ~ao ,N. ' 
C4.02 Ja - Rio Gra!lcie do .Su! 

C~-$ ~1l. HlO.IiO. 

05-0'?.-03 - 3~ Re~.1ão Cr,f_ .. · Le!a-se: 1.6 0~, Festi\·1daer-", ~·t·{'epç~'~, 
3 996.COO.'~Q. hc.qpcd~gen.o;; -e homema::~.,., 

05-02-04 - 411- Itegião C~S 03.02.01 -- g. Rf-Jiã•J Ct·~ Onclr. Re lê: C:rt !O fliY..'.OO. 
4 082.400,oo. .. ··/:r .. 6C:-D.3õ~.w. Leia-!;e: cr$ :.w nno.oo. 
2 ~~2~~;j~~í)O.-· E~ He~Hhl 01$ ,1'\9 ~3 .r.FJ De,spesM dé Cnp!t;:-1 

u:;-o~-C6 - 6~ Hegião Cl'$ Jnde -se lê: i.O Of•- Tnvestimt'nin<:, 
2. 3D4 OOC,CO. -4.-:2. O(> - l!:qu1pamF-ntos . f': !r:t.~ütla. 

05-02-01 _ ';ll Ftee;tão Cl$ De!ipesas On:lináric~s. ções. 
1.195 20<l,Dü. 1.0.00 ·- cu~teio 4.2 01 - Máquinn:s, mc.!ort•:. e ttpa~ 

I 0~-0:?-08 ·- 8'!: F:egiãu C:i'$ :.1.00- -r~~ -.·~·H. Jrelhos 
1 O 6 '""!lO l.l .. 2, - GratWca<;-à'> nàicional por 

J l! fl{} - Custeio tempo de :.:t:rVif(.O. I 
· 1 ... \1\1, • . Onde H' 1~: ('.r$ 1.?!50 nnn.fo. 

J •0 00 , · d 'l""•.·cc,·.·.·o·- Leia-se: Leia.-Ee: Cr~ 2 050.000,úC. -·-. - ...:eJ'\'lÇQs e ... , Oii.02 - Tnbvn~is Rt:.t'''('l1m'_; no 
1.5 03 As:silH-ülll·•S d·~ .J~g.w:s\ 05-.'12-01 - •s:r. fi:egiâo ~t'$ Trabalho e Ji.l~l1.2.3 de coi1Ci11açào t ·Nç. 4D lCF.l 

Oficiais e de Recortes cF: P:n.;.;;c:.- · 2l-15J.4:!.?,CO. Julgilmento. 05 02 Tribuna.j's 'i:~1=:iOn:üo; óo 
"Ôf'S PcriúdiCa". O' (12 02 2' F'E"'l·a· o Cl < · 
:. "' .. - - - ·• b "' 05.()2.01 ;:: 1'· Re:;Jã·l Cl'$ .... ln·::~.balho e Juntas de Com·Hlnt:í.o « 

Tnbnnal ;-/•~gional Eleit·)~f.l elo DiS· 16.575 84.0,QÔ. il.l7:l 060,iJ0. Jntg3m..:nto. 
!.rito FNlcrnl 0,1-0~-03 ?~ F:egião C1$ J.,·,··-sc·. • I · ~, 05.02.01 - 1' ReJpão. 

g~~~se1;~ ;;;.~.: 2~ 1.~nir~aocoo '·g~:ô~:g;;a~ 4\1 '":egião Ct1 ·u~~3~·28~~.(j; 1
1\ Regi:1o- Cr$ .... i:~:~: ~~\~~~~~·1 de Cc·n~umo r de 

Tribmw! i?egimwl E::~!tli.H~:J LJ.e MJ~ .131 €CO,OO. Transfo_:·mação 
n~1:; Gerais: 0.5-D~-OJ - ~<). Ftegtão ('l$ N? 44 1CF; 

G HW.6&0.00. 
·Ondl:' s€ Jy,:. Cr$ 'i '10i;.CO. 
Diga-~c: :;~·$ 24 U(lil \/J 
Tríbuual _t1t';;'jJllaJ f_~e:tcPil 

Onde .;e f·!.~· cr~ 1 ':A.t OJ 
Diga-~c: :..~:·~ :!4 liOO.~.o 

do Pa~ 

O:l-{l~Hlf; - 6"" He~iio 
3. '232 SGO.úO. 

03-0:~-07 il!. Regrão 

o~-c?-m - '' Ei:egiâ'1 
2./..;í) 6~0.00. 

· T r i b u n·a.! Rewonr>.l E1ei~o:·JJ 
Enhía: 

g~,~:~~~ ~~~~' 'i~·\~~.;~g'•,()O 

I
, 2.7.·80.1HO.!l0_ 

"'I Onde se~:: 39 
tCF) 

Dft~pesas Ordinária:s. 
TnbunaJ ~·'l'!2llil1Rl t::e.r.o1·~i 

Ct::ande do '3111: 
ondP., -,e u·~.· cr.s ·! 2•.4 QQ. 
Dit;a·st.: Cr$ :.!!.U:JO "·'! 
'Ti"lt;UJ:taJ ,?cgionaJ EJ.--ítor 

11amt ·co: 
Onde ')f 

Digl>Se: 
Iiz: 
c i·$. 

,·,·s 4iW.('l.\. 
14 OU\l,.Jl}. 

du Rit.• ! .o (!fi custei·D. 
l. 1.{}{1 - Pesf)O<l.. Gi\·il. 
1.1.01 - vencir.tento<; 
Q,'Hl2 Ti'ibtUJ.U~ ~~jonnls dO 

i.~ .P!:r- Tl'alJP-lho .e Jbates ne cnn;:;J,•;:Ç.HJ e 
JulgJ:>mento. 

fii-0:!-0l 111 ·i-::t+tão -- V'$ 
4tl. {;~oAOO.útJ. 

De.spesas Ordinârlas 

1.0.00 - Custeio. 
-1.3.00 - Material de Consumo e de 

rrnnsforma-;ão. 
05 - Justiça do Trabalho. 
05.02 Tribunais aegionais do 

Ii.abnlho e .Juntas de conciliação e 
Ju1gam!'nto. · 

(l5.02.01 - 1~ Região. 

Subconsignaçõe. 

1. 3.02 -_ Artigos de expedient-c, de-
sc1ho, ensmo e educação 

Onde se lê: CrS 1.2-W.OOO.CO. 
LeL-se: Cr·$ 1.11:[}.000.00. 
1.3.03 - Ma~rial de limpeza, con. 

-~t::var;o e des!nfeç&o 
O~d-? ~'f' !ê: CJ'S 170.000,00. 
Lela.-se: C<$ 2n.ooc,to, 

Inclua-se: 

1.3.0t - Combustivt-is e '.mbrJfi ... 
cantes -- Cr.t 120.00G.OO. 

1.3.05 - Materiais -t Hf-ssbriQs df) 
máquinr s. d(~ viaturas e dt <t:l)~LreJhoB 
- Cr$ 120.0(){),00. 

N? 46 ICf'l 

05.02 ~ Tdbunai;, 3~t:.<~nrü~ no 
tTrabalho e Juntas <!~ co:ncmr.çf\o t: 
lJulgamento. 

05.02.01 - PrimE-ira Rf'il~o. 
4.o.oo - Inv.,-5timento~. 
4.2.00 - :E:quiparnll!ntCrl'.i t! :Fnt1tQ.ln4' 

çõe.s. 
. Inclua- ~Se: 

4. Z.02 - Automóvel 
~ Cr$ l.·OOO. 000,00. 

.. 
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4·. '2. 03 - Caminhoneta 
p,c.iros, ónibus, ambulâncias 
Ct$ 300.000,00. 

N\1 47 (CF) 

Onde se lê: 

de ?~ssa-
e Jaeps 

Despesas Ordinár fa:r. 

1 (I 00 - Cu.steiO 
l.l.OU - P~%óal Civi~ 
1. 1 01 - Vencimentos 
(l.J - Justiça do Traball\.J 
05-02-02 - 2~ Região ......• , .• 

Cr.$ 54.229.200,00. 
L,eia-se: . 

05-02-02 - 2~ Região ............. . 
- cr.-s 55.13S.soo.oo:-

N9 48 (CF) 

5.05 - Justiça do Trabalno. 
O,l. 02.03 ·- Tribunal Regional do 

Trabalho da 3~ Região. 
1.{).00 ·-Custeio. 
I . 5. 00 - Serviços de T~rceiros. 

Inclua-se: 

1.0.00 - custeio. 
1. 5. 00 - ·Serviço:; de T~rceiros. 
1.5.12- Alugw~l ou Arrendamento 

-.:e Imôveis. 
Onde se diz: 

Cr$ 510.000,00 

Diga-se: • 
Cr$ 1.-too.ooo.oo 

N9 55 <CFl 

. ~.u:t- Justiça do Trabalhv. 
{)ã.lfz.l>3 - Tribuna~ Regton'3.1 do 

Trabalho. da 6ª H.egião. 
4.0.00 -·Investimentos. 
4.2.00 - Equipamentos a Instala·· 

ções. 

Inclua-se: 
4.2.02 - AutomôVeis de Passa~ei~ 

ros·- Cr$ 1.000 000.00. 

N'\1 55 (CF) 

Onde se lê: 

Cr$ Despesas OrdinAriM 
1 5.ü1. ......... ~.:... .... 50.000,Lll 1.0.00- Custeio. 
1.5.0~ .......... ; .. ;,,.... 100 · 000•00 1.5.00- Serviços de Terceiros. 

i·~:g!::::::::::::::~::::: l~g:ggK~g d 1._5.~2 :- ~6uguel ~u arren~~men~o 
1.5.QS .. o•o• .o............ 4so.ooo,oo e 1move1.s; ros e espesas co -
1 • nt' 160.000,00 dominio, 

·., • • 
1 

• • o • • • • • • • • • .. • • • • • • 05 02 Tribunais :Regionais do 
1.5 07 ......•.••••••• o,.,, 250.000,00 b. !h- J t d C "T -1.;; 11 133 500_00 n:a a o e un as e an ... 1 1açao e · · · · ·······o········ · Julgamento: . 
1.5.12 .................... 5.000.000,00 05 ~02_08 _ 8i1o Região ,,,

0
,.,,,.

0

, 

\ N~ 49 <CF) , ~- Cr$ 780.000,00. , 

5 Ofi - Justiça do Trabalho. Leia-se: · 
05.02.G3 - Tribunal Regional do 05-02-08 - 8~ ~egião ..... ~ ...... 

'l'rabalho da 3!p. R::-gião. - Cr$ 852.()00,00. 
l.f/.00- Custeio. 
1.6.00- Enco.rgos Diversos. 

Inclua-se: 

1.S.Ó1 - Des?e:;a::; miúda~ de pron­
pigamento -_Cr$ 75.000,00. 

Tribunal Regional do Trabalho da 
3~ Região - Cr$ 12.000,00. 

Juhta de Conci::iação e Julgamento 
de Manaus - Cr~; 60.000.00, 

N9 5'1' CCF) 

1.0.00- custe1o 
1.4.·00 - Material Permanente 
1. 4. 03 - Material Bibliográfico 

geral; filmes. 
Aumente-se a dotação para. 

Cr$ 150.000,00. 

N9 63 (CF) 

em 

5.06- Justiça do Distrito ·Federal 
06.01 -Tribunal de Justiça· 

1 . O. ()0 - Custeio 
1.4.00 -Material Permanente 
1.4.()4 - Ferran.1entas e utensílios de 

Dficina. 
Aumente-se 1;1. dotação para· ..... . 

- Cr$ 60.000,00. 

N9 _64 (CF) 

5.06 - Justiça do Distiito FJderal 
06.()1 - Tribunal de Justiça 

1.0.00- Custeio 

1.8.00 - Encar:~os Diversos. , . 
1:6.01 - Despe~;as miúdas de pron· 

to pagamento. · <t 

Suprima~se a dotação de Cr$ ....• 
~OO.OOO,JO, 

1.0.00 - _L"ustelo. 
1.3.00 - Material de Consumo • 

Transrormação. 
1.3.00.- Genet·os de alímentação, 

l.rtigos para fumantes. 
Inclua~se a dotação .de· Cr$ 

~00. 000,00 . 

N9 7.) íCF) 

5.06 - Justiça do Distrito Federal. 
06.01 - Tribunal de Justi:ao ( 
4:.0.()0 -:- Investimentos. 
4:.1.00 - ObraL 
4.1.04- Reparos. adaptações. Ct.l•· 

servação e desp~:sas de emergênCi• 
com bens imóveis, · 

1.5.CO - Serviços de Terceiros 
l. 5.11 - Telefone, teelfonemas, tele~ Aumente-se a dotaÇão p~ll'a C r;, .. 

gramas, radiogramas, porte 5. 000.000,00. 
postal, a.ssinatura de caixas Nll n (CF) 
postais. 

.·. 

Aumente~se a dotação para 
- Cr$ 700.000,00. 

N9' 65 (CF) 

5. 06 - Justiça do Distrito Federal 
Oô.Ol - Tribunal de Justiça. 
~.0.00 - Investimentos 
4.2.00 - Equipamentos e Instalações 
... 2.02 -Automóveis de passageiros 
Inclua~se a dotação de •.•. , ..••• 

- Cr$ L200.000,00. 

N° 66 (Cl'l 

5. 06 - Justiça do Distrito ,Federal. 
05.01- Tribunal de-JustiÇa. 
1.9.üO - custeio. 
1.5.00 - serviços de Terceiros. 
1.5.01 - Iluminação, fôrça motriz 

e gás. 

JuStiÇa do Distrito FeCieral. 
01 - Tl'ibuna-l de Justiça. 
4 O. :JO' - Investimentos. 

~ 4. 2.00 ,- Equii:amentbs e In.-. tala· 
çõe.s. 1 

. ' 4.2.04 - C~mionetas de carga, : 
Aumente~ se a C.otaçG.o para Cr$-.. 

800. 000,00. 

N9 7:~ tCF) 

Justiça do Distrito Federat. 
01 - Tribunal de Justiça. 
4.0.00 Invest-imentos. 
4.2.00 ~ Equipamentos e 

rões.· 
Insta~A.· 

4 2 . 01 :- M~qui nas, motores e apa. 
relhos 

N9 50 (CF) 

5. 05 - Justic<' do Trabalho. 

5. 06 - Justiça· do Distrito 
01 - Tribunal de Justiça 

1.0.00- Custeio 

Federal Aumente-se a dotaçâó para Cr$: .. 
AumeJite~se a dotação para Cr$.~ .. 

80J.000,00 •. 

05 O~. Q.3 --: Tribnn'll Regional oo 
'l'ra.balhu d:.t ?\lo Região. 

l.O.CO ~ Cui>teio. 
I.:LrO- !1-.. !~teriul de Consumo e de 

Trans!orma .... ão. 

Inclua-se: 

1.3 0~ ..................•. 
1 3 .o:: ................... . 
1 3.13 ... ····•·••·····•··· 

N!' 51 (CF) 

Cr$ 

l. 000 .OOO,uO 
100.000,00 
120.00~.00 

5~0~ - Jus:tiÇa do Trabalho. 

03.02.-n·:l - Tribnnnl 
Trd.lJ.llho da· 3~ Região. 

1 <l :oo - Cmteio. 

Region!ll do 

l. {. 00 - Material Permanente. 

lnclua-l)e: 

l . .t 0:? .. ' .•.•.•••••.•..... 
1 ~ 1:? ..... .-..... _ ........ .. 

N° 52 (CF) 

Cr$ 
160 .OOO,Ou 
800. óoo,oo 

õ D5 - Justiça do Trabalho. 
Ol O~.c-3 .- Tribunal Regional do 

.'Tra!J.:-~lho da 2~ Reg! á o. 
4. o. ü:J - Investimentos. 
,. ~.OG - Equipamentos e Instala­

-çües. 
Jnchu-se: 

4. ~. nt - Estudos e Projetos 
C r$ E-00 . 000,00. 

N~ 53 'WFi 
6. 0;} - JustiÇ:l do Trabalho. 
01.02.03 - Tribunal Regional d-o 

1.1.00.- Pessoal Civil 
1.1.04 - salários de Mensalista. 

Inclua-Se: Cr$ 2.835.600,00. 

N9 ;;a t'cF) 

5.06 - Justiça· do Distrito 
OS.01 - Tribunal de Justiça 

1.0.00 - Custeio 
1-~1.00 - Pessoal Civil 
1.1:11 - Substituiçóes. 
Aumente~se a dotação JJ"'iA 

- Cr$ 4.000.000,(1{)', . 

.N'\1 5B lCF)· 

Federal 

5. 06 - Justiça do Djstrito r·eaeral 
06.01 - Tribunal de Justiça 

1.0.00 - Custeio 
l.l.OO -Pessoal ·civil 
1.1.27.- Abono Provisório <Lei nú­

mero 3.li31, de 19 de janeiro 
de 1959). 

Aumente~se a dotação para 
Cr~ 61.976.760,<JO. 

Nll 61) (CF) 

5.06 - Justiça do Distrito Federal 
06.<Jl - Tl'ibunal de Justiça 

l.Q.OO - Custeio 
1,3.00- Material de Consumo e. 

Transformação 
L3.Ó5- Material e acessórios de 

máquinas, de viaturas e 
aparelhes 

Aumente-se a dotação para ..... ·. 
- Cr$ ·200.000.00. · 

N9 61 (CF) 

I'n~ balho da 6q. Regiõ.o. 
1.o.eo - Custeio. 
1.1.011- Pessoul Civil. 
1.1.10_ - Diárias. 

5.00 - Justiça d1> Distrito Federal 
00.01 - Tribunal de Justiça 

·11.0.00- Custeio 
1.3.00 - Material de Consumo e 

Transformação Onde se diz: 

C!~ 40.000,00 
r:tgaoo:se: 

Cr$ 100.000,00. 
N'~ S'i (CF,'_I 

fi .!15 - Jm;t1Ça- do- 'l't·abalhn. 
. Q_;_tl2.&3 - Tribunal Regi_onStl 

-f[',l.j_Q~lho d~ 6~ Rei:i..~u 

1.3.13- Vestuários, uniformes, e4:m­
mentos ·e . acessórios, roup:'t 
de canuL, me!3a. e banho. 

Aumente-se a d:>tt~ção pãra . _. .... 
, :.. Cr$ 1.000.000,00. l · . . N9 6~ (CF) 

doi. ~-~·-JuStiça· do Di,.,trito 
o~un - 'Iribunal de Just.iç~:t. 

- 900.000;)0. 

N' 67 <CFJ 

5. 06 - Justiça do Distrito Federal. 
06.01 - Tribunal' de Justiça, 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - EnCargos Diversos. 
1.6.01 - Despesas miúdas de pron· 

to-pagamento. · 

Aumente-se a dotação pará Cr$ .. 
180.ÓOO,OO. 

N9. 68 1CF) 

5. 06 - Justiça do Distrito ·Federal. 
Oõ 01 - rribunal de Justiça. 
1.0.00 - Custeio. 
1.4.00 - Material Permanente. 
1 4.12 - Mobiliãrio ·em geraL 

. Aumente-se a dotação· para Cr$0 .. 
1.000.00),00. 

N' 69 (Cl'l 

5. 06 - Justiça do oistdto FederaL 
06 ~5 - 19 Tribunal do Jun. 
1.0.00 custeio. 

Aumente-se a _dotação para Cr$.,, 
sqo.ooo,oo. 

1\.06 - Justiça tio Distt·ito Federal 
1.0.00 - Custeio. 
1 5.00 - Serviços de Terceiros. 
1. 5. 03. - A.ssina-~uraS dé órgá.os ofi 

ciais e de recortes' tle pllblicüções pec 
riód~ca.s. . ; 

Juizo de Menor1~S, 

Eleva de Cr$ to.OOO.JO. 
Para Cr$ 24.000,00. 

06 - · Just1ça d1l Distrito Feder~! 
06~08 - 29 TrU:unal do 'Juri, ' 
1.0.00 - Custeio. 

1.1.00 !... Pes.so.eJ Civil. 
1.1 .17 - Gratificação pei_a t.r:eSJ;.jj,· 

ção· de· serviço ex-;raordinário. 

Onde se diz: Cr:~ so:()JO,OO. 
Diga~se: Cl'$ 200.0<:0,00. 

o; o• 
N<? r5 ·(CFJ 

Justi;a do Dfstrit::. Federa!. 

Inclua- <se· 

OtL09 - Jm:w c é Di!·eito Priv~tivo d&.s ~ecu;:ões Cdminais 
00-!o Jara. Vrimlnal J 

DESPES.\S ORDINARIAS 

1:J ou - custe10 

1.1 UIJ P~sscaJ Civil 

Dotação1 

V:lrláve1 1 

1. 1.17 -:-. Gratific~.ç~o p'ela pre::;taçâo de serviço extra~n·dinárío 15). Cf:JO,!JO 

1 3.~0 
La. "J:'. 
1.:-J.U: 
1 ;~. U4 
t.;LU5 

Total da cc.n~1g-nação. 1. 1. 00 

t.l:lte!'lll df' con::.umo e dr transtm·mação 
Artig·us ri e- ê:~pf:dicn1 e, d:::senilo ensino e .educa ;ão .. 
Material de Hmp~za. cor.servaçfro e -d-~sinfec· ão ... . 
Uombustive;!i e lL\britlcante~ . . . . . ........... , ... , .. 

- \'~"?.tcrü!is ~ acesfô!'ÍOI" dt· máctuinas, de' viatu.:as e 
' de apa:-elhos ........ ·. . . . . . . . ............. , : . .... . 

To:·a! da c;;,m:g·naçáo 1.3,(loJ ...... ·.- •. o •• , ••• , •• ,·,.·. 

-----· 
150 00{1,00' 

' 2;)JJOG.!l0 
33. O()J,UO 

150. OOO,üO 

5;).(}()1).~1(} 

261.000,00 ----·-



1 cebeu na comissão Especial, várias I promul;~açãc1 da Carta :W.:agna de· H146. 
250.0CO,OO emendas ~ubstitutivas. Prossigo l~a leitura do documento; 

l.!.tlO - Materi.•ü .permanente .. 
1.4.1:.1- MobiliãriJ em ger~l _. .......• ..._..,.ooo ....... . 

~otal d·.vccnsig;nação· 1.4:.00 •••. o ................. .. 

1.3.{]0- Serviços de Te:criro_, 
1. 5. :J6 - H.epJ-r?s, adaptações, :-ecuperaçã·o e conservação de 

- --- A B.=mcada Oposicionista não se 
~50.000,CO c n:tormou, entret~nto, cOm as alte• 

---- raçõ~s propostas ~ vem emba>gando 
"!li A LeaJs1ação Ordinária 

atcndeTá: 

a) criação lle sub-prcjeitums 
?)o Distrito Fl:(leral; 

bens mnveis . . ... , .. , .................... , . , ..... , .·,. 
1.5.{)7 .;__ Publicações, serviços de iinpressão e de encader·. 

na~ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........•................. 

a votação do Frojeto, no:; diferen­
tes dias em que tem sido submeti­
do .à con.:;ideracão da Casa. "Justi­

SO.OOO,OO fiC'ávamo.s a nOssa atitude, decla­
rando que tínhamos em vista intro-

12·000·00 duzdr no projeto ou nr.- emendas mo-· 
----- di!icac;ões indispensáveis, .seja no seu-

Total da consignação 1. 5. 00 . .. • • . . . . .. . . . . • . . . . . . . 42 000.00 t· d t · -

b) O Prete:to nomeará e d.c­
milirú os sub-prc.jeitos; 

c 1 As .Juntas de Conciiiacáo e 
Julaamento tlo Di.strito Féderal 
jicarâo sob tt jurisdicão elo 'l'ri­
buna! E'leitor(jl d.o Trabalho ria 
1 !!- Regicio, e11quomto não fOr cria­
do .e ins.talado o Tribunal Reoi()o 
nal do ~"rabalho naquela regiiio."• 

__ .__ 1do e man erem-se dispos1çoes cons-
tantes da proposição primith·a, seja 

1.6.!10 - Encargus Diver:;cs 

1.6.01 - DespesaS nüú.d::~s de pronto paga~ento .... o ...... . 
1.6.10 - Sel'VIÇtJS dt> caráter soCial e reservado ............ . 
1. 6.17 - Set~·!ço . .:e Assistência Social . , . , .... , . . . ..... , : .• 
L ti. 23 - Despt:Su.s de qualqum natureza e proveniente de, 

150.000,00 
60.000,00 
50.000,0J 

para incluir outras que reputávamos 
de alto interê.:se ns.ciona~. . 

Após discutirmo~ longamente a es­
pécie, .com o Lider da Maioria e 
outro. membros dest::: cados de sua 
Bancada, chef;amos à cor,clusão de 
que a. Bancada da Minoria enteilde 

fiervi.;.Js. de diJigência. e investigações realizadas por 
cletermmaçap f'xpres .. a do Juiz da Vara dãs l!ixe­
cuções Criminais do Distrito Federal .•............ 600.000,00 conveniente a votação da Emenda à 

---- Cohs.tituição, n9 1, a fim de que não 
Total da consignação 1. 6.00 . , ••.•••....••• :: .• ...• • 860 .OOO.OJ · se considere sua atitude como de 

---- oposição à transferência da Capital 

(.0.00 

Total da Verba 1.0.00 ............. . 
Total das Despesas Ordinárias .•..• 
DE-5PESAS DE CAPITAL 

- Investimentos 

~.1.00 --.()bras 

. 1. 563.000,00 
1. 563. OOO,OJ 

da República. para o Planalto Cen-
tral. · · . 

Incluíramos, no projeto ·primitivo, 
disposição que determinava a· per-

-manência, no atual Distrito Fede'l:'al, 
pelo espaço de dois anos, do su­
premo Tribunal Federal e do r-..._·ri-

4:.1 r' - RepaNs, ad_aptaçõf's, conserva-;ão e despesa!! de bunal de ReCUJ'SOs, atendendo, pi.ln-
emergêneia tom bens imóveis ......... ..... : ... ·,, 0 • 160.000,00 cipalmen\e, à situação que se cri('_ria 

----. no País, durante o ano de 1960, qnan-
Total da. consignação ,.1.00 o o .... o o••••, o. o .••. o o. 160. :>00,00 do se realizarão as eleiqões para 

---- Presidente e Vice-Presidente da Re-

4.2.00- Equipamentos e instalações 

4.2.01 - Máquln.:..s, motores e aparelhos 

pública. . 
Considerávamos, Sr. Presidente -

. .. . .. , , , ..•.. o,.... 120.000,00 e no particular a Liderança da Maio-
----.- :·~-' concordou com nossas impugna­

Tota-l da verba 4 O. 00 . .. .. • .. • .. • 28Q. 00{),')0 . 
ções - de necessidad irremovfvel, 
a pern_.l.Ilência. nesta capital do Tri· 

280. 000~00 bunal superior Eleit-.~ral, com· a com­
posição atual. a fim de auc nfio hou· 
vesse, . por um momento sequer, .a 

Total dds despesas de capital ...... , ............. .. 
'l'OTAI, GERAL , . , ....•...••••• .-.. 1-.8!3.000,00 

O SR. PRESIDENTE: 
A matéria vOlta à. C!Wnara dos 

Deputados. 
Designo o nobre senadOI Ary Vian­

n · para acompanhar, naquela casa, 
do Congresw, o estudo dar: emendas 
do SenaCa. 

Votação, em primeira discussão, 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 17, de 1951i, que acrescenta 
dispositivo ao Decreto·lei núme­
ro 8.554, de janeiro de 1946 <apr_e­
sentac.' pelo senador Victorino 
Freire e outros senhores Senado­
res),· tendo parp,ceres favoráveis, 
sob ns. 562 a 564, de 1959, da8 
Comissões: dE. Constituição e Jus­
tiça e ãe Finanças. 

O SI!. PRESIDENTE: 
Em votação o projP.to. 
Os Srs. sfj.~adores que o aprovam, 

queiram pennaneeer sentados. (Pau~ 
c a • FQtá. aprovado. · 

E' o seguinte o p'rojeto apro­
vado em primeira discussão: 

PROJEI'O DE LEI DO SENADO 
N.9 17, de 1959 

Acrescenta dispositivo ao De­
creto-lei -nll 8. 554, de 4 de janeiro 
de 1946: 

O. Congresso Nacional decreta;: 
Art9 19 Acrescente-se às observa­

ções da seção V da Tabela IV, titu­
lo IV, titulo n, do Decreto-lei núme­
ro 8. 554, de 4 de janeiro de 1946, o 
seguinte: ''Sóbre os tJtulos resgata­
do•. em Cartório terá L Oficla.l, pela 
gua-da. das importâncias depositadas, 
cUretto a um por cento (1%) sôbre 
as m~smas, pago .lelo respectivo obri­
gado''. 

Art. 29 A presente lei entrará em 
Yig< · na data de sua publicação re­
\'ogadas a:s disposições em co~tririo. 

O SR. PRESIDENTE: 
O projfto volta.r6. à Ordem do 

Dia, opFtunamente, para ·"HCWld& 
dfllellSiio. • . ' 

Votaçao, -em prim.etra discussão, 
do Pr01eto de Emenda à Consti­
tuição r'? 1, d~l 1959, que altera 
dispositivOs constitucionais refe­
rentes à localizaÇão da Capital Fe· 
deral a fim de possibilitar a sUa 
transJerência p.llra Brasilia, tendo 

)arecere. da Comissão Es11ecial: 
I·-· Sôbre o 'projeto .(n. 230, de 
195~" 1, javoró.1Jel, salvo quan~o aos 
arts. 11, ~- 5Q do art. 26, art. 63 e 
art. 8~' _(com vm~o em separe. cW. do 
Sr. Atilio. Vivacqua) : li -- Sô· 
'bre o substitutivo de Plenário -
n9 507, de l9fi9 tavoráve!, em 
par.h (com t-•oto em separado do 
Sr. Senador Atilio Vivacqua). 

paralisação dos serviços da Justit:;:a 
Eleitoral, imprescindíveis ao bom ca· 
m'nhamento, à. efetivação e à apura­
ção do pleito de 3 de outubro vin­
douro. 

Todo..c; sabemos que as ~tivldades 
do T.S.E. abrangem consultas( vin­
das de tódas as partes do terrltório 
nacional, referentes ao processamen· 
to das eleições, a distribuição de 
verbas, o re.:;istro de ca.ndidatos aos 
postos eletivos: a. confeccáo e distri~ 
buiç8'J de cédulas e, finalmente, a 
apuracão dos pleitos. 

Assim, chegamos a entendimento, 
não só neste como. em outros ponR 
tos sô~re o que a OposicAo pleitea­
va tossem introduzidos na Emenda 
Constitucional relativa à organização 
d futura Capital 

Sr. Presidente, sintetizamos êsses 
O substitutivo foi rejeitado n:t ses- nossos pontoS de vista, síntese acei· 

são. ordinária de três · do mês em ta pela Liderança da Maioria e por 
curso. 

Tem a palavra o nobre senador 
João · Villasboas, para encaminhar a 
votação. 

O 3R. JOÃO VILLASBOAS: 
·(Para encaminhar a votação) (#tio 

foi ·revisto pelo orr..dor) - Sr. Pre~ 
sidente, as fôrç~s oposicionistas, des­
ta e da. outra casa do Ca:ngresso, 
vêm apoiando a iniciativa do sr. 
Presidente da República no nenti­
do da transferência da . Capita:. Fe:­
deral para o Planalto Central. ,Nes­
se sentido concorremos com repre­
sentbntes da Câmara e do Senado 
para a constituição dá comissão Es­
pecial Mista destina.da a. elaborar os 
projetos de emenda. constitucional re._ 
terentes não sàuente à organização 
polftica, adm4Ustrat.iva e judidãria 
de Brasília, e transformação do atual 
Distrito Federal no Estado da Gua­
nabara. 

Sr. Presidente, quando foi subme­
tkla ao ~tudo .do Senado a Emen­
da Constitucional qu~ tomou o nú· 
mero 1, concenlente à. 011!ani~açro 
]16litica, .. administrath·a ~ judi;:iâr18. 
da :. ;tura capital .da R~pública, . re-

todos os Membros da minlu. Bancada 
por mim consultados. Estão eles as­
sim redigidos: 

"Ficou convencionado en.tre os 
Lideres da Maioria e da Minoria 
que, aprovada a emenda consti­
tucional n~> I, de 1959, em pri· 
meira discussáo, por quorum suR 
perior a 42 votos, será apresen· 
tado um Substitutivo, em 2a. dis-

• cmsão,- assegurando-se neste os 
seguintes princípiOs: 

I - O Tribunal Superior Elel· 
toral permanecerá no atual Dis­
trito Federal; até a diplomação 
dos eleitos no pelito eleitoral de 
3 de outubro de 1960; '' 

Essa disposição contém-se na Emen~ 
da SubstJtutiva à Emenda. n9 2. re~ 
Iativa à organização do Estado de 
Gua?abara: Desd~ logo, porém, con~ 
venCionamos que nenhuma 1\ltera.ção 
se fizesse no Art. 39 da Constitui­

o Federal, pan o fim de autor1-
\!:ar-s~ a criação de futuros terri· 
~6rios, J•Jlgamos que devem permane­
c_er as normas ali traçait~. de' mo­
' que na .. divisão administrativa 
~c-< . l??."l'l co'lj:!nuem cs E'it~dQi!; ' 
Territórloe: Já U:isten"t?.s · na C.ata _da 

. ' 

Sr. Presidente, havia eu, em no­
~t: da minha Bancada, proposto à 
Liderança ela Maioria que permR­
necesse no atual Distrito Federal, 011 
seja, na futura Capital do J~tacto 11e 
Guanabua, e Tribunal Supericr. do 
Trabalho. :Fi-lo tendo em vista que 
o~. men:.bro~ dêss~ Tribnnal são. por 
fo1ça. de lei, sustnuidos pelos mem­
bro... do Tribunal Regional da F ri~ 
meira Hegião do Trabalho. Defendía~ 
l!lOS o interesse públic'"' e a e.stabi­
l~da de ela Ju.sti~~a. a fim de que con­
~muasse a sittJação atual até que O$ 

m~er~sses nacionais determinassem a. 
criaçao de um Tribunal Regional na 
futura Capital. 

Parec(~ que as nossas intenções não 
foram bem c:ompreendidas~ pelos ilm.­
tres representantes -da MaiorJa, doú; 
essa z.)~rte :não logrou acolhida de 
seus IJc.eres . 

Não tínhamos outro intuito senão 
? ~. manter a normalidade da vida 
JUdlciária ~rabalhist,a, consE-rvando 
assim, c1 Tribunal nesta capital ao 
lado do Tribunal Regional onde' vai 
b~scar do. substituto para ~eus mem­
bi os, a fim . de que não ficá~semos 
nes~a situaç:io de faltando ;úmero 
para _os julgamentos no Tribunal 
Superior do Trabalho, locali~ado em 
Brasília., se tenha de mandar con _ 
duz1r, desta cidadE· para aquela 0 
substituto duquele membro dó. •.fri­
bunal Superior. 

. Essa mat-éria é m.ais da conveniên­
Cia go~emam.ental _que nossa; nessas 
co_ndiçoes, concorde: com a supressão 
fe1ta na nossa proposição pelo ilus~ 
t.I·e Líder da Maioria. 

49_ - o~ funcionários do Legis· 
latlvo e no Judiciário que nao pu­
d~~·em ser trruuJeridos ps.ra. ~ra· 
siha, por ca~sa irremovivel, serão 
postos em_ disponibilidade, adido~ 
ou a,p!OV•!.ltados n'".s repartições 
f~ei ais eom sede na clç;,ade du 
R1o de Janeil·o. 

Pr~curamos, assim, Sr. Presidentf' 
soluciOnar a .. situação que· esra criad~ 
com 9: tran~!·~rência da Capital p<lra 
Br~illa, POIS que· quanto aos funcio­
nários ~ü _Ext~utivo o Sr. Presidente 
da Repul>lica detern1inou fosse aberto 
o voluntariHdo, para que apenas se 
removessem _p-ara a futura Capital 
aqueles 11ue tivessem 0 desejo ue ir 
servir n~, nova Cidade 

SroA Presidente, .se ê~se voluntarin.~ 
d~ pode ser a.be_r~ no corpo do fun­
~IOnallsmo admmlstrativo _ e estou 
Informado _de _que_ ao pedido de cinco 
ou sete ::ml J unciOn.á.rios pam. servir 
em B!·asilia, acorreram voluntários 
em numero de de2essete mil _ 0 
mesmo, entretanto, não póde ncon­
tecer em rei l!;ão ao;) lU...lcioná;rios cio 
~enado FedeJ·ai, . d2• Câmara do.s 

eputados, do 'n'tbnnal Federal cie 
Recursos e elo Suprt mo -Tribunal FE­
deral, p~r·. J.e serão compulsóriatnen­
te removtdos para Brasflia, juntamen­
te com 1w Casas em que ·serveÍn 

Dai h~:ver -.!1 nost~a Bancada.· pr~ 
posto a ,,oluçao .sôke a qual já, ha­
via conv:f!r~ado com "' Sr. Pre.aic1ente 
da Rep_?bhca 'e ·de s. · &a. ohtid"o 
~provaçao. EutPbelfeida es.sa JJorma 
P!incipal para altf'!'-'•t'ílo -do .:proj .. '-o 
vmdo .~lt!. ttssina,dc:i Pelo LídE<:r -:~r: 

-.~ 

•• 

--
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IV11im·1:. sen:t.dol' Lan1eirn. Btrten­
C•Hl:·c, pelo Vic~.:Lide · Jeiier.~on de 
Ar",l':ar, e tendo eu rcceJJidv twtori­
z. ,:,,_o da minhll Bancada, juntum.en­
ü . com o V03SO 1}ice-Lider, Se.\ador 
R'li Palmeüa, Rs:oinei a pro"Qosiçãó. 

Ei:>, as::im. Sr. Presidente, como ~e 
jmtifica a atitude que hoje' toma ? 
B·.weada oposi ·,mista- desta. casa, 
q•1e ate brt> momento vo.tava "llâO" 
à emenda- referente à nova Capital. 
Dt! hoje em diante passará a Yl!tar 
~_,itn'' 

-CouÚ•in-amo.s qa~. aprovada hoje a 
eHPnda-, tal comO se encont-ra hest.a 
tr ~. na .5~gunda discm~lo a que. de· 
V .!rl ser !-ubmetida lhe apresenfare-

: mo.;; sub~)uenda. onde inscreveremos 
e( iil<i mo:'ifica-çóes, sugeridas pela. 
.Oposicão 1 aceitas pela Maioria: 
• :Sr.- Prt. .den~. penso te:t" justifi­
c:'du plen-.mente a atitud~ que. ·nesta. 
h··ra., ass;.m1e ·.a ba-ncad.e. oposicio­
lli~' 1 ..11N:t·ã" Ca.sa. (M-uito bem!. ){Uito 
ÔJIIL~). 

<J SI\. PRESIDENTE: 
Tem a. palílvrlil. o nobre 

Jetf"er:son· à.!'_ Agui~ para. 
.llh~r. a;- 'o~ ação. 

senador 
encanli~ 

O SR. JBFfJ.;!ISOll DE AGiJIAI\": 

, \f'IJ.ra. t:iwalninhar a votaqão. 1.\'âo 
jfJi :·ev:.do pela orador> - ní·. Presi-. 
dente, mwha~• palãnàs. são de <H1a1-
1:edmemo a. t:onduta que acaba. àe 
(l{bta.r a. Bancadlil. opo~icionista., líde­
h via. pelo nobre senador João ViBM· 
bo •.s, que vislumbrou. nas pequenus 
mo-.iificaçóf;O,; e sug-estões lida~ ·por }:), 
·EKA. s,. ''la adt:quada. à ~:;olução rlo 

~ pr-1blema, da. Relorma.- constituci<>na~, 
. 1·e\ ttivame'~ne à muda.nçà. do.- capi­

b!-.. pre:::.unlz8.d&, e determin~d& peJa 
CH\Stl\,U:çito Fcdera,l. 
· ... :\ Mai<1ria, ante:; de adotar a Sü· 

-:'\.... Jiciração cmdial da: Bançada. vposio-­
nista, commltou. é claro, o eminente 
Lid~r do -Partido •Trabalhista .drasi-
1-eito-, o ilustre representa.nte do Es­
tatiet da:· PaL"aiba, o nobre Senl:l.dflr 
Argem,ilo de F,'lg_ueiredo ..• 

o ·sr. At!femiro de Figueiredo 
O'•rigaô.o- a. V. Ex:a. 

I!) SR,. JEFFERSON DE AGUIAR­
-· ... que com el.l concordo1.1, bem as ... 
aim oqtro:- enlinentes sen~dores q~1e 
co!npõem R. Maioria -pat:Jamentu nes­
ta Casa.- do Congresso .Nl~cional, i~ual­
m<·nte accrde:5. 

... \ Maioria, Qllt! de::~eja, em tôda a 
tl'tJmitacão le~lslativa e, essencial­
mente, -na. Reforma. Constitucinna1, 
9-d"Jt.a~· procedimento compatível cem 
011 ·elevados in-terês~es da. Nad.o, act~1· 
t•lH as modificJicões divulgadas pela~ 
pa'.nta.· brilhnnte do nobre Líder 
Jo:V;_ ViBasbOII.>\. 

flr. Pre-)lidente. o Senado Fede:raL 
ad Jt'.lrá o procedimento que o do­
CtPn~nto lidó -en5õe]a. Na. seguncl.a di>~· 
ewto;ía.o ei.aborarei snhstitnt\vo à 'Ernen­
dl:l cof':>Utucion!'l, consnbstanciamlo C' 
em~ndiin~nto entre as - várias C()l'­

..1'-!''h~~ po1ít-ica..<:: aqui representada:; 
o(mrr.r~<:t-ulo-ple com os ~minentes 

Pe-·tadore>s nu.P reJFe!rentam. ~1€'-St-t\ 
C•t~a: ~ riiver.ms rntido~ -polit.~os 
~- o~ J::st31f'S ·dtl Feder!\(0'\0, porC\tlP 
ch ':!r?m~ l'- "'r-õrrlo tiar~ tuna- sol nr-Ao 
~; .i.vP' mt v,...t~ ,.ã 11 da Plt-neuda Con!J­
t~t,•inn~l n• 1. 

~-~l-A rte ,...~_~r~hi-m;.. j.10r r()!'ll'ltHintf! 
a ...,,-..,_ .. ,;~ 1\nlsileird.·.. l:W~titlJ ll~m.' 
M·..ilo hem.'' 

1·e - SeiJastião Jlrch~r - Ell:J•'i.nio 
ae Barro;, - Leónidas Mello - ~lta­
lhios Otympio - Joaquim -Parente 
- Fausto Cabra~ - Fer1lanctea- Tá~ 
vara - Menezes Pimentel - Regi~ 
naldo Fernandes - Dix-Huit Rosa­
do - Ar'gemiro de.nqueiredo ...._João 
Arruda ....;..... Novaen Filho - Barros 
CartJalho - Freita11 Cavalcanti - R.tty 
Palmeira. - SilvesJ:re Peri.cles - I~ou• 
rival Fontes - Heribalào. Vieira. -
Oviàio Teixeira. --· Lima Teixeira -
A~tilio VivacqUa ·- .Aru Vianna -
Jefferson de A.guit.l~f' - Paulo 'Fernan­
des · - M igud Couto - . Caiado de 
Castra :...- Gilberto M~rinho - A/01Í­
so :Arinos - Benedito Valadares -
Lima Guimarães - Lino d• 11-/at­
tos - Pedro Lwfovico - Coimbra 
Bueno - TacianCJ,. -d.e M"ello _. Jono 
Villo:sboas 1·ernando Corrêa -:. 
Sou.r:,ct Naves - Saulo .RantD! -
Iri·neu. Bornhausen - Dlt.nill Krlegu 
_;_ Guido M onã im. 

Respondem· a cha.nu.da (, :yot~ 
"não" !> Sr. seui\dor: 

Otáviq-· ii.'Ianga:b~~ira. 

~·SR .. PRESID'SNT.E: 
Votaram "sim'~ 47 St·S. Senador~s;' 

.e "nã-o" 1 Sr. Senador • 
O· Projet.o foi nprovado. Volta.rá A 

Ordem. do_ ·nia. O·portunamente. 

O SR.· GILBUTO lÚRINHO: 

Sr. Presidente, peço li palavra1 para. 
declaração ·cre.. voto, ·-

0 SR. PRESIDENTE: 

Tein a palavr:l-1 pau. declaração 
de. voto, o nob1·-a Senado1· ·Gilberto. 
Ma1:1nho, 

O ~R. G,"LBE!lTO MARIMJrO: 

(Para deClaraçGío de t 1oto) - C.Viio 
jot· revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, tend.o me~.pronunciado siite~ 
màticaroente, contra··a FJllenda' C·'~Ds• 
titucional n9 1, 11e 195~. declaro· ha­
ver, agor~. votad,:» ·f' sim", tão· somen­
te para. ~oncorrer para n formação do 
"~l.~'lrum'' reginuq:lta.l capaz de pe1·· 
m1t1r a aprovação da proposição de 
fornta ll propiciar a apresentacão 'en1 
segunda. discussá!) de sub!._tituiivo' que 
corumbstancie o entenciitrtento· entre 
as divet~sas corrE~ntes ·em. qUe, sõbre 
a matéria, u dividiu a. opinllo dl!sta 
oas~. (Muito bem). 

. O SR. ATTILlO 'VIV A.CQUJ.: 

S:. Presidente, P4('o a. palana, J)a-ra. 
deel-ar~çáo de voto, 

~O SR. 1'RESHlEMTE: 
· T~m ·a palavra. __ _para. · deoJaração 'de 

YOt(), o nobre Stmador 4ttilio Viva.c­
qua. · 

O SR. ATT!LIO VIVJ.CQUJ.: 

trara. declaraç~:to 44 votO) - <Tido 
foi reviato pelo or11o4f) - Sr. P.resi­
dsnte, meu ponto de vJ11ta r.onk•á.tio 
à' v.menda Conl~tintelonal :.n~ 1, -d.e 
1959, já. se aeha expre-'1so. no \<Oto: 
em separado IlU& emUí. Trata-se, 
rea-lmente.·- de dlvergênciâ.s tundà-­
rnentals. Em . f1rce, todavia, do en­
temtimento no sentido tla. apre.sen-· 
tRção de ~ubst-ituti-ro e desejando 'iio 
sOmente concorrei:, com· meu voto, 
par;.\ a formação d.o "quorum" regi­
mental. faca cteclat•aeão idêntic!l- .. à 
do eminente s~ma-dor Gilberto Ma~ 

. rinh.o. 'i SR. PRES!DF.NTE: 
~'11 votaçiio a Emendll Con.üituelo-

11\"l' n9 1.· · 

Espero. Sr:. Presidi:mte, nR ela.borll­
cã ..... -do sub.>ititutõ os ponto. de vl~ta. 
ref~rido.~ não deixem de ser con:~i- . 

os s 1;s. Senadoz:e.~ que t•espn:v'e- d~r-'\dos, a fim d~ -ajus:t&-rmm: a 1 nlR­
r~.Jl ":titn'' '.lprova1·ão r~ Emenda: o~t· téda aos princí!)iOfl constitucionais 
tt•.a respond~!·~m "tlAo" a ·reieifarão e. (•:ipedsJment4~, tl(M qu~ ili~m r~.o~~-

V'al.f'e proce!\er à. _chiJ.l!l3d•. o~tto ao reP."iUH' · .l1~>M\OCl'íitico e fecte­

vo!>Jm 
r!lt.lvó. fJtuito ·ontt.n. 

O SI\. I'RESll!ENTE: 
As declarações de voto dos 'nobres· 

Senhores Senaàores con:!lta:rãb da­
··ata··. 

Discussão única do ProjetO de 
Lei da Câmara ~ 109, ct• 1959 
ln" 302, de 1959, na Cârnara) ,:qve 
isenta. de In~<p68to d6 consumo 
portas de bronn adQuiridas pela 
BUsílica de Nossa Senhora. de.N(I. .. 
zu.n~, eu~ Belém~ .PC(Tá tíncluído 
em. .Ord~m .do Di«, .em virtude da 
düpensa- d• interstício~ concedida 
na ~essão anterior, a. requerimen· 
to do Sr •. ~enador La-meira. Bit• 
ttncourt), tendo pa.rec,- Ju.voni-
1Jel, sob n9 d~ 19591 -da Cqm.isstio 
· d~ Fina11çfl-3, 

.O SR. PRES!DEI!Til! 

Em discussão· o projet-o, 
Se ·nenhum ·dos Srs. >":iemtdores de­

s_eja.r usa.r da palana,, encenarei a 
dtscussão, (Pau.sa) • 

Está encerrada,. · 
_,Em votação 

Os Srs. senadorese que aprovam o 
projeto, quetn.m permanece1· sentados 
(Pausa) ~ -

Estú a.provado -
É o .segttinte o projeto aProvado, 

que vai à .sanção: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

:N? 109, DE 1959 

(N9 to2-B
1 

de ·1959, n·a Câmara, dos 
DeputRdOS) 

l3enta de, im_pôsiO d.e -cCmsuÍno 
portas de bronze adqUirida; pe'/.cl. 
Hasili<Ja de Nossa Jienhora de 

1\'a::are.,_ e,m. Belé"'· · 
O_ Congresso 'Naciona! ·decl'eta: 
Art. I>? Jl: concedida'. isenção de 

impôsto de consumo· pua duas ·portas· 
de. bronze adquiridas pela.· Basílica 
de. Nossa Senhora. de Na-21aré em 
~elém, Estado do Pará, à. comPanhia 
MetaiUrgtca Eberle S. A., de Cáxias 
do Sul,. Estado do· Rio .Gl'ande ·do 
sul. 

Parágrafo úllico. As , portas- têm 
3,80 m. de altura; 1,89 m. de !argura 
16 em. de e.s~lisUm e pesam 4.120 
tg, . 

Discussão Unica d.o Projeto .d~ 
Lei d(t. C4mara n~' 127, de 1959 
,ln'! 4.169, ae · 1.958, na Ct!mara), 
que autoriza o Poder_ Executivo a 
abrir o_ créditO .especial de Cr$ 
3:000.000,00 para atender u. -des· 
p.:sas- com o campeonato Mun-

. dial de l'elà dct Classe Snipe, ·a-
1·ealiza1·-se em Pôrto .Alegre (in­
cluído em Ordem do Dia em vir· 
tude de db;pensa ·de_ intásticio. 
c:oncBdida. 1l« 3essãà , anterior a 
1·equerimento do- Sr. Senador Da­
niel Krieger), tendo :parecer jtt .. 
voráv!l, :sob 1t? 609, d11 ,11l59, da 
Comissão de Finanças, 

'O 1:\R. PRiS!DEliTE: 

Elri 'discuSSão o projeto, 

Se nenhum dos Srs: Senadores de­
s~jar us~r da palavra, encenarei a 
~iscussão. (Pausa) 

Eatá. ene;naàa~ 
Em vótaçlo. 

. Os Srs. Senadore1!: que aprova~:;n o 
projet_o, queiram permanecer aenta~ 
dos (Pausa) 

. Está aprovado • 

1!: Q seguinte o pr{ljeto aprovado, 
que vai à sançiío: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR-' 
. N: 127, DE 1Uá9 

O Congr~ss'o NadoM1 deci;etA: 1 
Art. 111 É o Poder Executivo auto-­

rizado. ·a a;brir, pelo Minb:têl'io- i:h~o· 
Educaç~o e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 3._000.000,00 ~(três milhões de 
cruzeiros), pe.ra auxiliar iJ Clube dbs 
Ja~gadéiros, de Pôrto Alegre, nas dês­
pesas com o Campeónato Mundüil âe 
Vela da Cl~se de Snipe, a ,ser reali-· 
zado nessa. cidade,, em· 1959. j 
. Parágrafo únicu. t.sse crédito será 

automàtlcamente registrado· pelo Trí~ 
bunal de Cori.tas_ e distríbuido à. ne ... 
legacía Fiscal do Tesouro Nacionlll D.o -
R-io Grande do Sul. • ; 

Art. 2? Esta le:, ent.rara em vigor 
na. ctãt.a de sua p·Jblicaçii.o, revogadaa 
:\.5. disposiç-ões em cOntrário, . 

Pl'Ojeto publicado no "Diário ;do 
congresso Nacional", de 10 'de no~ 
vembro de 1959 ,. 1 

Primeira di.1cussáo (com a11~e-­
ciação preli1n;:nar: aa constit.ucio ... 
nalidade, nos térmos do art. ~6ii 
do Regimento Interno) do P,ro~ 
jeto de ~ei· 'i'o senado n? 21. ,dt! 
1956 (de autoria do Senador Alju­
castro Guimarães), QUe Jixa1 c 
valor ouro do cru.:o:eiro_ e dá outrQ~ 
prOvidências~ tendo parecer nll -644.. 
de· 1959, _da. Comissão de-· Con~tl­
tUição .e Justiça, pela inconstilu~ 
cionalidade. · 

O Sjl. PRESIDENTE: 
En:t discussf.o a preliminar da co~1s· 

titucionalidade. ·, . : . 
. Se nenhum dos Srs. Sen~dores _de .. 
sejar -usar da palavra, encet'l'arei t 
discussáo. CPaust.l) . . J 

Está encerrada . ! 
Os Srs. Senadores qu.e apmv~m ·c 

Parécer da Coniissáo de Constituiçúll 
e Justica, queiram permanecer ~eri· · 
tados (Pausa) . 1 

··Está aprovado. O projeto· fica fre· 
jeitado por inc·)nstitucional. ; 

i 0 seguinte. o projeto rejeita~c · 
em primeira discussão, que i vat 
no Arquivo: · j 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
· N9 21, DE 1956 ! 

I . 
Fixa o vct-!or ouro do crll::!_eiíf 

e dá. outras· providencias: 

O Congresso N~cional decreta: , ,. 
Art. 11? O vato·r legal do cruzel~o .(. 

fixado na- relação çle 91 cruzeit9S para 
uma g'rnma de uuro fino de 100 :por 
WO • .. · I . 

Art. 241 A emi:;são de papel m_qeda 
não podera exceder a. u~. total ~gual 
a três vêzes o ouro metallco 1ntU~ o~. 
valores ouro de propriedade do ,'l'e~ 
souro Nacional. , · .. 1 

· Art. 3'! Passam a responsabthcla~e· 
do Tesouro Nacional sendo nesta d~.ta 
encampadãS tót"las as einissões; en\·. 
circulação desde que ::;ornadas _.a,"' . de-­
mais IÍão exced3m os limites fix.•doa , 
nesta Lei. . .. õ 

A:rt. 4" Re'fot-am-se j,5 dlspostç ~. 
em· eontnirio. · 

O SR. J.TTIL!O VIVAGQUA: 
Peço a palavrR, sr. Pn~s-idente .. 'P8c11 

déclaraçáo de vato. . 
1 

O SR." PRESIDEÍITF.: 
TP-m a pàtavra-- o nobre -Sen&dor 

.AttiÍio Vivacqua, para dedaraçá? dd · · 
voto. ' 

O SR. ATT!L!O V!VAGQll.l.:f 

.(Para dec1ar~ção de voto). ~sem. 
revisúo do o'rad(•r) - sr. Pre.<>tdente, \ 
votei contra a c.~18nlção- de jnscom~ 
titu.cionalidade tio presentJ? projeto. · 

,Como salientei perante 0 douta) Co-~ 
IDis.çJio de Com:tituição e Justiça·, O.· 

Projeto ten~ ~1· íi~n est.a_b~lecer Jnor.; 
n19S- de Du·elta }i'HtaUCl'!lt'O. Ê ·Utn3, 

4.169-C, de 1958, ·na Câmara dos faculdade do Cong;resso, de. aeôrdG' 
Deputados com o Art. .?\ a!inea m. da· CoTist\ .. 

. · . tuiÇ'lO. De sorte- qlle não se pode!'i!l-

. ~11uon~m ;\ cbanl:ldil ~ 
';:.im '· c~o~: ~~·~. .S~nadorcs: 
'· .Youw·o.o 'Vi<finl - Latnetr:l'. B-i.f-~en­
caat"t - Zt«Jar i<t.s· de .AsM.nnpi;4•J -­
(.i(}~,zy_ a, ;n/rtl~ra - V'tctúrí·!tfl. _P:rm~ 

O 3ll. CAJADO D.l: CAS'I'!W · 
Dêclorn oue ft(',m~~n.anh~"t fi<> rtt>-e,·l· 

ro.cJ.~~ {i,.. 'mr'l n:rl~ c:-, .. _ •• Cilb~rto Ma-
1 rlnl!.o !! Attíiio Viv~CQU.l. .. 

-~~lon.etf: ~ _Pod~r: E~ecutwo •
1 

confunOir essa· hipõte.:;e' com ·tt do 
a!Jnr o credito eSj)ecWXZ de Cr$· Art. Hl § 1'' eomo fez a doulia. c(1~ 
J.ObO.OOO,OO, pan1 ptender a des- 15 :-.:0 ' · ' · · 1 

, 

pesai com o Cumpsonato Mundial tH :sa • 
õ~ Vela d-:1 ClO-<:-~e S11ipe, a Tca- o S1', SergZo JliltJ>rinhiJ 
lt.:ar-Ye em Púrt-o _1,l~gr>!. V. E!ta .. um ·ap~.r&e't 



/ 

_s_ . .,_,_tr_.-_r_•í.._r_rr_1_J __________ o_IA~R-IG_· __ o_o_c_o_N __ c_R_E_s_~:_o_N_A..,.c;:.:.;IO~~::.:.I:'._;_L::;.__<:.;S~e:.:":.;?.:.;o_:.:.ll:_)..,..~-:.-~ 1\lc, .rnbro de 195 9 2801 
O S.R. AmLIO 

ÜOHl :U.i:UJL-0 p~·nzt:f. 
V.IVACQUA - i"'a· f t . ren e o ~mm~ute CatedrRtico Nel- 1 Coimbra Bueno, para- e:xpJic~ão P*E- , mu;oo., dE c . ·. " d d 

~ou Sou~.a Qliy-eil'a: :::; ~l . an eu:~. (t\l&<n o e6ejar. 
u Sr. ::.ery,o .N1ariullo - v. Exa-. 

kln tazào quando argtu no <lU~ uM 
.u~;.pelto a supmml. inconsütudoJiaHou.­
Jle do f'rojetu em pam.li. · 

o . 1 N:wo W!· H"\ am as ... Im 110 P"' alo 
Et.c.elentll.si::uo Senhol' Doutor O SR. CO~MB~A BUENO~ ) O S.R. COlMBR,'\ EL ~>.-Õ _· V-
Juscelino Kuhitschel~ d1! Oliveit"a, ~Par~-- expltcaçao pes~oal) ,_ lh'to nüto-me a. tn.nsmitir 0 desejo d0 
M.D. ?residente da República, l?l re-czdo pelo_ orador) - Sr. Pre- Gon•rnr~dor de meu Es::ado, \Jal qual 

SaudaçõeB muito re:~peitosas. ~:dente, aproveito .a prcsen~a no re- me foi au1-cu·:zado. isto t'. com tn~r 
O Departamento de Geografia ~~~to, _do .nobre .. sena~_or Mem de os dols ilustl-p:; n~pre"ectrl11tes Uo Rio 

do Colégio Estadual da Bahia, o..::a, para h:ansmihr a S. Exa., bem Gr:tndl' do., 8'11 para (•OJlltec:rcro 0 
aprovflndo, por unanimidade, a corno ao no?re Senador Daniel Krie· Vale do Tocantins. N:nura.lnHntt• 
opinião da Coleção Nelson de .ger, o ço.ny!te do Go_yêrno do .&ta-r teriamo~. oportunidade de sobrevo:n: 
Souza OliYeira, sintetizada na do d~ GOlas, que poe à disposiçf,o Brfsilla, porQue com tnlLtU facili(ltt­
propost-a. d_e seu presid1!nt~ e, dos Ilustres rep1·esenta.n_t_es do Rio· de poderíamos co~ocnr 0 avião n~.i­

considerando que a.s previ.'!ões Grande du Sul um ~<Wlao especial, I sa rota. 
metereológi<:as e climatológicas ·~ara condu~i-los à região do Tocan· O Sr. Mem rit Sá - Co:Ylp~H·nclo 
de todo o Brasil sõ poderão ser tms e mostrar ~ êsse:; nobres repte- per~·~ita:m·nte ... 

-

O que ~ COnsviimç.ao veda é, real­
t.o.ente, a apresentaçao de proJeto de 
lei que implique aimtemu ue des­
pesa. Mas a c.;onstituiçao nao veda -
e nem podel·ia· Iaze-Jo - proJeto 

(lésse alcance, dessa signilicação. 'l·enl 
a proposição em mir<'lo estabeJecet· no­
vn. politica monetària no .Brasil· e 
n"o poderia.mos, nest-a· e na oUtra 
Ca~a cio Legislativo, uca1.· irnpedidos 
de tomal' 1mciativa de tal tt~n5een­
dencia. Pronuncio-me~ neste momen~ 
to, para declarar que estou de pleno 
•cói'do com o ponto de vista que V. 
.h!xtt. está defendendo, 

aproximade.~:. da realidade-·_ 0 sen.tant-es do Sul a situação popu-( o Sr. Daniel Kriegn - Da ml-
que Beria. gTandemente útil â na· lac10na~ do nosw Esr;ado no Vale do nhr.. parte, ~<:adeco o 1:onvitt- . .Ka r 
ção - ·se forem ba~es.das ou Toc.antms. _ ) Opül'tHnid!tde, liJRl'ei o aüiio ti' o .!1!"·-

O SR. ATTlLIO VIVACQUA -
Sr. l>re,t;i-dente, n~o poderia tel.' pro­
nuncünnento mals honroso, mai-s pre~· 
Mgioeo que o do nosso eminente co­

lf".ga. que, tratemlo aqui, sob a égwe 
dfl Sl.L& autoridade s:ua opinião favo­
n\nl â. tekie que ternos susLenta.do, 
V. F .... "ta. colocou, numa. síntese muito· 
.t>egura, muito clara e muito p1·ecisa, 
o p~·oplema da conslitucionaliaade do 
proJeto. 

Permito-me. mais uma Yez, adver~ 
u~· a. CE.s<.\ ·do ~n·u e d~ inconvemencla 
dess~ mterpretações restriLi\'as, que 
importam I:eli~·.ar .ao Se11allo faculdade 
intleclinável ~e iniciativas. 

sr. Presidente, é cta índole ·e da 
tradição de todo poder, pt·eservar a 
!ma competência. l:!lntretanto, infeliz­
mente, se ''eriflcam, por v~zes, l.3IS 
imenuetiçõe.s que ~tto verdadeira 
•ntto-mutilação de prerrogativas do 
S{•nado. Pmjt!tos desta natureUl, di! 
interêsse nacional tllo básico, nunca 
dn etiam ser trancados à. sombra de 
lm1a. hern1eneutica jtH'ídica, incerta, 
não çonsolidada. Nós deveríamos, sim, 
tudo lacilitar para que \'lesse ao Ple~ 
ná.no, .a fim de que sofressem debate 
:.ôbt·e o mérito, recolhessem o concurso 
dos competentc.5. Como acontece neste 
jn.stante, não· temos oportunidade d~ 
recebe1· essa. colaboração, que seria 
tJas llHl.is preciosas. 

Port:mt(l, :Sr. Presidente, eu me 
felícito de ter contadu com o valioso 
.npõio sobremodo ·expressi\.·o do meu 
Dobre colega Senador Sergio Marinho. 
E estimo que o Senado não deixe- ele 
mt:ditR.r sôhre o assunt-O, me.smo pa:ru 
<{Ue se conserve numa linha de coe~ 
rência da qunl se tem afasta·do. I 

E:u poderia- cital' aqui numeroso:; 
p!·ecedtutes em que ,a. Comissão de j 
J. ustiça e o Sen2do adotaram critérios 

1 
di!e~ntes do que ·está seguindo ne~ie 
11)stante. 

c_ons~r~tidas sõ_bre as ob.serv.a~ões . O Sr. ~wem de Sa - Agrade(,'O. -~uro. que tanto mr. U"R'lquilizn. -4 

cientJflcas obtidas sem particula- lf!lensament~ o convite. Creio, po- O SR. COIMBRA J3UF.NO ' 
. 1~, que nao ptecíso · de avilto. ·et-i~· T'ambt<Jn ~gradcrn 08 ~pflrtes f't'!os 

l'Ism(!, na :..\ntártida; );JeCial. Prefiro um. avião de carreü·a Q\uti-l> Vs.E:u.s. -se riignanm ae;f-L<:r 
CQnsi<l!"rarldo que 0 llraSil ê a, J;lare. não onerar o Estado. ·J e-:J.nvi.te. 

maior potência ct-ô hem1:;f-ério lne- O SR. COIMBRA lJUJ..'NO - O 'l'ran~T.niiir~i :no ucrlt•n\ít:;;imo t<t'-
ridionnl, t, .po1· conseguinte, & Governador do ,Ef;tado tem para ê,rw nhor GonrmniPl" elo Tllf'll E.!itad-n * 
que mais -m~cessita do:; resulta- se~~ casos. um !>erviço e~ecial de aqttiescfoncia a essR ,·i~Ha ~ v~,lf.!' 
dos a.utêntit~Qs da;s reft:riàas ob- ~v1oe;s, pequenos bf~moí:orcs 1 para rfo Tocaniín:;, único obii'Tivo, alhi."i. 
senaçóeb; quatro pa~ageiros, dos ·mais modct··· · do co·wit~. f MnUo b~n· .' .1 

nos rlo Par.<. [ O SR. l''llllSJJlENTt: 
considerando que o Br:tsH inn.d- O Sr. Mem ~-e ·S~ -Desculpe V., N':io l1á. o:ttro oradO:' :nsct'ito. 
vertidamen~~. jamais. )3t: in teres· ~a. Neste ·~!loeszmh.os não ,~iajo. 

1 
1pmtM). 

~;ou em -po.:;:mir -.sequer .um.a base -Não quero a:!'1ao esp~c1a.1. por~ue j\~1- N:tda. mais, havr-ndo q 1e 1.ratar, \'ü:l 
n.a Antáxtida, onde já. ~e enc.on- g? .despropos1tad~; mas tatnbem MO ene~t!'?il' a M·s~?.o. 
tl.'am mais .de dez paisfs, muitos Vl.a.!o nesses ay1ões que dizem ser fi n:•t:~no PE!"P. a dt' f-rnRnldi., lt :-:~­
dos quais do hemisféiio seten- nnuto seguros ... Sou um pmtco t~- . ozuirlÜ': 
trional, como a Rússia os Esta- mel'9SO em .matêria de· aviões. oe 1-
dos Unidos, . ..a Grii-BI~d.anha, a qualquer fot·ma, porém, t'stou pron~ ORDEM DO bi,.\ 
Ftnnça, o J~apão; to a atend~r .:a qualquer convite, de I &:ss&n de :3 de nort<ornb~·o de J!}5fl, 

Vent solicitar a Vossa Ex:ce1ên· qualquer Fstado, para qualquer :::~,s-
cia, esclarec::do p.aladinó da Ope~ :;un.to de 'inte1·êsse nllblico. Di~o 1 ~. Vota·:~Ko. ~m Ó:"~!TJ&'_-ão ,_-,~~~~~. 
Htçii.o Pan-AmeriC"anR, na. hHIJS: V. Exa. não precisava t.er ~o f gJeto d:.> Lei da C~a.mr~r.a n. 12. 
impossibilidade de con.;~~Írmos feito o convite rle püblico: se 0 ti- ne H/.:;9 ~n." rm, ~-e l!l':lh, ~~a qaf!1r.. .. 

lto v~sse feito particularmente· f';H 0 ra> .. r.:ue <·onceQe ISf'!Jt!io. c e dn:r•to::s 
•qualquer posição nas t·~rras g.e .. atenderia com a mesmo atenção e de nn.?'ol·t .. a~l~_l.'a matf>:·;a~~·,_n~a(l~. 
l~das do snl, se dignE colocar, a mesma solicitur1e na~. e .ec mp:u:tlf'llt~~_.Ht ~ 
nva c decididamente, o Brasil ao 0 SR. COIMBRA BUENO _ ,,,,,_

1
Rr~~nana e Ex-;JloraC"ão dE' Pe1:·é'fo 

lado das na·~ões que PUi~:tuun pe- t - Umê\ c:: ~ · • • 
la internacitlnalização e desmíli- i!ico o tato de fazê-lo de públko; ... 1\ . ."'"· · tt''"'}l 1. m~i~UH: ·o~ ele -"~~a. 

· - Nao Perh!nro ~o mesmo Partido e ~10 .eflJla.l~ Ce Capun:ra, !:In F.srndo <.e 
t~n~<;ao da AntárHda, idéia que. ~rupo do Govemador do Esbtdo e [S. ~a~u.o:. tendo nau('e:·e·;;_ fa'/o'-aH·s, > 
Yltonosa, co::tstituirá uma peque· -s. Ei.a. me r:-ncFtrrf'!fOn de fazê-)O ,so~ }""·. ~.~:49 e. 693. df' 1!1o9:... ela.'\ Cr,_ 
na. amostra do super-govêrno m- ,_ t · ffil'-iS<re$· ·e F'm:'ln~~~ ri ··c 
rernacional 1tue, no futur·o • Or- "'a nbuna Estou, portanto, rlando I · · · · :~ ~~ ·:· .f' f' .. ~ ~nul~l1a .. 

no cun1primento 'à m1ssão que recebJ Z ---: [l • .,eu!.· i\ O ttn}('a do P<o1-o1 n 
I:anizflciio d~.s Nações Unidas ha~ · ri e Lr clg_ Can•a ·a n · .n. de 1!'1~3 
v~rá de estt•nder. com o -aux111o Quanto ao avião, informo a v. I m."' 4- l60 de l9;J4, na Cih'ara ct"o: 
de Deus. a tóda a Magn:t c1vJtas E.xa. que o J~stado mantêm um .st1·- J?eputado..o:l, nue cons•re:R pr"'11o oco~ 
para. honrn e g·Iória. da humam- VlcO especial para o Norte, pois 0 nda "Ptll se:'\ir'o l'r. me ·tr- r' o M1'ro" 
d1>..de. nos~o Estado é muíto grf'..nde. Sl>o da A",rmiutica R.L.'·er.~ 'E"e>:'€1'\'''io 

modernos bi-motore& que clesenvol-~ Vaz, on ·a os fms (i f' n~n ·f' n moT!'~ Que Deus guarde Vos·,a ..,._...._.,_ · · .,., ' lência. _.,..~,_..,...,-/ vent .a mesma. \'elocldade que os !>lo, m~:o souo I" rnfl:~ ''~"'\~'"f'T!S rs-
Jtvíões comerciai/i e Oferecem tôda. tab~r "rd'a.~. no C6:-llan ~"' 1rrrtdm~!) os 

(.<\ss.) Nt!J'son ile so~r~a Oli- a s.~Hranc;a. !f" vauta~f~s nos .MJJ·tP.·~o:. t~n>'ll') 7~-
teira - Pre~iderrt.e, ..tntõ11 io fi'i- o· ~r. Mt:m, de Sá - A linhA. vai -:f:.eH:.\ soo ns: ~IM 4-A5 e- 69R . .r.!· 
fi1feireão, Feli]1pe Nem do Es· d.o. R1o ao, Vale do Toc:imtíns? \9c~. MS Cr.rn'-'~~fs ri~··_ S'e~1ran"a 
Plrito Sant{), Oslca1do Ca!!lano d"t O SR. COIMBRA BUENO ..,.... Não. Nae1onal, eont.r?..no: f' F1.'1R'!!.<'.sot;, !~,­
Sou-za, Efza Guimarães Santana sai_ de Goiânia. P.ara, 0 Norte- v nn·ável. no~ t-ên·nos do s·•llst•ttl•i··o 
Osmar GabrleZ Soares ··vo Vel,: ~- terá à disposicão na.ssagem no~ qu~ orerer~: Con.Hitn.irão e Jm:!l"~. 
lame. N. M!tcedo, HiÍto~J. P~r-ei- a.vi~s · de eal'l'eh:a:. cOmo naqnela Pe:in. ~~Oll.stítu;:!ion~dcln.Ce i o Sêtb.sUt.r-
rn:. nalter OUt'eira. VivaJdo Bal- reg.HI-? os .aviõrs têm escala prefixa- --o. 
i(l:wr. da Sillleira, e out1os. da, ficará V. F.."(a. com liberdndp de 3 -· P:i:neira dL~us.::~() clo.'Pl'ojew 

1~-s.sim, fit2mos na . expectativa de 
•1ue a Casa-, com melhor reflexão, 
t-stndará o Art-. ff7, ~ 1~. da consti­
tniçiio, que eStfl. sendo uma esl)êaie 

<le Cabo Bom do. Senado, permitindo, 
-Cesta fornu·. qlle pr-oposições dest-a 
-{IH1em ''e11hl'l.m ao seio do Plenário e 

*sse M . 1 . m.arcar as escalas. Quanto à garan- de Lei do SfluU,> n" 28. de 19-57 rre 
. 1. 0 l_.emona • Sr. Pl·~slden~. tia, posso assegurar. nobre Senador auto~l:J. do &-na.rr;r r i no <f e MettN 1 

qi:e ·l~e ensejo (le, em cartn, enca .. M:-em ·de Sá, que esta é benl mnior rJUe nw~iUca o Pecreto-·~i n.O 3.6!\l: 
~unJ:t~t· ao Exmo. Sr. Presidente d& que nos .aviões de can·t~ü1t habitu111. de 2fi t:e set~mb~·o r!~ :0<1,., tlue íl:í i;á lca. . O Sr, Mem de Sá ..,.... O nobrf' ·Cole- noya ."etlarão a 0 Córli!!O Ka~·~oluu cio-

a~ja.m_ debatidas na sua substância, e 
não desapnl'e• u, como di.sse, no nas­
ttdowro. \Afui(o bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

poucos dhts, ttve oportunída- ga é um pouco temcrá.l'io e 11~o roe Tr-ar::sJto, tE:ndo natfCf!f'.<. contri.r:0s. 
d": d-e ler ~xcelente comenttirio J)u- serve de ex:emplo Tem ~iad~ rte~ sob ru.:. 2J5 f'- õ&fi. de HH'i9. dr~s c~_,~ 
bhca_do _no Jornal O. Glf!bo, 1a'a.tando znonstr.ações disso, ainda 1:ecent~- m!s.-c;õe~ rle Com.t:.i~uirão f' .J-..Ifi;ti~ll e 
~recJs:>.meJlte .do terntór1o de t,.ntár~ m~nte cometeu imprudência de -q1;e cl1: Tnr~tpo.rtes, Comun:oar·ões e Obnt<; 

A d~claração <ie V. Exa. 
b~ Ata. 

tida.. fu1 t-estemunha. Assim. nessa- mató~ Publlcns. 
con~tará 1 v h tó "• Seria proveitoso que a com:..ssão de r a, · EK:a.- não serve de modêlo. ·~ E:!:ICC'r..u.a 2: ~;ef'~to. 

Comunico que às 16 horas e 30 mf­
nnt-os o Sr. Mnnoe) Pefia. Vice­
Presidente do Senado do Petlt, virá a 
a1a Casa. em visita. 

convido os Senhorl'!S Sena~ore5 a 
r.umpdmentarem no gabinete da Vice­
Prpsidéncia. nquele errtinente pa.rla­
mrntar peruano, 

'I'crn a_ palavra o nobre Senador 
1 Jma Teixeira. 

O Sll, LIMA 'fEIXEillA: 

·.· <N_ão toí revisto pelo orador! - sr. 
F:reslciente,, l'ecebi dos pro!es8ores do 
Colégio E.stadual da Bal'tia um me~ 
motial que já encaminhei ao E:-.:ce­
h:ntfssimo SE-nhor Pr~sidente d.1. Re­
pública, sóbre o território da Antár-­
tlda. 
. Lerei, a- tE'guir, êsse memorial, para 

~~ figure nos .A}laís do. .. Casa a solic!­
~~ ds.r:.Uules .Professare!, que têm \ .. 

Rt~laçfies Ext~riores opjnasse a 'êsse Seria interessante, aliás. ~stender o lre·,· 1mt,a~l!e !. , • 
respeHo. o Brn:Ul não d-ele ficar com·ite a coleg-as de outros &<::tado.-c; e ~5 minutce. ~Sh.tO M: 16 hu!&.l".l 
omisso._ Sabemos que a Argentina. e não apenas ao do Rio Gra.nde do 
e o Chile se encontram reunidos, en· SuL · ---------- ---~-- -
tre outros. com ·;a Rússia SOviética. O Stt. COIMBRA BUENO - F~- DISCDR~O P.RONU~ClADO PELO 
os Estados Unidos da Amfrica a. tou cumprindo. prazerot:amente, mú:J- SENHOR SENADOR LlNO D'E 
Gri Br~tanha .. a Franca e n Ja~ão, são multo grata, que me foi con!iltda M.la..TTOs NA. S'ESSAO no DIA l{!. 
intere~sados nos P..studos eientffi~os pelo e:xce!entís'limo· senhor Governt:.# OE NOVl:M:SR() t;E 1g5g QUE se 
que realizam na Antártida, a respei- r!.or de meu Estado, Dr. Felicinno .REF:JBLlúA P'OR. HAV.E.R. SAl~ 
to da construção de bases. FerreJra DO COM fNCORREÇOES. 

Sr. Pl.'i',o;idente. fica nos Ar(M.'> do 
Senado o Memorial dos Pro1cssôtes 
do Colégio EstRdual da BnW:t., oue · 
:l:~uesellta DlR"!nífien .<>n{('f'stão ao Sr. 
Preslde-ntf' dR . l:tepública. <Mui-to 
bem/ Muito bem!) 

O SR. CO!Ml!RA BUENO: 

81•. :Presidente. }:>er.o r. pn!;~rra P&­
t'&. f'Xnlíca~ã{l pel'\Soa1. 

O Slt PRESIDENTE: 
Tem a pa!avn' o nobre S enndof 

O Sr. Daniel l{rieger - Não com~ O SI:. LllfO Dt' JfATTOS:o 
prt'endo a razRo dessa distinção. 

O S~. Me~ de Sá - Por que $.pe­
nas no& dom? 

O SR .. COIMBRA BUENO - Jul­
go que tenha sido por causa do sunor 
de Ooiás Pelo Sul, aliás, temos real· 
mf'ntc muitos interêsses em· comum. 

o Sr. Mem de Sli - Nobre SF.Da­
{\or-, dese.}o n.diantar que a ida a 
BrRsilia. - se é essa a intenção -
pretendo !t.zer, mas num f~v:.ão ec-

(N_ão /oi Uüisto P~lo orador) - F1·. 
Pr~1dente, as manitesta<;õ~s dos no­
br-es Senadores Daniel Xrie-ger Jt::J­
f~rson_ de J1g\üar, •lioyaes FilhÕ, Rúi 
Pslmf:ll~a ,~ Ltnta Teixeira. ,gtw~tP.m 
a ap1·ore.ção. por unanimidade de vo­
to~~. do l'f!(jUI!rimento do E"minenle Sé!­
nador t.1Cllio \"illasbóas s6bre e.. t--rallll'­
crição, non JUl~s tlo Sen&do, dos d111-
cursos pronnne1ados no ,ene•~rrÀm.en­
to da Co:nve:~r;lio da lJnHí.o D~ottá-
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tiCl !.'\acionai pelos eminente:s bra:si­
leii·os .fúnio Quadros e Le3:ndro Ma­
ci.e!: quando consazrados. em vola~ão 
d~!llocrática, candidatos à prçsi.d~nciu 
e ~·:c':'-pr~>-.~fd?neht fla F'~J')\J'-,!ir-n. 

Co::no v~em, Sr. Presidente e Srs. 
f'~nadmts .. essa unanunictade df' vo­
t,..:; registl'a-se C'om realce todo espe-
chl.. · 

Vive a Naçflo im;tantes de incçl!n­
p_.:e~nsão Há espiritcs qtw aimbt n~o 
c::nscguit·a:n compreender. em tôda f\ 
sua ·p!~lütude·. que vivemos em uma 
na"·"o ct~n.1ocrática: hS ·f'SD_lrit'1:> nn(' 
a'nda t.eimam em acredFar na repe­
ti~"w de golpes vedfica1os no pa~­
;atlo, que se explict~~·tmr e<.n fun')ão 
de, ~cc;1~\~C11'~1entos }:lt~r~:tc!?.~ais:. sem I 
p.J-. .:,LbllHt<.c.:::s e f"LI~ s cL s -'-, '"':1 • eno­
\·a :hs na pres:õ!nte c::mjuntura. 

Cmwém - rep~to - (jLl!~ c~ . .jes es­
p;dtos rr:al" informados do sentido 
ct~~nocrático da no~:·a gente, se vot­
v~· ~n p!"-' a o que se está verificando 
hrie no mais alto Pa1·!a.mento da N"a­
cÜ'l 
· o" i!ust.re Líder da Minot'ia par­
lY:,le:n(·a.r desta Casa do Conzre~so 
NaP.'.On:l.l requer' a transcri"ão, nos 
A;l~is do Senado. de discursos ·polí­
!tf'Os pronunciados em nma canven­
("'"''l n<td.\r'l·; .. ;l'l \JêM :\ tribtma os no:;­
ponsiveis diretos. nezta mesma C'a::;a 
do Parlamento Nacional, peia in~f> -
prêt-a~§o do· pensamento e da o:·ien­

"13 "}o dos antao;!:onistas di:sst:s candi­
chtos e ttsam da pa_!avra pam cnn­
c·Jrctar com a providênc:a soHci.tnda. 
n:1. de~nonstração subUme de um sen­
t.i!'"1~'lto ~1ts.mentf' demne-rático. 

F'e:t-:::.<; as ressalva.:: qunnto a con­
ra' · n~ rl"' nu1> "ll1rY!"'1h""l rli.,.r:ordA'11 

....... ~~rQ__.-ofriõb~·e Senador 
.J~f."e!'e'Jn de Agui3.r, qne e:--;ta · at)l'O­
v:t ·á o requerimento. Lhío. Sr. Pre­
sid ~nte _ repito - qn~ d~ve sr.•: exa-

1 
m_i'n.ada. com vagar, .cuidado, patrio·· 

"\ t!s,,lo e· amor R o regn1e, por aqueles 
que ainda imnginatn ser possível per-
tm;)3,-lo. . 

R á homens de tn~o:â vel resnon::;a I) i­
li•<·l.de. na vida pú"blic3. de nossa Pá­
td 1. que ainda ng:o .-::ompreenderam 
ou~' o respett~ao regime n§.o implica 
srnaente respeito à vontarte do povo 
bra.sHeiro. ma~ si~·nifica fornecer ao 
re~ to do mundo o exrmplo e a cer· 
te:··.~ de que o Bra~il é na~.ão civili­
za.rla. que marcha de acôrrto . com os 
f'f'''Íin:lentf's rla ,,.,.nimida<l": do,: f)O­

vos qne vivem, · escudados no regime 
dePWC1'áUco. 

flnando ocupo n .tribun!:l para exa­
minar os problemas econômicos e fi­
nanceil·os do' País, a minha maior 
pr('OCtmar~o ~ evitar o uso de expr""s­
sóe'i.AJ-lC de algl.tm modo possam a-:e­
tar· ('j cf"lnr.oito de nossa terra entre 
out ·as na~ões. 

'Tenho Para mim que todo homem 
pUNico. com responsabilidade" em 
no ·sa terra. oue prorure direta ou in­
dír.-~tamente dar a entender que cor­
rer•10S o risco de n'1o chegarmos 1s 
HrPa..- ciemocrát-lcas de 3 de outubro 
M 1980. está llte"Stando um desser­
viçn e cometendo verdadeiro crime 
cantra nossa Pátria, perante o resto 
do mundo. 

r,omos uma Nação que não P!'de 
vi v ~r desligc.da das (ltJtras na"ÕfS- · 

Sou drn. que só compreendem senU­
mtntos nacionalistas dentro do en­
teildimento entre todos os povos. Tô­
rla vez que opomos dificuldades à co­
ht4oradio honesta e decente de outras 
!~ações, embargando-lhes ~ passos, 
pl'""$tamos dessenlço à Pátr1a .. 

<::JR capitais estrrmgelros que para 
aqui sf! ca.naUsam com o propósito de 
produzir e cola"borar conosco, enqua-

DIÁRIO DO CO~JG~ESS:J rL'.CIOH.!,L r~nve:nhro de 1959+ 

di·am-se nos meus sentimentos nacio­
na.Jsws. 1.:.sses nr:estimen~os e inte­
rês;~f.,; n0_o v.irfí.o para o Bt·asil .se.m a 
certeza de que vivemos num regime 
est:ave1, .,cgui:o,· cum t!lciçúes cenas, 
~m datas pl'é-fiXadas, col.n respeite 
à Constituição e aos órgãos executo­
res do resuitadc1 do1'! pleitos. 

Assim,. Sr. Pre:sidente, quando, com 
pesur pal'a nós, reg.stramos ocorrên­
cla como a de ontem à. ·noite ....:.. ex­
plosões de bombas-relógio em deta­
minados. locais da cidade do Rio de 
Janeiro, devemos dar-lhe interp:eta­
ç:io exata. No caso em apn~t;o, ambas 
as bombas-relógios explOdiram nas 
sedes de órgãos administrativos cor­
relatos: a primHil".a, nn COFAP, ins­
talada no p!·édio da ABI; a segunda, 
no Conselho C•Jordena':'lor do Abas­
tecimento, loca:t.izado à rua Mêxico I 
n.v 3 

Para os agitaiiores o fato tem uma· 
interp. etaç5.o - a de que começa a 
perturba -:i: o da o1·ctem publica e de 
que ji marchamos para dias duvi­
dosos, isto é ... ~~a.rch::,mos para o gol­
p~ con~tra o~,Jime _ctern?cd.tico. Pani 
nos, n~o: as ·eKplosoes clrcunsctevem­
se a problem '~l.da COFAP e do Con­
selho Goordeh'a.dur do Abastecimen­
tu. E' bom se assinale qt1e ela;; ocor-
1 el·aul nQs afqUÍVOS. 

Terá sHlo, ~.-a..v:.oL., jn'ter-êsse no de­
f~aparecimento de al~uns documentos 
de ·import:lncia~1 E' possível. 

Tenho pa.ra mim, repito, que a· 
questão é .palieial, única_ e exclusi­
vamente policial: descobrir os res­
ponsáveis pelas explosões e as ,ra.zõP.:o 
de assim agirem. O fato nada deve 
ou pode ter ('om os problemas da 
política. nacional. Estamos conven­
cidos e certos c1e que marchamos pa-· 
ra eleições livres; estamos conven­
cidos ~ certos de que já se criou, 
na mentalidade de nosso povo, n 
idéia -de que el€~içõe-s são atos de pura 
e simples rotina; e como . ta i se de· 
vem realizar. 

o SJ'. Jef!er;!On de Aguiar - Per­
mite V. EX.!,!. um aparte? 

O s:r:. LINO DE MATI'OS - Pois. 
não. 

O Sr. Jefferson de Ag1tiar - Devo 
assina-lar que o Govêrno da Repúbli­
ca tem mtios suficientes paxa man­
ter a ordc:n ~ assegurar as franquias 
constitucionais em quaisquer emer­
~ência~. O Sr. Presidentê da Repú­
blica está perfeitamente ~parel~o 
para manter a ordem, garantir o 
pleito elettorài e dar posse àq~els que 
fôr livrf' e< sobel'anamente elelto pelo 
povó brasileiro. ' Assinalo a circuns­
tância - porque dúvida alguma de­
VE: nairar no ~~spírito sadio dos bra­
sileiros. de- qu1~ se pensa em prom?­
ver golpe ou impedir a manifestaçao 
da vontade sc.b':'!rana ·do povo. Sena­
dor .Lino de Mattos,. todos e:stamos 
convenc1dos de que marchamos pa~a 
um _pleito Uvr(;, on<\e as urnas ind:­
carão o Pt·esidentc e o Vir.e-Pre~1-
dente aa Rep\lblica que em 31 de Ja­
neifo de 1961 . tomarão posse e exer­
c~::Tão suas funções constituc~onais. 
Ninguém duvide de que o Pres1den~e 
• }11scelino Kubitschek tenha a dcll­
beração irrevogável de mante: a_ ~r­
dem de cumprir suas ·atnbuu;oes 
r.on;titJcionai:; até o último ru_a de 
Govêrno conformE: está prescnto e 
determi:riado pela Constituíção e pe­
las leis vigentes. Quanto às ~xplo­
sões, V. Ex.• disse bem: constitue~ 
questões poli,:::iais. e o Govêrno ]a 
determinou ft'.í.sse apurado o fat~ com­
rigor. para Q1Je- seus responsáveis se­
jam punidos. Não há nenhuma rf'la· 
ção entre es.~as explosões episódicas 

- _, __ · 

·e o pleito suces~6rio, porquanto rié­
nhmna' pess()a de bom _senso pod~ria 
fa~el' ligações de uma coisa com a 
outra. Estamos todos. portanto, ·nobrt 
Senador Lino de Mattos, convenc_i­
dos; e verificaremos qúe as elei­

"r·ões serão realizad~s livremente e o· 
povo brasileiro soberanamente elege­
rá aquele que contar com a sua pre­
ferência no pleíto de outubro de 1960. 

O SR. LINO DE fo:IATTOS _ Não 
preciso prosseguir, Sr. Presidente. A.<; 
palavra.; do eminei1te Senador Jef­
ferson de Aguiar dão ao meu modes­
to discurso aQuêle brilho e aquf!la 
objdividade de que - eu necessitava 
pa a. encca·i-lo. 

O Sr. Jejje]rson de Ag1Liar - Agra-
de~~~ A bondade de v. Ex.!!-. · 

O SR. LINO. DE MATIOS - Con­
forme comecei encerro. 

Da classe ''L" para "M' 
Otá;·~o José de Anchieta. 

Da class~ "K'' para "L" 
Mário Martins Neto. 

Da classe "J" para "K' 
Victor Lôbo. 

Para a carreh·a de Oficial Legis. 
lativo, na vaga de João- Alfredo Re. 
vasco de AndraCLe !oram organi?.à.da.s 
as seguintes ·listas: · 

(Merecimento) 

Da classe ''L" para "ti' 

Neuza 'Rita Perácio Monteiro. J-:: 

Pedro de carvalho Müller. 

Raymundo Pompeu de Saboia Ma .. 
galhães. 

\Dá classe "K" para "L' 
Maria José Miranda de Siq~eira 

Lima. 
Maria do calmo' Reis Brandão .. 

Anua Maria .Sobral Teixeira .soa. 
r::!s. 

Da classe "J" para "K' . 
Maria Tavare:; Sobral. 
Themas Garcla de Lacerda, 

Sy1Vio Pinto de Carvalho. 
Para preenchimento da vaga· de: .. 

corrente da: a.p,Jsentadoria de Fr~n .. 
klin Palmeira 

(Me::ecimento) 

Do Símbolo PL-6 para Diretor 
de Serviço 

Rubens Pinto ·Duarte. 

Dulce Barbosu da Cruz. 

A atitude dos nobres Senadores 
J ene~·son de Aguiar e Lima Teixeira 
vala·am como j;)ons exemplos. Me­
lhor ainda do que essa a.titudt\ as 
palavras finais do emin~nte Senador 
pelq Espirito Santo que, neste ins­
tante fala, no Senado da República, 
em nome da Maioria Parlamentar -
o que significa. dizer: inte-rpreta o 
pensamento do situacionismo a cuja 
frente se encontra o Presidente Jus­
c~elino Kubitscli.ek. Que as suas pa­
lavras tenham na Imprensa de nos­
sa. terra, no .k{ádio e na Tt'levisão 
aquela repercussão que se faz neces­
sária. a fim de que êsses que ainda 
não compreendem que eleição é ro­
tina, bebam na sabedoria e no bri· 
lho das palavras de Jefferson de 
Aguiar n ~and~ exemplo que. o Bra­

sil de\'e dar· a tôdas as nações demo­
cráticas. (Miúto bem; muito bem. 
Pa!rnas). Julieta Ga.lathéa de Novae.!, 

REPUBLICA .. SE POR TER SAíDO. Do Símbolo PL-7 para' o Silflbolo 
COM INCORREÇOES PL· 6 

Comissão de Promoções <Merecimento) 

Em virtude de deliberação da co- Nair Cttrdosc~. 
missão Dir'etora, encerra--se· dia ·u;, Miécio d_os Hantos Andrade., 
impreterivelmente, o pra.zo para apre· !rene de Ma<:edo Ludolf. 
sentação de recursos contra a orga-
nização de recursos contra a org:ini- Da .Classe ''0" para o Símbolo PL-1 
zação da-s listas de merecimentos, (MerecimentO) 
publlc~das no Diário do Congresso 
Nacional de 7 do corrente m~s. para Luiz do Nascimento Monteiro. 
0 prenchimento da vaga decorrent~ -Mario& Auskegésilo Athay9-e. 
da aposentadoria de Luiz Gomes de Romilda Duarte. 
Carv::oJho. Chefe· da Portaria; a se- Da class~~ "N" para "0' i 
rem preenchidas por merecimento: (Mm·ecimento) 

Da . cla-s.se "M" Para "N' Lia Pederneiras de ·Faria. 
Orlando de Sá Cavalcanti. cecilia ·Rezende Martins. 
João CarlO!' -da· Cunha. Helena SalVCf Lagoeiro. 

Juvcntino Afonso da Silveira. Da c!ass1~ c.M" para ~'N" 
tAntiguidade 

Da classe "L" para "M' .. 
José Manoel Gomes. 

Cláudio de Queiroz. 

José Sall!s de- 0!!7eira. 
Da classe "K" para "L' · 

· Alcebíades Ferreira 

José Jurandyr de Vasconcelos. 

Arnaldo Gouvêa Castello Bi.-anctJ . 

Da classe "J" para "K' 
Godofredo Corrêa de Toledo. 

Raul de Olíveíra .Coelho. 

Oscar Luiz de Azevedo. 
Para o preenchimento da Vaga de­

corrente da aposentadoria de c~zá.­
rio Manoel da-. Silva, Ajudante de 
Porteiro, classe "J\.I". (a ser feito 
por antiguidade em tôdas as classes) 
são· indicados. 

Deolinda Marl&. PeiXoto Braga. 
De Auxiliar Legislativo ••L" para 

Oficial Legislativo "M" . . 
(Para completar a lista tríplice) ~ 
Ruth de Souza Castro; ' 

Da cla.s~:e "K" para, "L·· 
---.... {Antiguidâde} 

Maria _Tava_:-:es SobraL 

Comissão de Promoções. - Lüis 
Naõuco, Presidente. 

PORTARIA NO 45 DE 11 DE_, 
NOVEMB~ DE !959 

6 Diretor G-erã.l, no uso de suas 
atribuicõcs resolve transferir a Au­
xiliar -LegÍsla.Uvo. classe "K",' Rosa 
Angélica .Bergér Vargas Carnlde, da_ 
Diretoria· da Bibliot-:!ca para .a das 
comfc::sões. -· Luiz Nabuco, Diretor 
Geral 
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